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L o recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porqne quila 
e l dolor, las a c e d í a s , las diarreas 
en fliúüs y adultos, el enfermo 
come m á s , (BgiPTe mejor y se nutre, 
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Compañía cómico-dramática del TEATRO CARA DE MADRID 
Director • 

• o y . j neve i , 0EKKFICIO da 

Tarde, a t a i olisco, m a t l n é a acondmieoi La comedia en tres actos, de don Jaime ¿ a n g o z * 

X j A . S X D £ S X J H a X a O . A . 
K0cri9. a laa d lon Eeeatreno de la comedia eo das aetos 7 ua epi loga de IO<I hermaoos Quintero 
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j «SMDO del o n i r e a i é » da ¡o* bermanua QaioUro 
A C A C I A T M B L I T O N 

escrito exprenameate p a n l a beneCcladay aoompalUadola « a el dasoaipeOo S i m o j Raso.—Obras estrenados por eata eoBRoaOla con eiiraor-
d i ñ a r l o ¿ x i t o o n e l Teatro La ra de Madrid - Mañana . Tierno*, nocbe. novena Uuda: e i m u n d o u n pa/luaio.—SICHÚO, tarde, mnti. 
néeecoaOiDieo: L ^ i a a a A o r n t » r « « : c f « n « i - N ' o c h o . aran ranclOn de Teroons. 2 nbras ae AZltu, 9; C neto*. 6: —1 m u n d o « a u n p o , 
A w c l o >' L n m a l a l « ] r . - L . u brevet F o r t u n a t o , oreac iúu de Blm6.llas<'.—-a Oosoacba en conlaaurl : i . 
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T e l é f o n o 1 2 4 2 - A - C o m p a ñ í a d o v o d e v ü y g r a n d e s e s p e c t á c o i o s d o 8 A N T P E R E y B E R G E S * 
m i n e r a a a t n s «8UNCI0N CASALS.—Buy.Juevea ai Janlo. - Tarde, a iaacinco. - Bot raday butaca, DNA peaeta. — Beprtaae del VO-.«TII 3 
en tres actos U n 111 a n a n o ' s t r e n c a . — N o c b e , a las diez.—Orandloaq Axltoi P a c a l n m a ^ a f . o l a m o r a l d a l a R a m b l a . S 
Habana, viernes, tarde: U . n m a a e l l legante T o i i e t U I V o s t e . a a r d m e v a t — Noche: ül exitazo P a e a t a m a d a t — o l a m o r a l <!• S 
l a R a m b l a (obra a i iameme cdmlcal. 
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C o m p a ñ í a d a d r a -
jr c o m a d l a s 

inte y 1 
aplaadldo drama en castro actos, or tclnal do Hermano Sadennma vert ido al castellano por Carlos Costa y jos8 M.* Jorda. 

Obra en la qne rayaa inconmenenrable al tara la eminente actrlx MAB<JARIT\ X i a a u . - N o c b o , a las diez.— El celebrado drama en tteaacioe 
' de Kdnardo Marqulna 

I T 
M a ñ a n a , viernes, nocbe, l . n n o e t t a d a l « A b a d o . — S á b a d o , tarde, L .a B x t r a A a . — Noche, verbena de San Juan: runelón rar.n*-

t roo , ¡alele acioa! i . n D a m a d a l a a C a m a l l n n y C l a m o r a u a p a a u . — Luiies p rúx lmo , KSTitKNO dol drama eu iresaelefoe 
Lale de Araqnlstaln R B M E U I O S H E R O I C O S . 
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Calle San Medí. 10. principal , 1.a, Sans E M P R E S A J . B A O E T 
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Hoy, luevea. —Tarde, a las cuatro y me l i a . - Precios popalareci 

i - E l t r i n n f o d o G a í e t e . O j o p o r o j o . 3 . L a h o j a d o p a r r a . • 
Nocbe,a las na^va y t reacuar tos v • ' S I 

, . . L a l o n c m e n l a l . v E l r e g a l o d o b o d a . i « E l g r a n b a i a , s¡ 
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[ t e a t r o n u e v o 
B OompaBla de Todevll l í r ico y sarzaeia, dlrUrlda por 

el aracioslalmo pr imer actor 
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T e a t r o G o y a 
C O M P A Ñ I A D E A L T A C O M E D I A 

Dlaa-Artiggs - D i r e c c i ó n : M . D í a z de l a Haza 

Hoy, luevea. u r d e , a las cin
co. — Precios económicos R o s a s d o O t o ñ o M S ^ f » n ^ < ^ » i ^ 

yo cooeral da E l a u e ñ o d a K l l a l . — MaUana, nocbe, estreno eo Barceloua do 
E l S u e ñ o d e R I R I p Q ^ * ü ^ M 4 % V . r f e -

i t e c ' S T - B ^ r c . a L o s m i l l o n e s d e M o n t y y E l s n e B O í f l W 

bh 

Gran compañía lírica española de zarzuela, opereta y revistas, dirigida por ENRIQUE ocv 
Hoy ineves. tar is , a laa cuatro y media. Oran m a l l n é e popular. - ).* E l tfrumala. - i * E l b a r q u i l l e r o . - V l B > g * W V ' S ? n M ? 

a cargo de lae notables primeras tiplea seSi'rltag vei-t 'cn v ssul-BoTba, de loa aplaudidos tenores a » ° ' q nlK,. 
T^oSrSZSAtttí C a y e t a n o P e ñ a l v e r . - ^ ¿ ¿ F ™ . ' * * * * ' - ' 

E S I a n i l l o O L © U l o r r o . -

a c t o d e C o n c i e r t o -
saochiz, Cilabautr v Beieniru 
Corta, balu eeüor Botün » c l cole 
laa dem&s localidaaes. — Noche, a "na 
nneve y m e d í s . La l a n u e l a en tres aetua 

P r o i í m a m o n i e : 
( A v e C a a d r l 
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HOF. Hi«ves. torda, a las ountro y oieclla.—Noctis. a laa dJaz.-KL, M E J O R C U A D R O D B A T R A C C I O N E S 

. — 1 PROYECCION DE NOTABLES PELICULAS • . 

l.A SIMPATICA ARTISTA 
= » I X . 

a MANDES OVACIONES AL, ORIGINAL. XHANSKORMISTA 

L A M P O tXI rO de tas FAMOSOS MALABARISTAS 
F O U R C L O V E L L Y G I R L S 

GRANDIOSO EXITO DB LA EMINENTE CANCIONISTA, CON REPERTORIO NUEVO Y EXCLUSIVO Y RIQUISIMA PRESENTAOOtV 
3MC . A . I R , í . C O I S T E S S - A . 

Mnflana vlcraas, DEBUT «la la hartnoaa toaltarlna ALONDRA 
BBB'Wf ̂ "̂""BBMBBggaBBMMBBaBMtBBBBlSBaBHItBBgBBBHBZgaMBBBjaaBgHanBMMIlBBBBBgSBBBBiaBBPBBBBi! 
C r a n T z m t p o C o n d a l y Gí?ab C i n c B o b e m l a i 

Boy, I aerea.— Tarda r nocbe.—Programaa eatnpoados. — ¡siBTB ESTBKROS!.—La hermoaa comedia 
Sus llorados cónyugues ¿̂'/¿S'" La conquista de Triquitraque y Saldo de calzado 
r r La tragedia del circo - Hora fatal - ^ S ^ S ' I S Por que le mató, porta estrella da la pauta.la LUCIB DOItAINB, j sexta jornada da la craa serla alemana E S 1 j f c L O T Y l I D X * O S 1 Z X t X O TYl. J D JC & ¡ 

T e a t r o s n T r i u t i f o , / V i a r i n a jr CMn© N u e v o 
Hay, lueroa. (rraulloso 7 colosal programa de salecdoDadna pelfealai de extraordinario íxlto, asuntos solectimoota egeotrldoa. Siempre laa mejora* 

- ÍJSOO metros. axtraordlaariâaUeol. LUCY DORAlNE' por la lacomparabla ar Qu.© v i e n e n l o s l e o n e s Sé̂ rt̂ a1.- L a s e ñ o r a de Longraeo 
pe.icma isrioomecE.es em.13aiDela.ca.or, . L.os álne-

lal8See8!í2«̂ m-a ^So^" E l hombre » in nombre 
' proyectandoaa al sexto libro. • 

por Wuilaiu Rusail. — 
tes del Norte 

Sa lón C a t a l u ñ a 
MaBHB«WMBaMaBWBMBBMBBBBBBBBBB«MBB«M«MBlIBBBBMmBBBMMBBBBBMMBMMmMBBl Oran Cine de Moaa.—Nota ble quinteto y trio. — Hoy, tueres, doa aatrenos r la reprissa tan da-•aada. A petición da nuiuerosas familias que no pudieron admliar la m&a Interesante y eenaa-Clonal peilcnla «Nanuck al esquimal»! arriesgada, emocionante T atrerlda expedición al Polo Nonn. afrontando borrcíroaas tempestades de nieve y con un frío de 00erados bajo cero. El mayor éxito mundial de la cloomatografla. — Ba-trenos »l.os brillantes de Roslna», preciosa comedia. — «Perico y la banda misteriosa», cúmica de (rran risa.—Domingo, nocbe, eran excluslra •Pufiotnzos y oraciones», deliciosa comedia americana. — Lunes, gran acontecimiento, estreno de la gran exelnalTa Record film: «Ooloratea* según la celebre zarzuela da costumbres valencianas, original de Carlos Arnlches. m aslcs de los maestros Vives y yuislant. Precio» corrían tas. 
>SISIIBaBflB3IBBaiHBflBHBflBBBflBflBBBBIRBBSBB!EBBflBBBBRDBBBBBXHaEi3BBRBBBBBflBBflBBBBBnUflBBBfla!IBKvñ 

I R I S P A R K y R O Y A L . C I N E 
fe^.l'o'1^^? E l hombre s in nombre, ^ a V . ^ - ¿Por que lo 
mató? i ^ ^ ^ ^ u ^ ^ ^ - Actualidades Gaumont - Saldo de calzado f ' 1 * ? * * ™ ^ ? 0 * : 

El jinete infernal ^^1^^^^^ El hombre sin nombre 

ramn u.tra hov: Bl oso Jlmmjr. primera lomada.—El lobo dal moma.- Cuando al dabar manda,—El anatama da* Nlcomodas ampanalador. 

E S T U D I O C l R E R A 

Hoj. meras, irran pro. fra.aa. _ BI!Uloae 
G i n e d o 

' Salocta orquantrlna 
E l mundo y la mujer. 

üve o c L e t 

D A L, Al A U. 
COmo 1» invcsn-tlvs* dlvarudacomedia Pa-•«a\» x a LJfl V tíJill Va, ramount y la cómica 

Mlti Trotin - No 
dos duros la consulta. 

por Qeraldlna Parrar.—Estreno de hay 

^̂r.aBaBBBaaXflBBBBBBBBBaBKBBBflBflJHBBBBCBaEBBBBBBBBIIBBHBBBaBBBBBBHflflBBBBBBflBBBBBBnBeflBaBCBBBB 
f ^ - A - I L . A . O E 1 G U S T E S 
I "0y skf ¥e8iÍ5rJe y ""de. - Grane B irl.» ''•"""-•NOS! — [JIS divertidas peiloulHs 
i í^H.Itlaa<iue - R":lna 

Gran salón de moda 
í-^M/o^^^^^ Saldo de calzado y 

Hora fatal - La bonita comalia 
La conquista de 

Sus llorados cónyugues 
5 ÍM';11 tragedia del circo - íraTaírraí;̂ 0^^ E l hilo del pirata, 
B a Loa mnontrón del €z t ia t i3a<m, por loa renombrados artistas Sandra UUowuaofC Almd simón Oerard y ueorges Blaeo 
—̂MaBBBBBBBaBBBaBBBBaaBBBBaaiHiaamBaaMaaaBBBKaBBEBIiiaHaaaSBBBBBBBBaBBBBBaWiBBa—BBBBBBBHM 

http://isrioomecE.es
http://em.13aiDela.ca.or
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K l I O A / \ S Í A R I S T O C R A T I C O S A L O N 

. S z Z . _ - i T ^ - - í r ? - _ l ^ f S . - ÍT -̂ - r T T Í - - . ? -?J l"H!" - . í a « C i n e m a t o g r a f í a 
Sa lún de r e u n i ó n de ramillas dlatiaguldas. — ORQUSSTISA SUSi í . —Hoy, Jueves, grandioso y extraordinario proernma de estrenos - u 

(Ttaaülüsa pro- . T o o p h i e n c SI l a PCPHOla l ( « " l u s i v a ) preciosa y entretenida comedia por el feís imo mnchacbo f l , 
rtncelóa Oanmont i l r t l o b l l l b v o fl l O o S U í l u i a ! wia ley Darry, conocido en Nuera York por « B l c h i c o de las pseaec ^ L l r a i l i - | 
d o d e l a s 4 1 5 , %ilaa - A c t u a l i d a d e s G a m n o a í - l ^ l l ^ Z l l l ^ l ^ A z n o R , ^ ^ " ^ ^ \ \ 

da risa cont inua. — Nota.- MaBana, r lernes, de seis a ocho se despacharan butacas nuoitrau-s 1 
para la sestoa do las s^ls del aomlngo. _ Domingo, noclie, estreno de la emocionante pB".i-uia S 

M A R A V I F F A S l i F T A N I P V P <exciualTa)estupendos yBensaclonaleaBaltosele'--iUL:iüi 9 
* ^ t - »- j-a a ^ s i ^ v v . por los campeonas de Alemania, Noruega y fflnlaucla ' I 

« B E E B B B l f B B B U E i E B I B H B I f l l B E B Z a B B K B f l B E E S Z B C 3 B B B ! 9 S I B S E S B B B 9 B n U U U E B B B B 8 E B B E i E E B S B K H B U B H B f l B B B B E S S £ i U 

S ^ l ^ r a i L - S a l d o d e c a l z a d o . 
ueportiva [ , ^ 5 

Hoy, jueTesi ;Bxlto Insuperable! del Programa Americano extraordinario formado por Pe l ícu las de la conocida y renombrada manufactura 

u b i ^ p ^ u c u i a ^ ñ i t T u c u ^ C a z a n d o fieras e n A f r i c a c o a e l r i f l e y l a c á m a r a M í o S S o 1 ^ pro%acVar0á:,?olol,i0os<Idiar^ 
la» sesiones de tarde y nocba hasta el día 24 del actual inclusive — £1 drama dearan seusnctOa. R e c t i t u d , por el Oenocldo actor Frank 

Ma o . - K i c m r i o r o o n d a e i a g r a n - § o a a B 5 i 0 B i G a 6 r o 0 %\ b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o , - por 61 a l m ^ U c o ' e l ^ a n t e actOT 
N o h a y r o s a l s i n e s p i n o s , por el 'meugente perro 

diosa cinta de aventuras Kcginai Denn j -
f ^ r o w n i e . 

y la grandiosa comedia 

• n i B E B B e B E B E a B B B E B B B B B B B E H B B E H B a B B B B E B B B f l B S a B B B E B B B B E S B B B B B E B S B B B B B B B B B B E B S B B B a E S B B B B a a a n i 

S F» ^ v t m e - f » ^ . l ^ o e : ng-i [ I M S , 53 (An,08-Bii, te a la Caja de Per.slonee) 

Hoy. Jueves y todos los d í a s SISSION MONSTRUO eonUoua de tres r media tarde a doce noche. — CAMBIO COMPLETO DS PRO J RAM a — 
g SBNSACTONALES ESTBBN03. — La grandiosa a roac ión del popular actor ANTONIO M o a e s o t i tu lada: c 
1 E L T E S O R O D E U N R E Y ' l D c » E L C L U B D E L O S C E L I B E S S f f i g ^ r i capitulo de • ¡ 

El día 2S. Víspera de San Pedro I n a u g u r a c i ó n d o C A T H E - P L A Y A en loa Baños de San Sebastl&n. 

B B B B B a B B B B B B H B U M I B n M B t M B B W U I B E B B B E W W l M H B r o E B B B r a B i B I 

B E f l B B B S S S B B E B a B B B B S B B S E B H B f l f l B B B e B B B B a B B E f l B B E B B K B B B B B B Z S B B E B B W B W B B B B E a B E B — B a M I t i l H I I I Ü I i W i B S m 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O 

Seno l ibro de la sugestlra 
e interesante serle 

Boy, Jueras. — Extraordinario y aelecio programa de estrenos. 

Verdadera c r e a c i ó n del s i m p á t i c o artista I I A R R Y U B D K E . . 

Bl n o t a b i l í s i m o f i lm do 2.5*1 metros La sensacional pe l í cu la La Interesante peUcnla 

Aplaudida prod.ui-oii5n cine, 
m a i o g r á í l c a o n iü llbroó. 

La cinta de «rran rifa 1 

I ¿ P O P q u é l o m a t ó ? T a í J ^ T a S P l r á n i i í n rfp l a s ¿ ' f ; S a l d o d e c a l z a d o • 
^ M a r e i n a d i la bai les . Lacy Doralne. í L a 1 ^ 6 1 1 1 8 d O l C i r C O ! C l i a p l U Ü U B ' " ^ J ^ J ^ P ^ a - ^ Pon ra g 

Dominga, noche: Estreno del l ib ro s é p t i m o de E L , H O M B R E 3 I M N O M B R E . 
B B B B B B M M E B E a B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B E E B E B l B M a B E B M B B B B B B B I B B B M B B B E B B B E H B E B M B B B B E B B B B E B i i l B a B B l g 

f M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
Hoy luerea, todo hermosos estrenos. — Siempre programas se lec t í s imos 

por 
T x - i Q t i x i t i r E f c c a . - u . o m c t r - l d o c a . o 1 ^ 1 1 GrTin'rlsi1 S 

Domingo noche. Estrenos: V e i n t e a ñ o s d e s p u é s , décimo y úl t imo capitulo. — L a C l a v e d e l e n l á * ! ' * * ' S 
I por la notabilísima M a r i ó n Darles. 

ÍBEBEBI 

G - K . ^ . T ^ r I P . A . ' X " 3 E * A . " X " - S e s i ó n d e E 3 s i > © o t ^ o \ 3 l o S 

M A R T I N I C A 

Abad-Zafont, 2y ^.-Telefono 2>iB A.—Todos loa d í a s el majo. \ ^ & a . 
Klameuco de Kspafla, a las doce y tres de la madrusiiaa-— ••':nr4i 
mingos y d í a s restiros. sesldn ext raordlaar ia a ¡as siete as i» ' 

Biliares y tresi l lo modernos. Paste'erla. aerr lc lo esmerado. Abierto hasta las dos d» 
la noche. — aambla cíe Catalofia, ¡a, j u n t o a Ja Plaza. 

i j « r « C u a n d o u n o v i s i t a e l P A U A C I O D E C R I S T A L , E s t r e l l a , a , p r a l . . » c o n t e n d í a l o » o i o s d « s u s tfuaua» 
_ _ . s e e x p l i c a n p e r l e c t a m e n t e l o s c r í m e n e s l a s i o n n l e s . c<""0 
O r a n é x i t o d e l a s a r t i s t a s , l l e g a d a s r e o t e n t e m e n t e O n t f a p o o r e V P o r l - S a l d . — E s p e c l A c u l o c o n t i n u a 

e n e l «O A T O y^Z JX.» d e F l o r e n e ! » . 
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E E D E S T R E 

T á L E F O N O 4 7 7 - G . 

A C I O N 
MAÑANA. VIERNES. A LAS DIEZ NOCHE. GQN LA MEJOR COMPAÑIA DE CIRCO DEL MUIDO 

L O S V O I ^ A O O R B S Extraordinar ia a t racc ión 
i da trapecios rolantea : 

C A N T A 

R I E 

L L O R A 

A P L A U D E 

X - l - A l . F O C A . 
C O N C E R E B R O H U M A N O 

Siente el frío 
1 el calor. 

El público le 
manda, ella 

obedece 

E L , B O L I D O 
BI terror de la andada — E m o c i o n a n t í s i m o salto en c l espacio a n metros de altara 

i n i i n i a a a a a a a B B a B a a B B a a a H B a B a i a i H a B a B M U i a i B B a H U B i u n u a B a a B a u B H U U i n n u i a n n n n i i 

G i r ^ r J E S X I V G S J fe9 - G r a n v í a L a y e t a n a 
El ¡ocal mfts fresco y cómodo.—Hov. Jueves.—Escocido procrama.—Toiio estrenos: C A R M O D I E L , D E S D I C H A D O , por Wl l l l am S. Hart. 

Ua (leseado por el púb l ico . ProRrama Ajarla. — U N A B U E N A E M B A J A D A , por Robert Warwlci t . flim de gran lo te réa . Proerama Ajarla. • » 
EL H O M B R E S I N N O M B R E , por Harry Liedke, p r o y e c t á n d o s e el sexto l ibro , t i tulado «La costa de oro», l i b ro de eran acoateeimlentcb 
B U S C A D O R D E O R O . drama sensacional. — U N A P R U E B A R E M O H O S A , cdmlca de risa continua. —Lanas, el proirrama mas colosal 
7emocionante, todo estrenos, entre ellos D e t r á s d e l a o u e i - f a . Programa A l n n e ^ - L a cinta de <rran InterSs ¿ P o r a u A l o m a t ó T 

DEPORTES 

H07, Inevoa, tarde a las cuatro y cuarto. Dos Interosantea..partidos de pelota a cesta O s c a r y M a r t í n contra V i c e n t e y O a s t a S a t f a - ^ -
locUe a laa diez y cuarto. Dos grandiosos partidos a cesta S o t o y f a l a t t contra I t u r z a a t a y S a i s a m e n d l . — Luego se )ug j ta un seguntMi 

partido por apiaudldoo pelotaris. 

JIHaaBBBBBBBBBBBnBBBBBBBBBBEaaBBaaEBIinnMBBBBBaaaBBBBBBBaBBBBBBaBBaaBBBBBBBaBaBBBBBBaBBBBli 
• G R A N C O N C U R S O H I P I C O I N T E R N A C I O N A I 

En los parques del Real Polo Jockey Club (Carretera de Sarria), d ías23 ,94 ,21 y 29 de Junio y l . ' de Julio.—Sigue abierto el abono para Ii 
• días del Concurso eu la taqui l la del Teatro Novedades, de once a una y de cuatro a ocbo. 

Í M i a a B B B a B B B B B B B B B B B a a a a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B W B B B B B a B B B B B B B B B B B B B a g a a a B a a B a B B B a B B B B B B B B I 

G H Ü I P D E L E S C O R T S 
2 2 d o . T u . n y 

DE comía F . G. B 
J ± . l o s - a t ' s o d o l a , t s v r C L m , 

ÎVE^SIOISÍES Vflt?IñS 

Q L o s s e í l o r e a p o s e e d o r e s d e a c c i o n e s efe e n t r a d a p u e d e n p a a a r a r e c o c e r l o 
" o r a d a d e s d e e l . v i e r n e s , d e o n c e a u n a m a ñ a n o , e n e l P a s e o d e O r a d a . 9 3 . 

a c a r n e t s d a I * a e t a a l t« 

Bl . « « • « a ' í f i B e a B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B a a B B B B B B B f l B B B B B E B B B B I 
a Exi to de la canzonetlata 

5 R o y a i G o n c e r t 
Continuas ovacionas 

P E P I T A M I J A R E S I v. B E L L A C H A R I T O 
• ^ ' t O . é x i t o I D E A L b O R A L I T O | Kelna del ar te fr ivolo I preciosa rumblsta 

U i l 3 S a a a B B S B « B B S a B B B a a B & B B B B B S B B B B a a B B B a B B B B B B B B a B B B B B a a B B B B J B B B B n B B B a B B B B B a f l 9 B B B B B a B B B ! B j 
J * M B B a B B B B B B B B B S B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B a B B B B g j ! B B B B B B a B B B B a B B i a a B B B B B B B B a B S B B B B 

M o r a . C a s a n o v a s , I s a b e l . E s p a A a . S i r e n a , A d e l a . S e r r a n o . C o r l o , C a s i l l i o ! 
VERDADERO ARSJíS AL DE^;ABA_S Go MTAS. de las que sobresalon las estupendas rumblstas . " 

I P O M P E Y A A r t f a n t l n l t a y la O l e l i a . P e r l a M a l a t S u e r i a , P e r l a M o r a . M o n t a , L .a C l a o . 
revoiuclrtn de las rumbas bolcheviques 

I P - A . C a X J I T . A . S O V I E T 

"••UBflBBBaflBBBBflflBBBBBBBBaBBflnBBBflBflBBBBBnflBBBBBBBBaBflBBBBBBnnBBflBBfllBIBBUnuniUni 

a Conds Asalto. ios-Marqués Duero. 58 
Telé lono 21M A 
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A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
OSiOK, 7 - Director ar l l s t lco: JOSE THOMAS 

E L M U S I C - H A L L D E M O D A 

T E l V l f O R A D A d e V B H A I V O 
( S e a n R e b a j a d e P r e c i o s 

Sfibado, 29 de Junio de 1163 
V E R B E N A D E S A N J U A N 

F I E S T A D E L A C O C A 
d é l a * madrusada 

SuecéB, BUCCÓB de la jrran atraccido 

E C 3L-i V O 
•• A N D 

ü B 3 i J i V A . 
baUnnuod de moda 

R i l t o , é x i t o 

F » A C O F E R Y 
con sn popular 1^ 5J 

1A re l r l ¡ \ l e i r ! 

s á b a d o 2 3 i u r l I O D E B U f D B S U T D E B U T 

S A R A H - M O J B S X A L i B A M O 

Todos los clias, de siete a nueve, A P E R I T I F D A N C J N Q : : De una a cuatro, 8 0 U P E R 
T A N G O : : Eti e l nuevo y elegante F O Y E R D E V E R A N O 

C H A M P A N Y C O D O R N 1 U E X T R A , I S P E S E T A S 

E D E N C O N C I 
A S A a * - a r o , A S 
T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 

• E L , M U S Í C - K A L . L , D B L , A B C A R A S , B O N I T A S 

A l a s 3 y I¡2 y 9 y 1Í2 ¡aa celebridades MASANA DESPEDIDA DB 

Mariotina :: Amparito Blasco I n n c r i v a ü i t í - i c n n 
Aurea Altea :: Hnas. Blanco I H U t l i l J i l i ñ W j b K í l Haas. Blanco 

O r a n D a n c i n g 
D e 1 a 9 y l i 2 y de l a 4 madrugadu 

A P E H I T U F - D I N E R - T A N a O 
T z i f f a n e s « T v n c t a l l ' > . 

Kntmda con Conaumac ión : Tardes, día» l aüorab ies , una pB3etii,—r<oeliB, glllaa l a tü fa les , i T a m a i n i * p o n i n a l i o C s r p a l A n a l 
dos p s m a s . - S o l B C t o s c a b l e r t o » tt « e l o p e s c í a t » . - B u t r e m P a a s especiales. | M l l U C J U i b U b l l l O HC A ú l b B I U n a l 

ir^gMBBBggMMHHHWMaBWMBBBMaWBMWMMWMBMMMM^ 
s 6 R f l N M U S I C - H A L L F O L I E S BERGERE - S ^ D ^ J O S » ! - ! 1 

S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 
E x i t o d e N U Ñ E Z • N O E D I A - O L I V I A - D I A M A N T I N A - R U I Z - I B A R R A - H U N G R I A 

E x i t o c l a m o i - O R o d e l 

C a t i c l o n l s t a s •"• D u e l i s t a s — P a r a d l s n a a T o d o s l o s d i e s c a m b i o d e o r o ^ r a m a 

Todos los d í a s de una a tres S O U P E R - T A N G O :-: H D í a s festivos de siete a nueve A P E R I T I F F T A N G O 

C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e , L I N A P E S E T A S I 

... S 

Antonio Abeleira 
Teiérono 4e>s-A 

[ T a r f l e 3 y l i 2 - M o c l i 8 9 y I i 2 

E l l o c a l m ó s f r e s c o , e l m á s v e n t i l a d o 

E l m a y o r i j i i t o d e l a r i o d s l c u a d r o t a n t á a d c o 

• Truco* pia^MCos. — Rlqu ls l iñ l nresíMitacidn. -

A N G E t , I T A F R A N C É S - A M T O Ñ I T A F U E N T E S I 
J i s l i t a E s p & ñ B * B e l l a P o r H a * 

Viernes , 22. Grandioso beneficio de A N O E L I T A F R A N C É S 
S Á B A D O , V E R B E N A D E S A N J U A N . Func'on monstruo.—sorprendontee truc, 

D e l a5de la madrugada Krandfs llestaa toüar lneaCas en el Glosante Foyer. — llóy t r t U Ape^11-
IggaBBIlBgBaBBaHgBKglBSaaiiaMgHB» «HWBKgWMZBiiKWgBBBLBilBEBgBintaaBBBllEKaMagBBBBBBBWMHHI»"88' 
BBBBBBBBMlBBBBBBBitBBgBBSBBaBlSlSBBgBBBBÉBBaBBHBSi lBgHBBBBHBBBBBBBBBBgBMHil iIIBBBBtBBBBBBBMMl^B, 

| O i ' í u x I V l v i s i o - M í i l l J V Í o n i t e - O a - r f o C A r a l t o 2 6 ) | 

j v i n r S a u o , v i e r n e s , 3 2 ( ñ o c h a » I n a u ^ u r a c l A n c o n u n s o b e r b i o E l e n c o i n t e r n a c i o n a l 
s o ^ . i r t i s t i a s , e o 3 0 T ^ i i g r i A i s t a L s , 3 < - > 

e n t r e l « s c i n e s e H e s i a c a n 

montaima y estupenda bailarina. ífran ca í i t nn t* y snjesMva HatOh 

Herniosa y u iemute caneonoUstn. •* PteeantaclOn por prl inera Tez en EspaOa de 

* / V i A R e ^ L * Y S i m O A N C I W O O I R L A S * 
cuatro atraetlvaa InBleaae y un caballero. — Cantos y bailes Intcrnactonaleaw - LBluaa preseUVaclún. — Drlsrlnalsa oreetos da l o i -

Decorado propio. — N ü m é r o I n t e r e s a n t í s i m a . — 4 0 P r e c i o s a » a r t i s t a s n u e v a » e t » B a r c « l o f t a , " * 
M n f í a n a , n o c h e , t o d a l a d e n t e d a d u s l o a c u d i r á a l m o N T B * C A R U O 

BBBBBBflBHaBBSBBfiSaaaBBEBSBBBZaEBBBISMflBBBEBBBB&BBEBBBBflBBBBBBBflCBEBBBBBBBBBBBBBfl 
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U U U B M B H W U 

[isa ae Teinies íoÍEifí imm 
A n t o ñ i t a C i a v e r C o n c h a V i l a 

h \ m m M M i 

FbOHTEMPRflHH 

ñ M de LIS 
— y — 

M a n o l i t a C o l l a d o 
L,\ C I . E O 

M B B W j B B B B B B B B B B a M l W a B B B B B B B B B i W B B — B B B W B W B M B B B B B B B B B B B B B B 

r a r A €3* X J Z 1 3 A 
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CRONICA DIARIA 

| L a E s p a ñ a o f i c i a l 

y l a E s p a ñ a v i t a l 
A f u r l u n a d a m e n l e , f u e r a , a p a r t e y a l 
' gen d e l a E s p a d a de b a m b o l l a i y 

| r i l a m b r ó u , d e l o . q u e V n a m u n o l l a m a 
' reino, h a y a l v o q u e n o es f a r s a , 

l U r a y p o d r e d u m b r e : e s t á l a B a 
la que e s t u d i a , q u e t r a b a j a y p r o -
*, 7 e l l a n o s e n d u U a y a l i v i a l a 
tea, e l a s c o q u e l a p r i m e r a n o s 

•uta. ¿ K f p 
W. P o r s u e r t e , n o es t o d o e n E s -

• I » c- n o K r n f i a . b a m b a l i n a y p i n -
no c a t ó t o d o c a r c o m i d o y n o 

¡<We de t o d a s p a r t e s a l a n a r i j o l o r 
» o a d u v e r i n a . 

m a l e t a n o s v e r í a m o s o b l i g a d o s 
r * . -unas d e c e n t e s a h a c e r a i n o 
•"««ra a - i . 
11» " ' a l e t a n o s v e r í a m o s o b l i g a d a s 
/«IO a t o d o t r a p o se i n u p o n d r i a n , s i 
P> hubiera en es te b e n d i t o s u e l o m i s 
Klíiniles h o m b r o s q u e l o s q u e e l M a -

' " i l e s a n o o o n s a g r a , m A s c i u d a d a -
r * « b i - n e m í r i l o s q u e l o s q u e l a s ( j aoe -aJicta? y e n f o n d a d a s a l a s o l i g a r -

del t u r n o p a e i t l t o p r e g o n a n . 
fot f o r t u n a , r o p e t i m o s , e n e l raun-

• o on E s p a ñ a h a y m á s 
1 l i eba ln rin tnAn a « n 

t o d o s esos a b a l o r i o s y e u e n l e o i l l a s de 
v i d r i o , r e p o s a e l p e r f u m a d o l i c o r , e x 
h a l a s u a r o m a d e l l o i o s o la e s e n c i a 
q u e r e s u m e y e n que se o o n d e n a a e l 
e s p í r i t u y e l g e n i o de l a r a s a . 

P r u e b a e v i d e n t e d e e l l o , de q u e l a 
v i t a l i d a d n a c i o n a l n o e s t á e x t i n t a , n o s 
l a p r o p o r c i o n a n l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de e n e r g í a i n d i v i d u a l q u e de c u a n d o 
e n c u a n d o n o s v e m o s o b l i g a d o s a r e 
g i s t r a r y p o n e r de r e l i e v e l o s q u e p h i -
raeamos e n l o s p e r i ó d i c o s . 

A h o r a m i s m o u n « o m p a t r i o l a n u e s 
t r o , e l s e d o r S o m o z a A r r i g o , a c a b a de 
o b t e n e r u n t r i u n f o s e ñ a l a d o e n l a E x 
p o s i c i ó n d e i n v e n t o s y p a t e n t a s de 
N u e v a T o r k , c o n l a a d j u d i c a c i ó n que 
le h a s i d o b o c h a de u n a m e d a l l a de 
p l a t a , g a n a d a e n d u r a l i d . 

A p u n t a m o s e l h e d í a y c i t a m o s este 
e j e m p l o , t a n t o p o r l a i m p o r t a n c i a q u e 
e n s í t i e n e , c u a n t o p o r l a e n s e ñ a n z a 
q u e de 61 ?e d e r i v a y p o r q u e c o n f i r m a 
de u n m o d o r o t u n d o l o q u e a l p r i n c i 
p i o d e o i m o s , e s t o es, q u e s i l a E s p a ñ a 
o f i c i a l , q u e s i «1 E s t a d o es u n a p u r a 
c a r r o ñ a , l a n a c i ó n c o n s e r v a a u n v í r 
genes c a s i t o d a s s u » e n e r g í a s . ' '• 'ajo de t o d a esa e s p u m a , de 

En la Audiencia 
9ES.VLAMIENTOS PARA HOY 

A U D I E N C U T E R R I T O R I A L 

N»14 ri"|r,1('r»- — Juzgado de la Concep-
I W s ^ ü 0',reui- — Don Juan Raure l l con-

JuV»! ! , gu f i > al>og«do del Estado. 
C ^ d o ael Hospflal . — L i t i g i o . - I ? * ; 

l í M o n ^ T ^ G«rv*r* . — I n t e r d i c t o — D o n P*ltu FV10NR/S EscribA contr* Uoüa Ignacia 

^ aeguoiU. — Juzgado de FaUe l . — 

Interdic to . — Don S«baati&n O»rol» Paria 
aontra don Mariano M u n U n e r . 

Jusgado de A U n s a i i M . — Ulecol ivo. — 
Don Pedro Rau A ü n , contra don Al l redo 
Gastell M b r e g a . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primer*. — Juzgado de Atara

zanas. — Tres orales por hur to y disparo. 
Scrci i in segunda. —• Juzgado de la U n l -

verstdad. — Robo. — Juan Alvarcz. ( J u 
rado.) 

Secc tón tercera. Juagados del Hose iUI y 
3*jr. — NIIPV« orales pee disliatAs i i» í l tas . 

SecetAn ruar ta . —• Juzgado de la CDiicep-
oi6o. — - H.Mnioidia. — Jaime Balieala^ ( J u -
rado.). Y uu oraJ por .¿'.¿'x. 

fa 

VISTA DE CAUSAS 
s e c c i ó n primera 

Enriqueta Q ó m n MembrIUa a* p r e s e n t í 
en la Admioistraoldn de Lotoriaa de la calla 
de Conde do Asalto, donde el administrador 
le entregaba billetes para la reventa; a d e m 
dándo le varios dicha vendedora y estande 
encargado de la Admin is t rac ión accidental-* 
rnente un h i jo del d u e ñ o , le dijo la Enrique* 
ta. sin aer elarto, que le diese siete bllletafl 
del sortee preaimo. valoradoa en 480 pe
setas, puea así lo h a b í a convenido con ael 
padre. S I h i jo , dando fe a la manlfestaclóal 
de dicha mujer, ae loa e n t r e g ó , sin que haytf 
abonado su impor te . 

Para la procesada soUcltó el fiscal la pena 
de cuatro me>«ea y un dia de arroato mayoe 
y la indemnizac ión de dicha cantidad. 

Sección segunda 
Sobre las siete de la tarde del día 7 da J a 

llo de 1920. en e c t a i ó n de cruzar la vía del 
t r anv í a en la Rambla de Catalufia don Lu la 
Almodóvar . fué alcanzado por un t r a n v í a 
que conduela al hoy proeeaaao L ú e a s M a r t i -
nea Rula, p r o d u c i é n d o l e Halonea que le oan-
aaron la muerte . 

S I Jurado emit ió ua verediote de i o o o t i 
pabllidad. 

t a a a l M teroera 
Pable Juaquar Comas guiaba usa tartaoA 

* la calle del Comeroio de esta eludad eoa 
n Imprudente velocidad, que a l in ierpe-

oerse la anciana Vranoisca l l e rn indea , la ae-
r r i uú , c a u s á n d o l e lesiones, a consecuencia da 
las cuales fal leeM, 

E l hecho o c u r r i ó ea la madana del • M 
Septiembre del alio ú lUmo. 

El fiscal r eUró la a c u s a c i ó n . 
Sección cuarta 

El 9 de Septiembre de 1921, al apeara* 
de un t r anv ía en marcha. Madrona Velaxquea 
sufr ió una calda, quedando imposlbi l iUda del 
brazo izquierdo. 

E l fiscal sefior Careta Mar t i n , en vista (M 
que el acaldante se debió a una ImprudencW 
de la lesionada, r e t i r ó la a c u s a c i ó n contra; 
el procesado J o s é Iglesias. 

POR LOS JUZBADOS 
DlUgenalaa 

Bl Juzgado dal Norte, seeretaria de dea 
Ar tu ro Clavaría LloveL i n s t r u y ó durante sos 
horas da guardia 85 di l igencia», habiendo fe* 
gresado ea loa oalabozea del Palacio de Jus-< 
Ucia seis detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de Atarazanas, sesrelarM 
de don Cándido García Caamafio, al que bey 
r e l e v a r á e l del Sur. 

De tenc ión 
En v i r tud de la causa' seguida por el Jos-

Hado del Hoapital, seeretaria de don Jaime 
Rius Rilas, a denuncia de don Amadeo Camna 
por el delito de falsificactóA de doeumenla 
púb l ico y e í t a f a , ha ai de detenido como e u -
piieslo autor Juan Torrea da Canela, que M 
ingresado en la P r i s i ón Celular. ' 
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Las luchas sociales 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 
Falaoa rumoras 

Durante el uia de »)trr j noche anterior 
n cebaron al vuelo tantAslicos rumores, s in 
A K U con e l deliberado p r o p ó s i t o de sem
bra r la alarma púb l ica . 

H a b l á b a s e de tranTias asaltados, de « t r a 
aos en olrounstancias de extraordlnai ia osa
día , de nuevos atentados. 

BHpeoialmente el rumor de que habla sido 
ksallado un t r anv ía j desballjados los pa
sajeros, se e x t e n d i ó de tal manera, que la 
(en te lo dió por cierto. 

Nada de esto, s in embargo, o c u r r i ó , 7 
tanto en las cocheras de los t r anv ía s como 
• o los Centros oOoiales lo desmintieron r o 
tundamente. 

El oepiUn general 
S e g ú n noticias reaOtldas en Capi tan ía , ma

t a n a por ta m a ñ a n a r e g r e s a r á a esta e l ca-
y l U n general, m a r q u é s de Es tolla. 

L o que dlee el gobernador In te 
r ino. 

Ayer a medio d í a el gobernador c i v i l i n 
ter ino m a n i f e s t ó a los representantes de 

t Prensa que bablan trabajado en el mue-
827 obreros con 70 e u r o e , sin que t á 

l lese noticia de ninguna c o a c c i ó n . 
El sefior Vera se d e s p i d i ó precipi tada

mente de los periodistas por tener que oon-
fcrenciar t e l e f ó n i c a m e n t e con el min i s t ro 
le ta G o b e r n a c i ó n . 

Por ta noche e l seOor Vera m a n i f e s t ó -
toa que el personal que por ta tarde habla 
trabajado en e l puerto en ta descarga de 
l a r b ó n habla aumentado en 60 hombres. 

Hablando de ta huelga del ramo de trans
portes, d i jo que la soHloióo de la misma 
ts un asunto que no e s t á olvidado y bien 
pudiera ser que apareciera ta so luc ión 
loando menos se espere. 

Respeoto al viaje de regreso del seOor 
l a rbs r , m a n i f e s t ó que nada sabia a ú n . 

Coando s i settor Vera nos rec ib ió t n -r' umpló una con fere nota que ee l ib raba con 
abogado del Sindicato de Banqueros, el 

n a l parees que vis i tó a l gobernador pera 
M b k r t a ds ta seguridad de les Bancos en 
(tata de loe acontecimientos que van des-
(rrolUadose. 

Parece ser que se s d o p t a i á n algunas medt 
H a . 

• I paro forzoso 
Po r falta de primeras mstedas a «toose-

tsenela ds ta huelga del sano de trans-

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

La CoopenMtas Psfroviarta 

l f o t « e a • sus socio* ta O a u f a U i i Fe-
kovtar ls (seoolón catalana), rtluiila en ta 
l e w as i B a ñ e , n ú m e r o 17. QentU, que se 
hrvan asieUr a ta revotan g a o — i ordlna-
la maflana, • tas nueve 7 medta é e ta n o -
he, para ta e lecc ión de la Comis ión de 
alance. 

• w o r i p e M * pro-wluda i» feUos 
«« M m i o r « s r i L 

' L a lista ds cantidades recibidas a favor 

t ta viuda s MJos ds Sslssder Begnl as
idla ayer a ft.ltStS pesetas. 
C o n t i n ú a abierta ta ma*M\9*tm m é l A t e 

ta* fccIdop^Hoo Pepvtar, Carmen. 10 . 

portes han paralizado Umbi i i n el trabajo las 
siguientes labrieas, quedando sin ocupac ión 
el n ú m e r o de obreros que se expresa: 

F á b r i c a de harina l.a Asunc ión , de Juan 
Vilapiana, calle de l.uchana, 4 1 ; en paro 
forzoso, 30 obreros; fábr ica de curt idos de) 
Pasaje de B o r r i , 12 obreros, 7 f áb r i ca de 
fermentos de cebada, Klvaller, 17, 15 obre
ros . 

Llegada de fuerzas 

Procedentes de diversos puntos, han l l e 
gado a esta capital unos 200 guardias c i 
viles a l mando de un cap i t án , un teniente 
y u n a l f é rez . 

Estas nuevas fuerzas empezaron ya a pres 
tar servido de vigilan ia. 

Accidente 
En el Paseo del Borne tuvo la desgracia 

de caerse del caballo que montaba un so l 
dado que Iba en pareja custodiando un au
tocamión . 

Q u e d ó con una pierna fracturada, y des
p u é s de recibir asistencia facultat iva en el 
Dispensario del d is t r i to , i n g r e s ó en el Hos
p i ta l Mi l i t a r . 

Los huelguistas y 
do T r a n v í a s . 

la Compañ ía 

El C o m i t é de buelga se ha di r ig ido a la 
CompafUa de T r a n v í a s , d i c i éndo le que por 
su parte no p o n í a reparos a que circulara 
el c a m i ó n n ú m e r o 5,913 para e l transporte 
indtepensable de materiales para la repara
ción de coches y v ías , con e l fln de que no 
queden paralizados los obreros ocupados en 
este trabajo. 

E l c a m i ó n l l evará , a d e m á s del n ú m e r o 
indicado, las bdeteles de ta CompaBia en el 
costado. 

EntlerrQ del guardia de segur i 
dad Vllagrasa. 

Ayer m a ñ a n a taro lugar e l entierro í e l 
g o a ñ H a da seguridad Antonio V ü a g r a s a A I -
bert, muer to a consecuencia de las heridas 
que recibid 00 ta m o n t a ñ a de Mon t jn loh al 
volcar s i s a n o de basuras que c o n d u c í a . 

El enUerro sa l ió del Hospi ta l Cl ínico 7 a 
él asistieron el Jefe super ior de pol ic ía se-
fior Garda Otc rmin , el coronel de la guar
dia d v l l . seflor De l Valle 7 una represen-
tadón del C a e n » » de M g n r t d a d . 

• s a d á v e r del infor tunado guardia r e c i 
bió sepoltara en e l oecnerrterio del Sudoeste. 

Los ooolnereo 

L a secc ión de ayudantes y similares de co
cina del Sindicato U b r e de Catahifia, pone 
en conocimiento de sus asociados que los 
que e s t é s a ú n retratados de pago se sirvan 
ponerse a l •un t an t e ta antes posible para 
ta bcena ntareha de la s e c c i ó n . 

• a q a l n M a s , fogoneros y ayudantes 

Loa maquinistas y fogoneros afiliados a l Sin 
dleato Unico del ramo de ta metalurgia d e 
ben pasar saafiana, ds seis a o d i o d a t a tar
de, por el tasad sodal de ta entidad, car re te 
ra de Matard , n ú m e r o 92 (Pueblo N u e v o ) , 
donde se les e n t e r a r á de on asunto de I n -
tards. 

R e u n i ó a general 

L a c e l e b r a r á n mafianá, a las nueve de ta 
noobe, en «1 local de ta calle de Mcrcadore, 
n ú m e r o 2B. i . * , los obreros cerrajeros ds 
obras para t ra tar ds l nombramiento de ear-
fOe, aotUtld » adoptar ante ta fo rma que 

alfrnnns patronos toman para contratar a v„l 
obreros sin trabajo y cuá l debe ser OÍ rr . iT l 
r io en los casos de accidente del trabai,'! 

K l censo pat-on»i 

La f e d e r a c i ó n Palronal de Catalufij r j í J 
ga a todos los federados que aun nal 
lian entregado las hojas del censo paUoiuil 
y obrero, que a la mayor brevedad posibiel 
se sirvan cumpl imentar este requisito, en-l 
fregando las referidos hojas en la Asoo'acigil 
a que pertenezcan o en las oficinas de la r e J 
de rac ión , que las c u r s a r á oporluuamenltl 
pues de lo contrar io i n c u r r i r á n en la i r .u iu 
que la ley p r e c e p t ú a para los caso-i de a - l 
cumpl imiento . 

Sindicato del ramo de const'uc. 
olón 

La Comis ión t é cn i ca encarece a los d t l t J 
gados de talleres de marmolistas, y en LariPl 
eular a los oompafieros todos de dicha un-l 
olón, que pasen por dicha Comisión p u t l 
revisar los oarnets, por haber una anonM-l 
l idad en los l ibros de asiento; con el bien I 
entendido que los carnets que no esl/u r t n 
visados no t e n d r á n ninguna e fec l iv idad . ' ' 1 

t w t i 

Huye de varios ladro-1 
nes y le toman a él 

por ladrón 
PERSECUCION A TIROS 

En la calle de Ar ibau , cruce oou la de Con
sejo de Ciento, a o a e c i ó un suceso que de
muestra el estado de á n i m o de l vecindario j I 
la frescura de los oacos. I 

Regresaba en uu a u t ó m n i b u s de hacer M I 
compras 7 encargos o n pobre recadero M I 
un pueblecito cercano a Barcdona, cuín» 
adv i r t i ó que dos rateros p r e t e n d í a n siisifter-l 
le e l dinero que llevaba. E l rocadero se apoti 
del v e h í c u l o , pero t ras é l , se sobaron a tlen» j 
los malhechores. A l verles el recadero aprf 
s u r ó e l paso, temiendo su f r i r uno de los « H 
rrientes atracos, y entonces los rateros c*1! 
raenzaron a da r vocea do que cogieran al re<l 
cadero, pues era u n l a d r ó n . E l pobre liom-1 
bre al ve r que se le echaban encima algunK I 
pereooas 7 con ta o b s e s i ó n de los dos ladro-1 
nes, e c h ó a cor re r con toda ta fuerza de W 
piernas. A medida que c o r r í a sus perecg* 
dores le Imitaban, y con d alboroto que P*-"-
seguido 7 perseguidores metieron, se pre
sentaron dos guardias de seguridad 9ue ' iS 
m á s averiguaciones, se sumaron a ios 4Bf 
c o r r í a n tras e l pobre hombre , 7 par» • • ¡ l l 
drenlar m á s a é s t e hicieron varios d i spC"! 
a l aire. M I 

E l fugi t ivo s igu ió corriendo Aribau a w 
y t o r d ó por ta calle de la D i p u t a d ó u !IM» 
el pasaje de la M e r . o d . donde no pudo m 
y e a y ó rendido y sotaoado. 

AUi le cebaron ta mano los (ruardias J " 
lo Uovaron detenido, s i g u i é n d o l e s " u ™ " ! ! ! 
p ú b l i c o que, como loa guardias, no daba 
d i to a tas protestas que el pobre hombre 
d a de sn Inocencia. ^ 

Hnbo necesidad de que inlerviDicraD^PT 
ñ a s de las personáis a tas que aoababa de i»J 1 
var recados, para que se reoonodera m ™ 
dad de ta que m a n i f e s t ó , y *oe »«< 18 

se seg'**] 

mare t i f* ¡ 

taJÍI 

queda re tando tí pr incipio 
E l pebre hombre , euanto a 

con m i s t e r r o r huta. 
En cambio los dos rateros 

tan campantes. 
La etartaa que d suceso f ^ ^ J t r m 

primeros momentos fué grande en 
de Aribau, M un t a ñ e r 7 D l p n t a d ó n . 

ROmuIo S. Rocamori 
A B O G A D O 

O r a n v l * L s y e U m s , 1 9 
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En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e a y e r 
1,13 M l i t i ' ' 
E¡ aifa'-tle. m a r q u é s do A í e l U . a g i U l a 

| BmptiHUa y da U ser-ión por cor-.u-nrsíia. 
ordlBkrta 7 da segunda ooovacatoria. 

Despacho o f l c M 

L f ü i 7 a p ^ i > « d * e l acta do la s e s i ó n 
utetróT, e l (Joosistorio pasa a enterarse del 
Buaulo despacho oGcial. en e l que ttguran, 
ejjre otros, los sisuieale* of ic ios : 

IJSO del A n m U i u l e i i t o do Te rue l a g r á -
telendo las a í e a c i u n e s que se tuvieron para 
iqualU conoaro» aragonesa oon mot ivo del 
Hito aniversario <te la r o l o c a c i ú n de la p r l -
nan piedra de l Centro A r a g o n é s de esta 
I ^ I U l . 

Otro de la Alca ld ía de Silges expresando 
t i profundo sentimiento do aquella fíorpo-
noiún munic ipal por la " p e r t u r b a c i ó n p ú -
bdca j privada, mora l 7 e e o n ó m l c a " po r que 

I ra U acUialidad atraviesa Barcelona. 
Otro <ie la Alca ld ía comunicando haber 

I i.'iotuado una r e m o c i ó n de alcaldes de ba
rrio en el d i s t r i to p r i m o r o . nombrando a 
don Torcuato A u l e t y a don J o s é Canales, 
aloiido pr imero 7 segundo, respectivamen-

Ite. del barrio cuarto del mencionado d l s -
llrtto. 

Oka, U i a b i í a de la Alca ld í a , participando 
Ion», ta cumpilui leato de uno ú s los acaer-
\ÍH compleioentarioa aprobados cu e l p r e -
lnipuejto vigente, ha decretado la Jub i l ac ión 
llanosa, por baber cumpl ido la edad r cg l a -
•iMtaria , d d subofleial de la s e c c i ó n desar-
laiuli ds la guardia urbana don León Sala-
IEMO Pronlons; del por te ro de la oficina de 
I Irbaniziuíióa y Obras, don Jaime Gran A u -
losiia; del escribiente don K a m ó n de Con-
tvens Mansa; del aux i l i a r p r á c t i c o de V e -
IlítiBatij don J o s é Burunat Carbonell 7 del 
Iguüdfc, urbano áom J o s é Ale aberro Uava ldá . 
1 1 otro, astmismo de la Alca ld ía , a d m l -
jwttdo que los veoinos contribinrentes don 
IJwrMa tingué» 7 dos Ignacio Parera, que 
rnw&a designados para formar parte de la 
j - i a U muaicipal do roeaips asociados para 
|»i &flo ecoitómioo 1923-24, han fallecido, y 
jMOt, por lo tanto, procede declarar las v a -
Irfu 8 ^ dlolios *eDorea 7 designar en su 
I por 8ort9o, las personas que d e b e r á n 
¡•fflrrlds. 

De «obro la mesa El faudo do 
Csüss t an j r , 

l t f«^ l ' ! ' ce 911 Pr'!Bcr Wrmino , entre los d lo-
•"••eaes que aguardan t u r n o sobre la mesa, 
i m de la ComisliJn de Fomento en e l que 
If?J'^Pone que, de conformidad oon lo p r o -
^ • « > por el d i rec tor general de los se rv l -
I ^ J Wcaieos. ee vayan gastando, a medida 
J K W a n necesarias, detenuinadas consitma-

^ue figuran enn-csameato eu e l T l -
M-̂ W presupuesto ord inar io . 
I t J t *<:0or Oih-tílM pide que este dictamen 
l?6D e fobre I * « e s a , fundando su peU-
lUm.» .eI ,lecho de aplicarse en dicho d lc -
L j ; ^ ' « u a a s partidas para obras p ú b l i c a s 
tr^Jx?' 88 hayan realizado previamente, con 

|titu?p 5 ' T " ^ correspondientes soU-
I c ^ r ' . 3 ^ " e n c i ó n de subasta a l goberna-
I vu. PMe, a d e m á s , en apoye de sus pa 

Inoras, que se d é cuenta; de l inforaie de l e 
e r é ta r ía respecto de l part icular . 

S4 lee e l informe aludido. 
Y , en efecto, de la lec tura del mismo se 

desprende que de las tres principales par
tidas a que hace referencia — una de me
dio mi l lón de pesetas, una de 300.000 7 
una de 150.000 — , destinadas a empedrados 
7 arreglo de calles, só lq una e s t á aplicada 
conforme a la ley. • 

E l seflor Mar l a l , en vista de este informe, 
se suma a la pe t i c ión del s e ñ o r OUvclla. M e 
j o r d i c h o : entiende que e l dictamen debe ser 
ret irado. Agrega que, a pesar da pertenecer 
a la Comis ión de fomento , no le han sido 
entregados hasta hoy los antecedentes T do 
cumentos necesarios para estudiar e l dlota-
men, lo cual le hace temer que so quiera 
ocultar algo Interesante d e l mismo a los con
cejales. 

El sefior Tuse l l , presidente de la Comi
s ión , afirma que e l di el amen \ ienc en forma 
perfectamente reglamentaria. 

Kl sefior Degollada: P o d r í a e l dictamen 
discutirse por j iar tcs . Se aprueban las par
tidas que e s t á n dentro de la ley, vuelven a 
la Coc.i.iión las restantes 7 en paz. 

EU sefior M a y n é s : K l dic lamen debe ser 
aprobado. T r á t a s e ú e unas partidas de l p r e 
supuesto relativas a l arreglo de calles 7 el 
Ayuntamiento no puede, s in exponerse a una 
censura Justificadisiuia, dejar este se rv ido 
abandonado. 

E l sefior MaríaI insiste en sus trece, d i s 
parando tabla rasa contra e l c a p i t á n gene
ra l de los servicios t é c n i c o s municipales por 
lo absurdo de las razones QP que se apoya 
e l dictamen. Se da e l caso — dice el orador 
— que mientras en u n punto se "manifiesta 
que una de las obras a realizar costara 
25.000 pesetas, en otro consta que esa mis 
ma obra hecha por ad in in i s t r ae ión , no a l -
couzaria m á s a l l á de 11.000. Y por si esto 
no bastara, resulta que e l propio t é c n i c o 
qne hizo estos c á l c u l o s es el que redac to 
luego las bases para sacar las obras a con
curso. 

Firmada por los sefiores D a r á n y Rey-
nala, T u s e l l 7 Degollada se presenta una 
emoienda en ja que se so l ic i ta : a) Que 
el dictamen sea aprobado en cuanto al ex
t remo primero—quo t ra ta do ia conserva
c ión , por a d r n i n l s t r a r i ó n . de eDraAdos 7 
adoquinados 7 que i m p o r t a 500,000 pe
setas—en -la par te referen ia a p r e s t a c i ó n 
Je personal 7 acarreos, dejando quo la 
adqu i s i c ión do mater ia l siga les t r á m i t e s 
reg lomenUrios ; b ) Que se apruebe i n t e 
gramente e l extremo segundo, referente a 
loa trabajos po r R d n i m i o l r a i t ó n que han 
de realizarse para prevenir los desprendi
mientos do rucas det M u r r o t 7 que o s t i a 
presupuestos en 130,000 pesetas, 7 o) 
Que, por lo que se refiere a l extremo t e r 
cero—que t r a t a do las 300,000 pesetas que 
d e b e r á n abonarse a l d i rec tor general do los 
serv idos t é c n i c o s para pago da obreros 
eventuales, a fin de reforzar las brigadas 
cuando se amort icen h s plazas ds la plan
t ó l a provisional 7 p a n trabajos ex t raord i 
nar io»—, se apruebe ea e l sentido da que 
solamente pueda emplearse personal por 

mediac ión de l concesionario del s e rv ido ds 
p r e s t a c i ó n de personal 7 acarreos. 

E l sefior Tuse l l defiende esta enmienda* 
E l sefior Mar la l la combato, censuranda 

<l"n,mente a l presidente de la Comis ión da 
Fomento, de quisa dice que por BU " t e r 
quedad 7 l imitada intel igencia" no pueda 
ttgurar al frente de una Cuinisión de la 
imporlancia do aqué l l a . 

1 Caiupaailiaxos a l por mayor; 
El sefior M a y n é s protesta do las pala

bras del sefior M a i i a l . Y o puede tener, res 
pecto do S. S.—le dice—, u n criterio m u f 
personal; pero, por educac ión , me guardarQ 
en todo momento de hacerlo p ú b l i c o . 

E l propio sefior M a y n é s propone luego 
quo se apruebo e l dictamoa t o n la s a l 
vedad de que "las cantidades d e b e r á n ser 
Invertidas c u la forma 7 condiciones que 
ea cada caso vaya acordando la Comisión 
de Fomento" . 

Esto cr i ter io es aceptado. 
Puesto a vo tac ión nomina!, el dlalamem 

se aprueba, con todas las enmiendas pro-
sen l i d a», por 31 vetos contra cuat ro . ' 

Testimonio do pésa tna 

E l alcalde comunica a l Consistorio e l fa -
j lecimlento del ex teniente do alcalde doa 
Juan M i r ó y M u r t r a y propone quo cons
te en i o t a e l n o t m a n o del Consistorio. 

^ado. , , 

Lao exolusloMo del etnso 

A «*•<*•»•* , 1 . i * k. ( » k 

E n ausencia del sefior Eoolia, Jefe (M la 
tainurla radical, e l sefior S a n t a m a r í a explana 
la in tu ipa lao ión , anunciada por aqué . . aoer.-' 
ca de las exiduslones del cenca c l e e t o n l 
acordadas por l a Junta provincial del Censo. 

Dice e l sofior S a n t a m a r í a que la re fe 
r ida Junta, en l o í o r m e do feeha C del pa
sado mes de mayo, n e g ó s e a acceder a l a 
demanda hecha por e l sefior Agnl ló , de la 
oficina electoral de la l . l iga , do excluir de 
las listas electorales • un considerable n ú 
mero de vecinos que hablan puntido loa de
rechos de c iudadan ía . Pero, a pesar de esto 
—aflade—, esas exclusiones parees que vaa 
a llevarse a t é r m i n o . Se ha eonfeesionado, 

Sor empleados asesorados por lo» regiona-
stas, u n fichero a. baso del p a d r ó n de v e 

cinos, y a base da esle fichero so ha que- , 
r ldo proceder a la d o p u r a o i ó n de l censo, 
cosa inadmisible si se tiene en cuenta l o 
ilcficientu que r e s u l t ó el mencionado padrón ' , 
de vecinos, a pesar de haber costado m á s 
de medio mUión. 

E l orador manifiesta luego q u é l a í b x -
clusiones en c u e s t i ó n son inmotivadas: qua 
so da la anoma l í a do que los mtsmoa e m 
pleados—de fuera e l Ayuntamiento, por 
cierto—que coafeooioaaron e l p a d r ó n ds 
vecinos han arreglada lo de las e x c l u s l o » 
nos ; quo se ha preseiadJdo, en este asunto, 
del lefe de la seoolóa da Es t ad í s t i c a v da 
loa tenientes da alcalde, 7 que loa radica
les no tienen inoonvenlento alguno en qoo 
se depuro el censo eicotoral siempre qoo 
lo hagan, do c o m ú n aeaerdo, todos loa g r u 
pos consistoriales. 

Le contesta el eefior M a j n é s . Observa 
qne las exc lua ione» a quo aa ha referido 
el sefior S a n t a m a r í a no Henea todavía c a 
r á c t e r definitivo o inapeftablo 7 que, poe 
lo tanto, puede foramtarso recurso contra 
las mismas. DJoe t a m b i é n qua la e l imina
ción fué solicitada po r el sefior Aga l l é en, 
uso do un perfeotfstzno derecho 7 que, al 
bien la Junta del Censo no lo cons ide ró e l 
m á s ofioas, no existo de momento otro 
dio de d e p u r a c i ó n que e l util izado. 

Rectifica ai sefior S a n t a m a r í a . 
E l sefior Jnnyent m u é s t r a s e do acuerdo 

1*5' A . S - € 3 - . A J 
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PAO. IS J a ^ v r » , ? í ¿ « T n r t l o Je J92% K L D I L i r v i O ! 

•OD <o luuUfesUdo por d ctf i l i-MUeal. Dice « t t depurmeMa verdadera del ocaso i n -
M por DD teuaJ a todos loe partldee ; 

^ue loe r « g l c « x : » U 9 pueden d^spcrUr sus-
pleaolaa en easo de que no aeixdon a q u ; 
aaa d e p e r a e l ó n M l leve a «aAo t o n c j u i -
éO. 

SI aefior Barber . eo sombre Je la m l n o -
N a de Aeetó Catalana, ae toOcila de los a l -
Vfa de d e p u r a c i ó n que M reepiran en el 
Consistorio; p e r ú estima Inoportuno el plan-
t á a m l c n t o de este debate, i Se quedan a l 
gunos electos de ciudadanos eln votoT Esto 
p—áloe—es preferible a qne lo tengan a l -
g n n o i miles de telaos eleotorcs. 

S I aefior M a ^ n é e reetiftea, 
S I aloalde da m é a t e de la i n í u i m a c l í o 

que l ia mandado abr i r para depurar Ua res -
p o n s í b i U d a d e a en que pueden baber IDCU-
r r t do a lguno» amplaados. 

Finalmente, firmada por loa i «florea San-
lanijrir-,, ( ú n a l e s y QmrAe se pretidBta una 
p r o p o s i c l ó p pidiendo que so des'gne una Co
m i s i ó n eons'storlal telugrada por la ropre -
Mntao idn de loe dis t in to» icetores po l í t i cos 
J el Jefe de la ComisliJn de Bstadlstloa, Pa-
n r ó n y Elecciones a fln de proeed-ü ' a una 
« o m p r o b a e l d n de les exelus lonoi del censo 
• l eo to ra l . objeto del debate. 

En TOtaeMn nominal ee r e ^ h a i e l a por 23 
m í o s contra 14. 

• p r i s a f e « r r l o « d e . . . 

Son tes nueve j m r d i a . 
Aprisa y «sorrtendo pegan Um ediles u n 

Vistaso a loe d to t t aenes qce l l gn r sn en e l 
«r r t en del «lia. i taa 

£ n t r o « t r e s , ae aprueba uno de la Corni
al <)• de C^neoter ios proponiendo que so de
clare nu lo y sin efeeto el concurso eelebrado 
para eontrater e l servicio do transporte <M 
«ad&veree desde el d e p ó s i t o a l in te r ior del 
cementerio de l SO. 

Todos los dlotemcnea re);- ' ivo* a persona) 
quedan cobre te mesa. 

V M propoaicMn : : F ina l . 

Se aprueba, • ttUma hora, una propos i 
c i ó n para que ce toleróse del presidente del 
Oonaelo de Bdntatroe que sean repatriados los 
Individuas de cuota del aflo 1 9 t O - Z l de hri 
batallones expedicionarios de Vergara y A l -
e in ta ra que se bailan aotuaTm.^nto en M e b -
l l a en a t e n c i ó n a haberlo aldo el ba t a l lón <¡a 
Bcdajoa y c) pr imer regimiento do or t í l l e r t a 
de montana, acl eomo ro>ntcf(rado a la plasa 
«le cu « u a m l d ó n tí peghnlenlo de J a í n y 
Bcrnoirtdo-s los IniWvIduos de cuota (Je dlohsd 
•Bldades ewrespnmllentes a loa eipresoilo^-
«l íos l 9 S 0 - t l . 

F i rman este p ropoe i c lóo los ceCoret? M«v -
n«e , Oltvelte. Dcgnteecii , Jonyen ' , oanlama-
ria y T r tu s . 

Aprobada « t e proposle íóD, gt corra ¡a 
M s l l l l l . 

Lea tfka menos «éneo. 

Proverbios orientales 
• o t o es 4c Ltenang: "Cada uno debe ha-

M a r de 1« que entienda; pero si on un P a l -
lamento coeedlese asi. jenAntos minutos d u 
dar ían tac M i t o s M i " • 

K « picases que oca á g u i l a s todas U s que 
pueblan tea cumbres : t a m b i é n los rept i les 
•aben a te a l to , e m s t r i a d o e e , poquito a 

F « 
Cuando veas es amor y cooipai te m lobo 

• « n a oveja, ten por seguro que c la oveja 
• 0 ce oveja c e l tobo so ee lobo. 

E l p le i to d e l a 
t r a i ñ a 

LOS TRAIAEROS K L L I T O R A L C A T A L A N . 
LOS INTERESADOS EN E L V E T O A CIER
TOS PUEBLOS LO QUE HACEN LAS 
AUTORIDADES D E L RAMO tt L A P O L I T I 
CA V E L NfiOOCIO DE ACUERDO : : ES

PERANDO JUSTICIA. 

Y a «¿ben, por nucsl rca anterior»:» eser i-
tos, el mlnls i ro do Mar ina , e l d i r co tó r gene
ra l ón N a v e g a c i ó n j Pesos, el coman clamó do 

d o r í s do las costas del l i to ra l ca t a l án , como 
a todos los do Bspafla, para p c í c a r con "Ta
ro submarino" o con Ira l f ia . 

Demasiado saben los s e ñ o r e s I b a r r j , T o -
.Vcra. Castil lo (antecesor del seEor Ibnr ra cu 
la Conían ' lane ia da M a r i n a ) , Arfls (o t ro o l l -
etel do Mar ín») y U C o m p a ñ í a do "vapores 
t ro les" de'licadoss ai negocio de la pesca 
en al to grado (en cua l Sociedad Uguran cier
tos t é c n i c o s como eesretarlos y asesores) 
oue no hay 'lereolio a p roh ib i r la pesca con 
faro subntkrteo en el l i t o r a l eatal&n ni en 
ninguna de las eostas eataltjias. Prueba de 
ello es que pescan en Blanca, en Llore t , en 
Pa l a r aós , en Rosas y en San V e l l u , como p u -
dlcr .m pesoar si quisieran en Barcelona, en 
Badalona, en PrcmlA, en Vllasar, en M a t a r ó y 
en los demts pueblos de la costa hasta B ie 
nes. t P o r q u ó no pescan estando au to r i t f í dos 
por la ley? Unos, porque no les eonvlcue, 
otros p o r q i e no tienen aparejos para ello, y 
o t ros . . . pori jue ee lo p r ivan , uln r a z ó n , c ier
tos Interesatios en este asimto. Esta es la 
verdad escueta. 

SI todos los pcsco.üorcs d d Utoral o & t a ü n , 
si lodos e s to» pobres luciiadorcs de l mar pa
ra la oomiir tsU doi pan de sus hi jos s u p l ' i a n 
sus derechos; si olvidaran las promesas do 
favorit ismo de olertcs seliorcs, que pcacan 
truchas ( y truohos como e i lcs) a bragas en
ju tas , rcpartt ' lnilosc el beneficio de un bol in 
a costa de estos InfcJIccfi pescadores; si p r o 
testaran de l abandono o negligencia do las 
auteridades maj"! limas para hacer cumpl i r 
las leyes; si no hubiera, en fln, tantos odios 
en la « t e se , no babria vetos eapriohosos a 
ciertos pueblos y libertades en otros, ni so 
p r o d i g a r í a n con tanta facil idad reales ó r d e 
nes suspendiendo, concediendo o anulando 
lo legislado y entetuMo. Pero, desgraeiada-
mento, no es asi, y asi va la pesca, los que 
pescan y los que van "a i o que se pesca . 

XA qutón Interesa qoe no se pesque con 
traifla en V i l i p a r . a pefar del permiso eondl-
cional de los seis mi l la» , lo mismo que pen 
can en los pueblas do Calcllo. Pineda y M a l -
g r a t f Los seiiores More t , diputado a Cor 
tes por M a t a r ó ; e l conde de Mgois y draniV; 
"socios" de "vaporee t ro l e s " da al to calado 
para alta pesca lo saben perfactamenle, co 
mo t a m b i é n lo sabe tanto o roAs q u é los a l u 
dido» un ta l "HuOeta" y var ios acaparado
res do los que formaron e l resiento Con-

Ercso de peftea, que son los que Imponen en 
arcclona el « n o r m o precio de l pescado para 

la venta en la capital . 
Oon te pesca a la I r a ü a n o se perjudica 

a nadie n i a nada. S ó l o 82 p e r j u d i c a r í a , por 
la abundancia de la pesca y po r su ba ra tu 
ra en la p l i za , el negocio de la pecoa de 
ciertas Compaí t ias y tos In t e r e se» creados en 
fo«i-wi de InRueDc-i-i y favor i t i smo. 

M4s liega! o» ( y este proh'jjkte n, 
Ic ios do pesca nacionales) l a '¿i¡¡£¿' 
la vaca" ; paro s e g u i m c n í o en ?\ mS, 
do Malart) , empezando por Mat.sr.i ¿ " 
no r n O B IM leyes proTiibJÍÍVís de 
tenia do pescar, puesto quo peséan ui 
cuan toa quieren y los quo no peseu 
porque van el juego del pcscido «na 
"psquefia vsqu i ta" . T a m b i é n saben todo « 
los soflores More t , C a m b ó , cunde de HiT 
Arós y . . . hasta San Pedro Pescador Wn i 
divino sabor. ¡ N o hay derecho, scCorri 
" m a r g e n " del U t i r a l f 

O so t i n do la cuerda pora l^dos o 
se l i r a par.» n l n g u r o ; ni se d e b í h a e í ' / 
gocl.) con ia polluoa, n i so debe hacr m 
tica para el negocio. Un poco de n a & 
tes leyes' y no inventar pretextos pirs i 
larhLs, bor lar ias o suspender »u á w i í a l 
bcn.jjlclo ds unos pa ra ' f avc rccc r a o l í » ! 

Y vamos a o t ra eosa. 
Con i a orden prov l t iona i , OaOí Mr 

o o n m d a n t c de Mar ina como anticipo i 
Justicia que piden los pescadores do t 
cjLoepl.Ui!íio8 on el l i to ra l , vienen pe*., 
los do ¡us pueblo* do O le lia. Pineda y i 
g r a l a seis mil las de disUuoia. Lo» ¡mtiS 
oltos de Vilasar osUn condeDad'i» a pcsii 
oomo el Judio errante, do pueblo un sus 
donde sus c i o p . j i s i ob de infortunio fe-, i 
hocípiwlidad. J A q u é uevo capricho cL 
decc esto, s c ü o r ayudante de Mari» 
M a r o r ó t ¿ E s que se meten en airnai I 
MAteró y asust-ti. iaa ••vacae,% • j 
closas ubres, o es que e l aparata ÍUM] 
una nMldieión en M a t i r ó . 

Creemos esto ú l t i m o , ye qns se COBJC 
ac m u l t a y so lo recasgan impuerlos y i 
dvstlerra al vendedor i rá i / ie ro quo príle» 
l levar sus pcEcados a aqu-.lla plasa. 

Tenga en cuenta el anudante de K t r i 
dol d i s t r i t o de M a t a r ó q'T; ios IrrJíleron í 
l i t o r a l no pueden pescar a BO!B müiu, ] 
oso lo sabe el seflor Bor la , p e r i t c - t í 
la Comandancia, U n bien eomo i 
porque a seis mil las es mar éÉ'ntr.il, . 
l legar a esta neutra l idad so necesitan d 
baroacJoces ' la tres toneladas y p M m | 
de cabotaje o de pesco de altara ooao r 
"vapores T r o l » e " , Pero, . , te ruto Dará i 
pescador l y no del T e n o r i o ) , sino iW -
t o r a l e c t a l ó n . . . JDO pesa tanto 1 Por i 
acaso vaya a m e r o e i f del soplo do la 
fluencia pobt ico-eomer- tol de a K e n . 

l U u i n d o EAgarA aaa revolución wttí 
dora de Justicia, que esperan ios ftt 
guldos pescadores del mlnlstsrlo y * 
Direcc ión general do Pesca I 

Esperemos sentados has*a que vwí» 
s o í o r Moret , que h a ido * Madvld a 
glar este asunto ¿«'i 

M . M A R I N C.*nM0N4.J 
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D e p o r t e s 
FOOTBALL 

131 Sladlca'.o ds periodisfS.s dcporlh'M > 
•si da panto de r í p o e o orgoiilzand''' .P*^. 
d í a « 9 del aotnsl el gran matoh '«IM"? 
oo, que se t í i s p u t a r i n Europa y • F Í E , 
Todas tes noo í i e s la Comlcíón do M«*J 
y te dircetjTa laboran en el loesl " f / 
dioato. cal lo de la Canuco, 13, * * 

D e s p u é s do te vle l ia quo el » u ' i ' " , -
dedicado a !a di rect iva del a D. 
ba estado d? f e r e n t í s i m o con los " 
deportivos, so ha dispuesto •vlsilii ' 

Se obtienen fabricando HoaueB r 
drlllos de cemento con las fnWff _ _ A B A T A S 

L . V e n d e r & O : - M i l á n 
lUpresentante exclusivo; J . PRATGINBSTOS DE BONAPARTE • Gran Vía Layetana, 21, ̂  

BARCELONA • Teléfono 4«65A MAQUINARIA SIEMPRE DISPONIBLE 



E L D l t . T ' V T O J u e v e s . 5 1 d é J u n i o 3 8 PAO. 1» 
Unpno qns tambMa contr ibuye oon ea r * -
¡,090 conoureo «d fe»Uval. 7 qpe pa reo» «Hs-
pucHA e prcscnt&r radls ima o a t a l l » «1 B u -

Lo* poriodlstae deportivos, deseoso* de 
corresponder a ¿a af le l te , t ienen i n t e r é s ea 
qua el matob se* algo m i s que un per t ldo 
¡ a cuioeioaes extraordinarias , y , a tal fin, 
gestionan u n detalla que ta l ves constituya 
un gensaelonal ' p l a t o fuerte*', que * m u -
dios aficionados n i s iquiera so lea ba o c u 
rrido. :.ÍÍi0'!,»*V-t 

Ooaoeeaae» el proyeoto. y al logran Ue-
ttf le a la p r á r t l o a (cesa m u y probable) 
íiatiri de causar profunda gensm-ión. 

nespuéa da la aotuaeldn de l Enropa en 
Vjienol*, cuy* espina q u e r r á saonrso a todo 
trance, es de creer que e l par t ido Bcropa-
Martmene d e j a r á imperecedero recuerdo en 
i« blstori* de l fu tbo i . • 

Madrid - Europa 

Continuando el Europa la br i l lante sari* 
de partido* Intocrregionales, e n la qua t a n 
to» t r iunfo* b a obtenido esta temporada 
venciendo, entre otros, a ohibs da la reoo-
aoelda valla del Sevilla. Spor t lng de Ql]6n, 
Arenas de Bilbao. For tuna de VÍgo, Baclog 
* Madrid y G b n n á s t i o o de Valencia, etc.. 
aauricia pare e l s á b a d o 7 domingo la eele-
braoláa de dos grande* encuentro* contra 
el Madrid Footbafi Club, c a m p e ó n de Cas t i 
lla, conceptuado en 1* actualidad como ano 
de las mejo re» duba da la P e n í n s u l a . 

teniendo en en ente la potencialidad de 
ambog equipos, dlfTeil reau'ta aventurar un 
prcnósUeo respecto del reaultsdo de loa dos 
Carados que nos ocupan, y a que tanto el 
Jtedrld como d Buropa p r e s e n t a r á n sua 
primero» "onces" completos. 

f o r lo que respecta a l M a d r i d merece e*-
Urss su ul t ima y a p í a s t a n t e v ic tor ia sobre 
*1 AUétla, a i que venc ió rooleotam' 'nte p o r 
set» a do*, ea a l par t ido 3n&". da la copa 

• • • 
U . 8 . de S M a - Badalona 

í í í e s do* equipos J u g a r á n e l domingo 
tor la tarde u n part ido amistoso en el cam
po de la C a l ó , qne promete ser altamente 
inlapesaate. 

oteumo 
Capa T a y á 

La Pe ina Spor t iva Graeienoa-y a l Cfub 
oftportlu T e y á h a n acordado celebrar el dia 
t de Julio varias m a n í tea taolone» sportivas. 
Hgnrando aa t r* l a * m l * M * * aaa earrera et-
« w a de Barceloaa « T e y á ea I * que, ade-
• í s de otros premios, ae c o r r e r á una ropa 
»oa el nombre que e n c á b e s e catas lineas, 
donativo ds n a g r u p o de socios dal c lub 
"fyi. Aslmlsme han ofrecido dichos aooios 
«na copa para e l par t ido de foolba l l qo* ea 
Jogirá per la t rde en T e y á entre l o* p r l m e -
ros equipo* de las entidad** meneionadas. 

' ^ a r í u n a m e n t e s* h a r á n pOblieos el ponte 
« 'Tscripolóo y h l i s ta da premie*. 

•OXEO 

OampaoMto da Cateluda : : Umatenr* 

Maflana. a la* d ía s de la noche, t e n d r á n 
«•neto a* * i Barcelona Boxing Club la* e ü -
« i i í í e r t a a de l peao pluma, a las que debe-
" n Ml»Ur todo* los Inscr i to» en dicha 0 » -
¡ J * * 1 * puea d e M á n d O M celebrar l o* oom-
• t w » por sorteo, s e r á considerado e l i m i 

nado al que le toque boxear aquella nocb* y 
no pueda hacerlo por no estar presente. 

Para evi tar m o l e s t i a » * lo» rosldentoa 
fuera de la capital, s e r á n excluidos del aor-
1*0, y , por lo tanto, b o x e a r á n 1* pr imera 
ñ o c h a . «>• 

Copa Parque 

P r í T / m a • Inaugurarse le temporada p n -
slll.sta del Parque, en la que se d i s p u t a r á 
la copa Parque, * l a que p o d r á n optar todo» 
las boxeadora* sin d i s t inc ión de clase ni de 
ca t egor í a , lo» que quieran tomar pnrte en 
dic tas veladas pueden dirigirse a loe mana
ger» To r ib lo Parenl , ea el Boxing Club; 
.laime Picra, en el Catalufia Atie t ic C lub ; 
Jos* Comas, en e l Spor t lng Boxing C lub ; 
Abelardo Vllaret , en e l At lé t le Boxing Club 
do Gracia; Lula Laboria, en el Puncglg-BaU 
Club de Gracia; Antonio Maslp, en el Club 
Deportivo Carponller, y Juan Cervera, en la 
secc ión deport iva do la Joventut Sang Nova. 

Entre l o* aficionado* se espera oon Impa
ciencia la I n a u g u r a c i ó n da la temporada p u 
gilista de l Parque, que v e n d r á « llenar na 
vacia en nuestra vida pugUlStka. 

C O N F E R E M d A 

Esta ooehe, a la* diex, t e n d r á efecto eo el 
C e ñ i r * Autonomista da Dependcnt* una I n 
teresante conferencia sobra el eoncepto 
científico qua deba darse * 1* e d n e a e l ó n f í 
sica, a cargo del director da gtanaala. dan 
Juan T r i g o . 

I 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

r 
TEATRO BARCELONA. — E l debut de 

Lampo. E l «a l to ds Ufarla Oonesa. — Ba 1* 
constante r e n o v a c i ó n del enadr* da atrae-
conos, procura 1* Kmproaa de l teatro Bar
celona presentar los nftmero» de mayor 
fama. 

Ayer d e b u t ó el i ransformlsta Lampe, ob 
teniendo una calurosa acogida por parte 
det numeroso p ú b l i c o que a c u d i ó a l l inde 
teatro. B l a r ta de Lampo c* personallaimo, 
tanto en la» c r e a c i ó n * * como en la» Imi ta
ciones perfectas que reallsa con aaa difícil 
facilidad sólo dable al q u * domina el g é 
nero. AOádase qua Lampo presenta su t ra -
liajo con decorado fastuos* y trajea de gran 
rloueaa 7 exquisi ta elegancia. 

E l púb l i co le p r e m i ó oon ovacione* oon 
tinuadaa. 

Ot ro n ú m e r o a trayente son loa Ingleslta* 
Four U o v c l l y (¡Ir is con so* l u e g o » u i i l sÉa 
res, ejecutados roo pasmosa Umpiaxa. 

Y , finalmente, Marta Cenosa, dominadora 
dal éx i to , sigue su a c t u a c i ó n t r iunfa l , delel 
lando a sus ya ineontables admiradores con 
gracia s o g e s t í v a a l interpretar su repertorio 
exclusivo de caneioae* espaflolas, oatatasaa 
y mejlcanaa. 

Marta Gonasa puede eater sattefeeha por 
haber a ¡ c a u s a d o ea breve tiempo 7 per sua 
propios m M t o » el g a l a r d ó n de estrella en la 
o a u M n . 

• • , • - "EjP 

T E A T B O BOSQUE a R G O ECUESTRE.— 
Otra de las sensacionales atraeolone* que 
l l a m a r á n la a t e n c i ó n ea e l •moelenaaie ea 
p e o t á c u l o de CUff Aero*. *1 rey de la auda
cia, l lamado " E l bó l ido humano" , qua salta 
en e l vacie a I t met ro* de a l tura y recorra 
ea la calda ua espaeio c i rcundad* per fue 

go. El bólido humano ee eoonlderado 00me <• 
nombre m á s arrojado del mundo. 

Junto con la celebre Foca humana y B 
b ó l i d o humano d e b u t a r á n Los Voladerea, sea 
saclonal n ú m e r o de t r a p é e l o s volante», 7 L o * 
Phllippos, formidables saltad orea de l a d » -
bia M i l * T a 

— — s » » » — • — o » a — % 

¿Las aguas de Sent-
menat infectadas? 
Hace ya a l g ú n tiempo que el Ayun ta 

miento de Sentmenat andaba preocupado an
te la apar ic ión de c ier ta» infeooionea ea 
aquella pob lac ión , y aun cuando la potabi l i 
dad do sus aguas era cosa que se daba por 
descontado, ello no obstante ea lo cierto 
que la» Infecciono» eran de e a r á e t e r gáMtri-
o* y no podían obedecer a otra causa que a 
oontamlnnc lón de las agua» con g é r m e n a a 
p a t ó g e n o s qua las h a b í a n Infectado. 

Era creencia p ú b l i c a ana la negUgeneU. 
el descuido, de los propie ta r io» da las minas 
de conducc ión , en sus continuadas grietaa 
las hablan puesto en contacto oo,. agua en
charcada del exterior o con illtraciouea de 
catcrcolero, puea no a* c o m p r e n d í a que ua 
agua tan p u r í s i m a y da tanta potabilidad 
pudiera ocasionar tafea Infecciones. 

Sa dice que agua captada en di ferente» 
sitios ha sido sometida a dictamen Uacterto-
lóglco, habiendo dado por resultado hal lar
se contaminadas de eoubaeilos, que son la* 
generadores de esta especie da endemia a* 
Sen Uñona t . 

A l parecer, la aeeMa del Ayuntamiento 
tienda resueltamente a que la autoridad 
perior intervenga eficacislmamcnte en lo qoa 
e s t á ocurriendo, puea las conminaciones que 
ss dir igen a loa prop ie ta r io» da las minas 
para que la» pongan ea debidas eouOeioaa* 
son d e s a c a t a d a » constantemente. 

Se dloe, a d e m á s , qu* el agua que fué ra-. 
ml l lda a la In spocc ión da Sanidad de esta 
provincia para qua fneae examinada, a pe
sar del tiempo transcurrido no ba sido toda
vía objeto de dictamen. 

Sobre este Impor t an t í s imo asunto IlamE-
mo* la a t e n c i ó n del gobernador o í r i l . para 
que Intervenga Inmediatamente, evitando la 
agud izac ión de lo q u * ya tiene alarmado a l 
vecindario ds Sentmenat. 

f s o — m * »- •»»aaaaaoo 

La prolongación de la 
calle de las Cortes 

Ha tenido efecto « a la C á m a r a de la P r o 
piedad Urbana una r e u n i ó n , presidida per 
don Antonio P r ü r . 7 don J o s é M a r t i y a l 
guno» I n d u s t r í a l e * y propietario* ds San 
Adr i án de Besó* q u * han querido ofTeoer 
su apoye entusiasta para la r á p i d a p ro lon-
gaeWn ds la calle de las Cortes b a i l a Ba-
daiona. 

D e s p u é s de on estudio detenido ( M p r o 
yecto formulado en la parta que afecta al 
t é r m i n o munlr tpel da San Adrián 7 de ha
cer constar a l «g radee !mien to de los r e u n i 
dos a loa vaBosoe con co r so» ofrecido*, acor
d ó s e a e e p í a r la tnvt taelón de prestigiosos 
elementos de Badalona para celebrar en I» 
vecina d u d a d la p r ó x i m a r e u n i ó n , a la que 
c o n c u r r i r á n las autoridades y fueraas viva», 
para dar considerable ta pule* a ana 
Jora tan imporlanto . 

| 4 i 
IL^SL mojot* de l^s ma,ntecas 
píxi'íi cocina y ^astclciria. 

Lata de l|4t de ktf. Ivntn de 1 Ktf. • • I peseta 3 pesetas 
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MEMORIAS D E LETICIA MALTHUS 

K o «in rea í s l cno la do p a f K l — « ¡ u e q u e r í a , 
?•-•>• :n nuB palatirse, "{laboree heebo <1 e l 
s i d o " — m i « b a e l e ee b e b í a cominado en 
«1 piso alto de su palacete — Coico bien 
Inmueble ds au modesto p a t r i m o n i o — y le 
habla cedido a la Joven pareja e l resto de 
la casa. Mis padres lo hablan modernizado 
u n poeo. lo hablan dotado do cierto e le 
gante " r o n f o r t " a la Inglesa, a d a p t á n d o l o 
a sus ncccsldadea y a sus guetos; poro DO 
le hablan quitado lo escnelal del entano 
pr teer , rancio j tac i turno consonado I n -
cilumv por m i abuela, en EU ho r ro r e c o n ó -
mieo a t ' tda I n n o v a c i ó s . 

A l l i nac í yo y t ranscurr ieron los p r í m e -
p. s aQos de mi Afanó l a . L o za&n cercano a 
la « u n a que recuerdo de ella ea una l a n 
guidez tediosa, soñol ien ta , ante los c r i s ta -
Ies de un ba lcón que daba a un J a r d í n so l i t a 
r io . Arbolea altos y solemnes, veredas enfre 
piatah.iadas con setos de bo j , una f u e n t ^ 
dormida, en cuya agua verdosa Botaban h o 
jas «ecas , una luz de tarde eanrada, un 
c r imen : e l de m i toanocHa, un poeo mo
jada de saliva - - t odav ía me chupaba e> 
dedo — a l aplastar, cos t ra un cr is tal , a una 
pobre mosca.. . 

Algunas veces aquella languidez gr i s se 
eoiorcaba de azul. Mamá , en el gabinete to
me día to a l comedor — lugar casi siempre 
de mis ocios con templa t ivos—tocaba el 
¿ i ano . Chopln y Beetboven — sus dos v m 4 -
sieoB prodllectos — me ponían t r is te . La 
tristeza que me p r o d u c í a n era dulce y muy 
Bcmejantc a U que reooerdo haber sen
tido, desde pei4nef;iU, unto el mar. 

K o muy posterior 61 de los tedios y tas 
lulaneollas referidos es nrt reouerdo de ona 
extrafia p.-eooopacWn. acaso la primera do 
mis preo(<iipaeioD«B y una, seguramente, do 
las que me han dado peores ratcs. Be me 
m e t i ó en la cabeza, siendo ano eat l una 

n 

n l i l i do teta, que mo Iba a quedar bizca. 
No eabla c ó m o mirar . En euanto fijaba los 
ojos en oigo mo p a r e c í a que bizcaba. Me 
•.uln > a las sH'as para mirarme a los espe
jos y ea!!- de dudas. Cuando estaba en la 
mesa, no me a t r ev í a a levantar los ojos del 
plato, temiendo que p a p á y m a m á , a l verme 
bizca, cmpi t a scn a lanientarr>?. P u í una 
temporadS terr ib le . 

Por cutonec.s vai .' do i ••••>•• La que ha
bla tenido desde a ü d e s t e t e — y a la que 
recuerdo de u n modo muy >ago — se c a s ó 
y o c u p ó eu puesto una bretona, cuyos cuen
tos de miedo ban sida ano de tos placeres 
m á s profnndog y reflnadoe de m i vida. 

j C o n q u ó tembloroso deleito, enando p a p á 
y luaniá Iban a l teatro o a a l g ú n halle, la 
escuohaba ye , hecha un ovi l lo en m i ea-
ratta, r - f c r l r historias de trasgos y de apa-

— ' • ' " l l ^ T O . " i ' i j l . " ! 
T a m b a n m i abuela me contaba cuentos; 

pero ios cuentos de n ü a b a d a eran suaves, 
acariciadores. Princesas, hadas, a l g ú n mons
truo tan Infeliz, qoc se dejaba vencer s i em
pre por las badas y las princesas; lindos 
pala.. , is encantados, varrtiis de vir tudes , r e -
domfts donde morabon genicc i l los . . . - l ^ w W ; 

Los euentoe de m i abuela eran erepus-
eularcs. Eolia c o n t á m o ' . o s en la saltta, puro 
esti lo Luis X V , entre cuyas cuatro p a r j d c » 
se pasaba casi todo el día . Y o 5a « c u c h a b a , 
sentada a sus pies, c o m i ó u d o m i e l pan con 
compota quo mo dsba todas las tardes y 
mirando a un ostr^mscldo y pá l ido tucoro. 

L« pobro vieja mo adoraba. Habla tenido 
tres ¡ . . ¡os dos Taroacs y ona hembra, d * 
lop cuales sólo le v h i \ m a m á , venida a l 
mundo ya fisaJos. muy erocIdUoa, mis dos 
KqK iTtiando rol m»dr.> CB'PII cnelnls, U 

• -€1 So es n l i lo , i t l amor de abuela no 
s e r á gran eó fa , l e lo advierta . T)io4 me deb • 

un n ie to , en oc.T-pcosaclóu da los dos liij* 
que me q u i t ó . S e r á d ip lomá t i co o nuriacJ 

Pero, aunque Dios le envió e) aldt l 
que el la esperaba, ta ant igua dama de 
ñ o r , desde e l p r imer momeoto, lu i 
abuela apasionadlsims. M e eofanaba de a l J 
mos y, a pcs&r de su aborratlTidad r a j i n l 
en la avaricia, mo compraba Juguetea co- l 
tosoa y mo man^Uha hacer vestidos 6ami-| 
m e n t ó " d i i o B " . 

Los tardes soleadas n w Bevaba en n i 
venerable f a e t ó n a las ' rul lertaa. Sa le eakl 
la baba a la pobre p a s e á n d o A c , eepda « I 
la mano, po r loe regios Jardines, tas I c..! J 
da Juveniles a í i o r a n z a s para elia. 

Bobro una coaaoia, en la salita doade M i 
contaba les ouenlua, b a b u dos retraen e * l 
dedicatoria. Los r e t r a t a d o » eran ' l 0 , • " ' I 
mosos ancianos, de « a b e z » y "tenue" f*4 
m á n t i e a s . Y o , a veces, me extasiaba «n " I 
e o n t e m p l a e l ó n . Me gustaban. Estaba • I 
poen enamorada de los «tos. 

—Santa g lor ia h a y a n — d í d a la h * " ! 
Beflora—. Eran dos CXMISOS poetas y w l 
amigos Inolvidables. Algún d ía leerás »*J 

Ya m n y o r d ' a , leí sus l i b ros , «nílof». ^ 
dienta. . . 

Oautl i lcr , McriiaCe, v lc jea amigos d* • ' I 
abuela, { n o oruzastcls nunea ana »u'- si « I 

ad iv inac ión O p r o f o d a a l verme elavar IM 
mirada en e l lucoro palpitante, m i « t , , , j 
vuest ra amiga mo comal ia eus eucntos u * " ! 

Si eomfa pan coa compota a la ves 0*1 
miraba a l d e j o , esto era, q n i t á . t ráo s*j 
s í m b o l o : e l de U sewucdldS'J eoftad^f» » * j 
s e g ú n u n eroulsta mundano, e e r a e t a r t » | 
fairwflas " e í o g n l a r l d a d o ^ " . 

Po r Ja lran««1l>«,"l', 

B L O n DE t J » 

L A S P L A N A S 
ORAN, R^S'íAtJRA^T »=r-*fi-»A 

Q u i e n vaya a L A S P L A N A S d e b « v i s i í a r é f f ^ L . 
R A N T SERRA para ahorrar d ine ro y »er « P 1 ' 5 n " ¿ ^ j u a | 
te serv ido . C u l i l e r t u » a 8 ptas. , •! platos a elegir BMM 

les de encardo a l ^ ptas. c u b i t f l o , co t í Champ^aü110 
y l i c o r , lodo d « marca. T e t é l o n o fl,373-*j. 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
(Sección a cargo de dofia Leonor Martínez de Cervcra) 

M i s c o n s e j o s 

yuer ldo l i e r m a n o : ¡ T e -vas a casarI Esla 
•«nsae iona l noticia que me das en t u carta 
loe alegra y me inquieta . Me alegra porque 
futuramente esto te h a r á sentar esa eahesa 
medio atolondrada y, a l mismo tiempo, me 
. ausa inquie tud , porque veo algo de temor 
en tu r e s o l u c i ó n . 

Kn t u carta me dices: 
" V o y a casai-ius, hermana; voy a un i r m i 

suerte y m i vida a la de l a muje r que amo. 
iSs rd folia a su lado? j S a h r é , al mismo 
tiempo, haocr quo el la lo seat ¡ N o lo s é ! 
Y esta iDoer t ldcmhra es la que, cual i m 
portuna snnitora, oscurece en algunos m o 
mentos la a l e g r í a que embarga m i Animo a l 
pensar quo m u y pronto l l a m a r é m í a a m i 
gentil amada. Klla es bella, es buena, es 
inteligente, es l a que ee llama una muje r 
superior. ¿ S e r á esto mismo la eeusa de que 
>IB día dejemos de ser fe l ices?" 

Y oonclnycs t u car ta d ío l t í ndome: 
"Hera iaua: t ú , que eres muje r y, por l o 

F i'ema, óelie.i conocer mejor el alma femé -
nina, a c o n s é j a m e lo quo debo hacer para 
ayudar a mantener encendida la antorcha 
de la dicha, qufl tanto anlitito aSambro nues
tro ¡ j oge r . " 

flatos lioasojcxs m i buen hermanlto, te 
loa d a r é do todo c o r a z ó n , pues te anhelo 
dichoso tanto oomo t ú mismo lo puedes de
sear. Qulüáa sean ellos mi me jo r regalo de 
bodas, porque ta a y u d a r ó a levantar una 
punta del velo tras el cua l se escondo s iem-

el alma de la mujer . 

. . ^ j , . . ( C o n t i n u a r á e l jueves . ) 

Las manos 
Una; manos bonitas es uno d « tes ma

yores atraetivoe quo puedo tener una per
soga. Sobre todo, la muje r , debe t ra tar de 
ooe sus manos sean beSaa, porque una 
mano blanca y suave, aun cuando su forma 
no sea perfecta, da una suprema d i s t i n c i ó n 
a su duefia. 

Hay muebos hombres p a r a los cuales la 
belleza femenina radica en las jaanos. Para 
*8toe, una muje r , por bel la quo sea, si no 
tiene unas manos blancas y suaves eomo 
¡os pá ta los da la í u u e e n a y unas uflas do 
"¿ca r y coral , no lien.,- n i n g ú n encanto. Pero 
no son só lo bis hombres los que se fijan en 
l>a manos, pues t a m b t ú o » nosotras nos 
¡laman muebo la atcn-Món y a veces j u z -
psmtis a su poseedora, o poseedor, po r e l 
wpeeio de é s t a s , pues unas manos aban-
donodag quo ostenten unas alias negras, 
i i .U r eco r i a í i n s o. lo quo es mfts hotrfblo 
4lm. recortadas con loa dientes, van p r o -
ü o n a n d » q!jA( gea quien soa su duefio, esla 
pegona ha de ser muy abandonada. 

«a sé qu«) no siempre eo tiene el lugar 
^'iflelcnte para dedicarse a pulirse las uflas; 
Vero a nadie le faltan cinco mlnutns para 
¡"rse una lineua jabonada y d e s p u é s con un 
"™v!a DI-,3S, o uasla con un pal l l io de d ien-
« « . acabar do l impiarse y dejar isa manos 

un bonito a s p « i » . 
ba '*^* c l t í< i , ' t 'e- j-ersonal asco siempre 

y Uemp- • «i munfios pereonas no l o t i e 

nen es p'j'.qne no qviVcrcn, pues el t iempo 
que pueden dedicar a esto lo emplean en 
oharlan i n ú t i l e s , en ocuparse de lo que t a l 
vez no les Importe , o, q u i z á s , en no hacer 
nada. 

L a muje r que es cuidadosa de su per
sona siempre llene lugar pora todos esos 
cuidados, que parecen frivolidades, pero 
que no lo son. M á s fr ivolo me parece a 
m i perder e l t iempo locando en el plano 
esos modernos y a n t l e s l é t i c o s bailes ti l e 
yendo BoveliUe tontas, cuando n o son algo 
peor. A veces eo los t r a n v í a s he visto l i n 
das j ó v e n e s muy Interesados en la lectura 
de una novela y , «1 fljanao en sus manos, 
he sentido una s eusao lóa de pena a l ver 
c u i n poco cuidadas IOS t e n í a n . Con segur i 
dad quo esa mujer d e d i c a r á en su casa, en 
lo o í lo ina o el la l ler todos los momentos 
quo tenga Ubres a la lectura de la r o m á n 
tica noventa y d e s c u i d a r á por completo sus 
pobres maneotas , que, eon un poco de es
moro, l uc i r í an bonitas. 

Po r feas que sean las manos, si son b lan-
eaa y finas, ya han dejado de ser feas. Para 
conseguir tenerlas blancas se debe, ante 
todo, usar un buen j a b ó n , tan bueno como 
el que usemos para la cara. SI es posible, 
se deben l levar siempre guantes: en i n 
vierno par* proservarias del i r l o y en ve 
rano de los ardientes rayos del sol . La g i l -
cerina es muy buena usada al acostarse, 
pero su uso prolongado arruga. Es ds m u 
cho mejores resultados {Heclonarse una o 
dos veces a! d ía , al acabar da l avá r se lo s í 
con un preparado compuesto do tres par
tea de agua de rosos, uno de gl lccrina y el 
j u g o ds un l i m ó n . Se agita al usarse. Esto 
tas blanquea y da ena^ldad. El agua do sa l 
vado, con u n poco de gl iesrina y unas gotas 
de b e n j u í , las refresea y blanquea. Dos o 
tres veces por semana ee lea debe dar un 
pequeflo massje eon un buen cold-eream. 

Las uflas deben ser recortadas todos las 
semanas y con un esmeril o un pedoio de 
piedra p ó m e z se s u a v l s a r á u las asperesas 
que les deja la t i jera . La outicula no se 
debo recor ta r ; basta echarla hacia a t r á s con 
la misma toalla cuando se laven las manos. 
Para obtener eso loao rosa y n á c a r , quo 
tan finas las hae» , no se usen j a m á s esos 
osmattes l iquides que hacen tan vulgar a 
las que lo usan. Con el I l o u g e - G ú t e x , quo 
e» una ¡ ornada ro j a mny suave, so f r i c 
cionan ligeramente las uflas, d e s p u é s se 
l impian eon un a l g o d í a o paf. i lo fino y, por 
ó U i m o , se frotan eon una gamu/a hasta po 
nerlas br i l lan tes . Todas las semanas, e l s á 
bado, por ejemplo, se puede hacer estos 
pequeiJos trabajoe y dnranta el resto bas
t a r á lavarlas bien con un cepll l l to .y f r o 
t a r í a s oon la gamara para mantenerios r o 
sadas y br i l ian ies . T a m b i é n el l imón es muy 
bueno para • blanquear ios manos y aclarar 
las uflas. Ue recomendar «g quo e l s á b a d o , 
antes i l o haoer la especial " l o t í e t l c " , se 
laven con zumo de ñ m ó o , e n j u a g á n d o l a s 
eon abundante a g i ú . 

Los durezas quo po r el trabajo manua l 
o los deportes se forman, desaparecen r o -
dioaUposte el so fr ledoiiCn a diar io con pie
dra p ú a i e z y eo pono d e s p u é s un poco de 
eold-cream. 

Con estos fác i les y - cuidados so 
c o n s e r v a r á a tas manos bellos j a las que 

la Kalurs lcsa no l^s baya clorgaJO este dea 
so la? t i c r i á o s o a i i , d á n d o l e s un agradable 

C o n s u l t o r i o 

Carlota. — C o n aamo de t imón es casi 
seguro que cu cabello r e c u p e r a r á el color 
natural . D e s p u é s , para darle esc rubio Ideal 
que usted anhela, lávese lo dog voces po r 
semana con cocimiento de flores de mea* 
•anil la . Esto, a d e m á s de darle w o tono r e 
blo , le fo r t iCcs r i e l cuero cabelludo, « f i 
l ándo le ta calda del pelo. 

Para h a c r l o crecer es do masnlflaos r e 
sultados la aigulenie p r e p a r a c i ó n , compues
ta de 100 gramos de vaselina l iquida y 60 
centigramos de plloecroine. Supongo habrA 
le ído los ocr.sejcs quo daba para e l c u i 
dado de l cabello en e l n ú m e r o del pasado 
jueves. 

A BUS ó r d e n e s y deseamlo obtenga usted 
los « p e t e c i d o e resultados. 

Flora. Eso de los brazos le desapare
c e r á con el siguiente preparado. En un l i t r o 
de agua hirviendo disuelva una cucharada 
grande de ée lda b ó r i c o y cuando esta agua 
es té tibia le aflade o t r a cucharada de b l -
earbanato de sosa. U n par de veces a l d í a 
ee. humedoec los brazos « o a esta agua l 
muy pronto e s t a r á b ien . 

Lo ú n i c o que lo puedo recomendar para 
blanquear la cara es el agua de b ó r a x , puee 
todas esas aguao blancas £on combioaelo-
nes do plomo y mercur io qne daa.in la p i e l 
y todo e l organismo. 

Un admirador. - - K l pesimismo «e c u r a 
viajando, leyendo, estudiando. S4 es j o v e n , 
eomo me dice, estudio una carrera. No hay 
nada m á s tr ls to quo e l pesimismo de una 
persona joven , porque no tiene razón da ser. 

E l ocio e» el quo produce cu usted e n 
fatal enfermedad y su ún i co remedio a> 
emplear e l t iempo en una vida Intensa 7 
laboriosa. Piense que de un pesimista t e -
dos huyen, porque é¿ te tiene el don de en 
tristecer a los que a é l se acercan. 

Madre a n g u s t i a d a . U n t a la^ paredes del 
vaso dondo l i a do tomar el aceite de r i c ino 
con r o n o coflao y b u m c d í z e a i c la booa coa 
el mismo l iqu ido . 

El rea y e l oofloc s irven do albladorea y 
en esa forma se pueda tomar la desagra
dable purga sin sentir eu mal gusta. 

Una curiosa. — ¿ M i p o r í u m é prcdilsoto. t 
Yo misma lo preparo, reuntendo en un f ras
co varios, y a=i obtengo uno especial. Eso 
Bi, todos son suaves, porque los perfume* 
fuertes no los puedo soportar. 

Los polvos que uso hace muchos afloa 
son de Coly , prefiriendo siempre entre cus 
perfumes los de M i i g u c t , Li las blancas j 
A . L ' O r . 

Hena. — Las j o v e n c l U í i fcg-Jirán usando 
el vestido a teedia aun cuando laa 
m a m é 3 , siguiendo les imperat ivos mandatos 
de la moda, vuelvan a l levar las molestas 
y an t ih ig i én icas faldas largas. M a o t é n g a c e 
nlfta todo e l t iempo posible. Esa es ia edad 
m á s bella de la vida. {Si supiera este* 
cuán to ee sufre desde que eo deja de serlo I 

é 
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CAP.'TULO DE n ^ T 5 r i » 8 

Los discípulos de 
Caco 

Antonia de 'Vi Navarro pre#>J>» sus ser
vicios ooi.io criada eu e l domici l io de don 
l'ratu-isco l i a l l c n l , sito eu la calle de Cruz 
Cubierta, y ap ro . odiando un momento de 
descuido ele sus d u e ü o s , se a p o d e r ó de va 
rias alhajas, que empef ió en 210 pesetas. 

Descubierto e l robo, fu-.1 detenida la A n 
tonia, que ha ingresado en ia c i r c e l de m u 
jeres . 

— l i a n sido detenidos, habiendo Ingresado 
en U C á r c e l Celular, J o s é Canela y i.-.riqoo 
Zarco, acusados de haber s u s t r a í d o vanos 
m u e b l e » y otros efectos, saltando la ver ja 
del Jordia de una tor re de la bardada de 
Valles roa. 

Paieoo quo el hecho lo c o m e t i ó Zarco Ins
tigado por Canda, que es quien lo esperaba 
en la calle para llevarse los muebles. 

1— En un estableulmlento do la calle Don
de del Asalto, que so halla depositado Ju -
dieialntento en v i r t u d do embargo, r t i ) lando 
d d mismo Jaime Hodrignea, sustrajeron va 
rios g é n e r o s y efectoa por valor do C.&OO 
p e s e t a » . i - í w a a . - r . . * » * 

Se ignora quiOnos hayan sido lo - autores. 

GflCETIüliA 
E l Juzgado d? pr imera instancia d d Des-

te ha desosUmado el recurso de rev is ión i n 
terpuesto por la Asoc iac ión de Cazadores 
contra la sentencia del T r i b u n a l Arb i t r a l ele 
Inqui l inato del propio di . - l r i to , desestimando 
l a pe l t r l ' io de i¡e>aht:pio f n r m u l i í l a contra 
don Cul l l enoo Lhb re . 

El Juzgado se fonda, para denegar e l 
desahucio en que no rons t i iuyo una v e r d j -
dera necesidad para el Circulo de Cuiado-
res, d a r í l o de la easa n ú m e r o S i de la 
pla/a de CataluTia. ocupar, para ampliar sus 
loealns, la tienda que llene alquilada el se
flor T.llbro ea dicha flaca. 

Por ahora no so a. 'uargari la eonJlcrfa 
d i ' , sefior U i b r e . 

Pida y . mauaullla Castiza d ; S in ' . úca r . 

Sigue rdnando «I ma /e r dr»S. iraJiL ' te en 
laa o ü e i n a s de r e c a u d a c i ó n dei Mnpucelo de 
iuqulUnato. 

Noa ha visitado el inquUiiia del piso 8.* 
do la casa n ú m e r o S3 de ta calle Ancha 
{•ara exhibirnos e l recibo d d tr imeatro co
rr iente y una papoicla do aprendo. 

E n t é r e s e del caso d Jefe de la o í b i a a . 

Fa l lec ió en el Hospital CUnlco Mannel 
F ^ t d l é s Cerrera, que Ing re só el lunes, p r o -
oedoolo de la c a n c u r a de Pedrdbes, donde 
fué hallado por una pareja de la guardia 
d v l l en retado a g ú n l e o a eonscouencia de 
una herida causada por arma M*nra en el 
cuello y que, s e g ú n el in terfecto , sa la 
c a u s ó e l bermaao do aa novia. 

-VIChy CATALAH 
A u i u a m i n e r a l n a t u r a l , d i g e s t i r á jr taa* 
e c o n ó m i c a q u e aun d m i L ü r a f r 

earecldamento que las autoridadoa tomen 
las deb.'daa precrtUdones."- , • 

—• L o s c a f é » " L a P o T t o r ^ I q u o i l a , ' 
soa l o s zn&s U n o s y a r o m á t i c o J . l ' l a z a 
B u o n s u c e s o y X u c l á , 2 6 . 

E » la calle ile Casanovs, frente ai Hospital 
Cliuloo, iban eu una molo c o i ¿ido el capi tán 
de seguridad Kuper to Gómez A r a g o n é s , ei 
«Botorlsta Pranj i -co Micas N a v á s y el d -
d i ¿ ( a J o s é iParrondo, oaando voled e l v e h í c u 
lo a conisecuenoia de una falsa maniobra r e 
sultando he r ido» los tres ocupantes. 

£ 1 seflor G ómez r e s o l t ó coa algunas ero
siones cu la cara y manos y una c o n t u s i ó n 
en el hombro izmi le rdo ; e l motor is ta Micaa 
t a m b i é n con ercolonos y el t i c l l s t a Parrondo 
con una con tu s ión en la clavicula derecha 

Los heridos fueron convenientemente a u 
xi l iado» y pasaron luego a sus r e s p e c t i v o » 
11 omlcUBfc* - r 12*} 

«•xigc. lo mismo quo las fichas personales on» 
a todos loa viajeros s in d l o i i n d ó n de elasea 
otorgan laa ofioions consularaa argentinas 

Se advierte Iguainwnte quo en el dlliRcñ, 
elairJrnto do los documentoa do embarque da 
cuanlos pe d i r i j a n a ia R e p ú b l i c a ArjrentiBi 
no debe Intervenir ante las oficinas consu-
laros ot ra persona qne no sea el pronio ¡ni», 
r j sado . 

Se noa ruega la Inserc ión da laa siguien
tes linesa: 

" B n la antigua barriada I d Kuerte-Pio, 
entre laa calles de Answs-March y SBoda, 
siguen sucediendo continuos atracos a m a 
no armada, y , por tanto, hacemos llegar n ú e s 
t ra tinfreir» protesta, y rogamos muy c n -

l A De legac ión de Hacienda, ba geOalado 
para hoy los s^ímlente* pagos: 

J o s ó AymPrtPh. { i53 '?5; HIJf»» de Juan 
Roscti. 105:43; Mig'. irt P l » ^ , í f O f ; R a m ó n 
M a r i d o , 3.808*03: M . EsmaraU, l i r g l ; 
C o n c e p o i ó a Hlaoch. &05 '59 : Jaime Val í» , 
AHÚ-ÜC; D o m é n e r h y Cort, S. A , 
Id r t ro Casas, l . r .83 '30 ; C*rmen Figuoras, 
4 0 0 ; Admin l s t rna lóa de l a t e r í a s n ú m e r o 
8, 32 ,500; goborDador ci'.-Ü. 3,000 e I l d e -
fonio Herrero, 1 5 . ' , 3 1 1 ' 3 « . 

Y m p L L ú b w d t o r h D i p f d ü c i p n 2 S t 

W l l U a m Prcy, de s d » afloa. habitante ea 
una tor ra de la callo da Fulgarolas, faé 
asistido en d Dispensario de San Gervutt 
da usa herida do p r o n ó s t i a o roaervado eM 
la r e g l ó n parietal laqulerda, causada, segáa 
m a n i f e s t ó , por haberlo lanzado una piedra 
un nlfio a quien no eonoee d eaOr el lesio
nado de l Coleiclo Puizo, si to en la calla Ja 
Huitoarons, 4 . 

= Para v i v i r muchoa aflos: café U » CAaz*, 

Maazaoilla"Castíza" 
la mejor da S a o l ú o a r , de Díaz Hidalgo. 

Haa sido degidoa a c a d é n i c o a da la Asa -
deuda de McJiolAa y C i rug ía de Barcelona 
uucatro d ihnkado y querido compafiero en 
la Prensa d Ilustra publ ic is ta don Alfredo 
Oplsso y e l dist inguido c a t e d r á t i c o de M e d i 
cina legal doctor don Manual Saforcada en 
laa v a c a n t e » de loa doctores B n i e t y Calleja, 
niripi n l i in i r i i n l8ainf | ' ' [ u 

L'nintos n u n s i r a » taUdtadaneo a laa m u 
choa que r e d b c n loa nuevos acadé.-nlcos. 

a Pedid Fino P o s t í n , d me jo r vloo de Jerez. 

TA s e c e i ü a de L i t e ra tu ra y bel las Ar tes de l 
A l i n e o Kncic iopédloo Popular organiza para 
las diez de esta noche una se s ión do l ec tu r a» 
c i a d ras a cargo d d Ksbart de Rapsodes del 
mismo, bajo la d i roc ión de l maestro don J . 
F c r r á n Tor ras . 

E l acto s c r i p ú b l l a o . ^ 

Ayer m a ñ a n a fué auxil iado en d Dispensa
r lo del ' IVulat Ricardo Bot Oarda , d s 31 
ui'ioe, casado, habitante ea la calle de Po
dro I V , 285, S.«. 3.', quien trabajando en la 
descarga de uno* bocoyes da vino ea d a l -
m a e é n que existe ea la calle da Wad-Raa, 
n ú m e r o i C i . ae produjo « n a herida con tu
sa ea el dedo pulgar derecho, eoo p é r d i d a de 
la ú l t i m a / a l o n g é . 

C h a m p á n " L i I O E T 

r . l Consulado general do la R e p ú b l i c a A r 
gentina advierte a las p e r s o n a » qua se d i r i 
j an a aquel pal» con pasaje de segunda o t e r 
cera dase que, da acuerdo coa la ley de i n 
mig rac ión , laa « i s ac loa ra de sos documentos 
sen gratui tas . 

Con respecto a los p a s a j e r a » da p r i m e r » 
clase a de lu jo , hace presente que deben abo
nar por el vtsado de sus pasaportes S'CO pe
sos oro argentino, siendo gra tu i ta la visa
ción de l certUbado Judicial , que t a m b i é n ea 

En d Dispensario de Hosl r f ranchs fué tu» 
zi l iado Pedro C a p a r r o » C a p a r r o » , da 35 ofioi, 
domicil iado en una barraca de la eslíe d i 
l lutcnza, a qiden su esposa y suegra causa
ron en rlfia que sostuvieron loa troa una had 
da de p r o n ú s t i c u reservado on la reglón pa-
r l e t d derecha y otra on la oedp l ta l . 

D d hecho ae dió cuenta al Juagado oorrí»« 
poodlente. 

Asistieron en el Disprusor io de San Mi r -
t i n a l a n i ñ a ^ \n toda V K U l San tai ta , fcaWluv 
te en la o d i e de San Juan de Malta . SS, ba
jos , q d e a presentaba dotoraaa t e o w da la-
tox icac ión a causa do haber Ingerida aa m 
descuido de sus padres d e r l a oantldad da 
aoaa. 

F i n o P o s t í n 
da Olea Hidalgo, e l me jo r vino da Jara» . 

F u é asistida en la Casa de Socorro d« U 
c d l e de B a r b a r á una mujer llamada Mira 
Soto M a r ooa, de 61 altos, viuda, habí wat* 
en la callo d d A n o d d Teat ro M . 2.*. 
quien presentaba pequefiaa uertdas de 
u ú s t i e o lavo, eansadaa ea au domlcills P* 
hd>erle agredido su realquilada Jo»e i» 
caras, de 35 oflos. 

e - ' *• 

¡Y dirán 
de los toros! 

Ue a q u í los detalles del comba-.' 
xeo entro Panoho Vi l l a y J y m m y W i d s . ; 

J y m m y W l l d e so v l ó m u y a ñ o r s d o ?J« 
resist ir a los ataques do su adversar l» . " ; 
d p r imer round . . J i 

En e l aegundo a s d l o , Panoho \ i l B • ' ' » ; 
a hacer tarabdearse a J y r a m r Wl lde . a «°» 
aeeuonoU de un directo a l maxUar. 

Kn los cuarto y qu in to r o u n d » parecí » 
J v m m y W l l d e so aniuiaba, pues r c o o n 
orensiva. , 

En d sexto, Pancha VIKa ^ f t g o "^J 
verdadera l l uv ia do golpea sobre el » « • 
su adversaria. J , J 

Y por ú l ü m o , en d s é p t i m o J . t i s 
ea e l sexto, como so ha talogra'W». «T1, 
derrotado definitivamente JymmT y ^ " " ^ | 

Pancho V i l l a adv i r t i ó que su contna 
I h i debQIUndoso po r momento* í ;•' 
p o d í a sostener en d i o lf>s ptiflo». " i ^ n 
d D n ' cayó desplomado s,n j*0^? ii 
d e s p u é s quo Poncho V i l l a l« l*UtO 

UMindo directo bajo la barba. 



J u e v e s , 2 1 de J u n i o do 1323 

¿Qué ileúe eníeB:erse pií Gosperaíisio? 
kánüoso. pofaa t r s s m o s i o s ^ en vinos, « M t * 
t e » y«riiíT»!iMlras, po r KCKUÍP lou ureeios cea 
marc*»»» l e m i a i r i a a la Iwja , a « u s a á o M 
e««a. ie i de t! • iHüdu <]»o «.c Retitir y 

üna la o n w c h * «le <JI<!>ios fra-» 

« d n ü c f e t r a e l ú o pulcra y EOICCU!, la - lúe «veo-" 
taj.i a oaalquiera o «ra, pul* ¿u UoiiraUea y 
poique los 
Ub i l i dad y 
SnslruC'rf(',n 
te carocioa 
do i r aeiini . 
r | ! i 

3-

uau, la 

iin6 ae 
kd <IU)1, 
l>en»Ho 

SJD quer<;r Jlegar a una <leflDloi<ln J t l s l f i -
p l l l M d o qun Ucnc la palabra "cooprra t i smu ' ' 
«ouiudeoiod que es necca.tiio divulga' ' el i on-
«epto que BB quiere einrcsav por los m l l i -
Untsa y estudiosos de los ideales ooopera-
(Istas y de algunos que d g w a a ea l a Aso-
ctatnoBas y Cooperativas. 

Por )o general, existo una verdadera eon-
Juslóu en el Blífcinoado a ludido por entcn-
«lerse que cooperatismo '•s algo de Coopera
tivas o ias C o o p í r a l l v a s ¡ u l s í n a s ; esto por 
'piicnes uo entran a fondo en ( l asento y no 
•o fijan n i reparan, roufundlendo el Juego 
«le palabras e o o p e r a c l ó n , c o o p e r e t l v i á m o y 
cooperatiamo. por rcf í r lnK», desde Juego, o 
eooporar en oso que só lo ven en una t ien
da que v^nd-'n o rapnrteu eomestlblcfl y na
da iu&f. y como es esto una equ ivocac ión y 
se trata «fe materia que hal>r4 de revest ir una 
gran importancia en lo fu tu ro , por cato es 
que conviene ser conocida la d t s thKión , que 
na es de una steiplo pelabra n i dn ooncepto 
Bolamente, y aunque Hoxpramcntc , algo 
diremos do lo que debo cuUadcrae por coo
pera í i amo . 

IJO Bimpie y f4c i l de orK^n'xar una Coope-
la t lva de consumo ba daao motivo a qus , 
kefc-ün e l temperamento y tendencia de los 
obreros en deicrmiaadoa p a í s e s , se baya p r o 
pagado n iá s o menos la ooopeoacliiu, y el lo 
e ip l iea el quo en este solo s i s t emi , el de 
consumo, c i i s t a n diversas modalidades o r -
ifftnlisw, pasando por /ÜCS dlve/sas y con 

ípe^ i a í e s c a r a c t í r l s t i c n s , d l s í i n g u l í n d o l a s 
<"CHÍO n o U do m á j relieve el ueeilno quo dan 
a lo Bamado exceso .de pereopeSAPi quo se
gún sea la toudcneia indiv l i luá l o oo lec th i s -
^orespwKll.m «J cooperador algnos benefl-
iseloa. . 

Por la g-xc-TfJ, ta coop<Taelóii «Je oonsu-
BO no ha u n i d o i^asts m u y reciente ot ra n -
nalidad que ta o b í e n r i d n de los beneficios 
proporcionados por !a t r i log ía de comer roas 
barato, m á s bueno y en m i s cantidad, esto 
es, el adqu i r i r loe g é n e r o s a m i s bajo p re 
cio, de mejor ealtdad y con el Justo peso, 
a d e m á s de que a l pract icar e l balance eo-
rrespcndln a l cooperador algunos benes-
cloa. -* -

Bsto era todo e l beoefielo y no lOeal que 
p e r s e g u í a n loe oomponentes de las coopera
tivas, que DO eran o t r a cosa qun simples 
• onsur iudorc» asociados para mejor consu-
U i r , Pero aixlaudo e l Ucmpo, y eocco no t o 
das las Soeiedaded tampoco eran iguales, 
uinú que t a m b i é n ba ¡ l i b ido alguna exoep-
' M n , e l factor t iempo ba infiuido e n ' que 
so apreciara do otro modo este sistema de 
organiidaci'lu. y que asi como se nut r ia de 
í l e m e n t o a e g o í s t a s , se fueae iaiUtraudo la 
0 a r r í e n t e de fclealeá progresivos y de eman
cipación y r fe ran en la Cooperativa la p n -
*"*ra cé lu la de la eootedad del m a ü a n a a qu2 
«spl ran los que desean la co lco t iv lxac ión do 
loe ins t rumentos del trabajo, t ierras, ele . 

Y esto no só lo so ba vis to por e l c lo-
1 u en lo avanzado de varios pa í ses , alud que 
•o ba puesto en p r á c t i c a , dando los na tu-
tales resultados quo Lau de obtenerse de 
ona o r g u ü a a c i d n como la coopcraUtla , d a 

t a m b i é n gent 
iero una 
•:v . a l n 
do a nsa 
ios qun «< 
de l ind lv i 

n ooleellvid&f?, forma una poten 
a uieilida que a i m i e n U s'i c u a ¡ - _ 
disponer do fnena» y medios para nn-jorer 
en el orden privada :o quo M espora oue 
en s u «Ka ba do nef en d orden púb l i co o 
general. 

De af?uí. p i i r s , que, esMiii'.ondo v t raba-
jan-lo, rt'i lia- vis to q u e r í a e o o p a a c i ó n poJi.i 
•;on<ilita(ise cu u i u palauca f o n u l lai i ic p a r í 
labonir en la frauofci íaac idu do !u gocledio 
nu t ln t i i r t a . 

A l io ra b i e n ; la e o o p e r a e i á o , como so prao-
lieaba antes, ba era tostbfo so U «Mtiisido-
ra s i oomo un « r m i r eb i rm^dor s ; como so 
Inspira boy, s!. P e r ú ha de ser en vislau «J 
m a ñ a n a , orsanl?-ií!(lo e l eonsum-i par* uu 
e l exceso oa pereepeMn sea para «I ao 
m e n t ó p rogr r s ivo de ia coleotlvldad, o se 
para el progreso do la riquesa colecilva 
para e l desarrollo do scoaiones, d é o t r o de 
la misma, quo procuren que nada falte a 
sus asociados en el orden mater ia l , tanto s i 
e s t á n buenos como enfermos, y b a s U cuan
do sean vie jos ; eoma en e l orden intelec
tual y espi r i tua l pora eleansar mavor g rad" 
do oa l tura , dando luego l u f a r a la orgun!-
xactón de la c o o p e r a c i ó n do produceiOn y 
de otros ó r d e n e s , que p c r m l U n poucr por 
completo ea prActlea e l pr incipio esencini 
en que la c o o p e r a c i ó n se inspira, esto ea, 
la s e p a r a c i ó n completa do todos los talcr-
njediorios entro c i oonsumnlor y e l produo-
tor . 

Practicada asi la c o o p e r a c i ó n , con miras 
al t r . l is tas y eiovadas, atendiendo a una idea
l idad roivfndloadoiu, ea como se va - t ñ n s -
foruisado la sesiedad ind iv idua l , se va c á -
pocilaudo e l tooivi i iuo en todos loa ó r d e n e s 
y se baee la t r a n s f o r m a c i ó n ' que^sc dea 
para la e m a n c i p a c i ó n proletaria, s in v io l en 
cias s i e fus ión do tuuigie. dentro de un I n 
discutible estado de derecho Indostruoi ible , 
quo debe ser coronado con el éx i to mAs 
conrpleto en oor l > espacio di; t icmp i . 

L a eooperac ióD oal ei.tendida y prar 11-
oada es & l o quo se da e l nombre de coo
peratismo, y no es poea la diferencia, eoma 
puedo verse, aunque tea dicho a graedos 
rangoit, porque es oBo utateria para embo
r ronar m u c í i a s o u ó r t ' i l t s , y con decir que 
son j a muchas obras que boy se esor l -
ben j quu y a vn constituyendo escuela esta 
Idealidad, ba^Ur.^ para comprenuer !a ! m -
portanoia que tiene y que b a b r ¿ de obtener 
muy pronto en la c u e s t i ó n social, asi quo 
so vaya abriendo paso entre las masas ob ro -
ras esto quo sera, s in duda, ta mejor anua 
de í n u n o I p a e V n socmi del pro1! taKado, el 
oooperslismo. 

. « ^ , . - • 1 > B. OAUDO. 

VIDA REGIONAL 
T A R I M O O N A 

« l i i í toc? é q « l p o - d t Reus DapDrtiu se ba 
vaslaÁMlo j t Valia para j ^ g a r e l u l t i m o 
• « t í * » de f o o l i a l l del osnuieooato p r o v i n 
cial . Ven(ilcr<m en la luol ia los cqulplei's de 
«ÍUS Dcpor t iu pe. 5 goala a 0, «juedando. 
Ver u o n e i g u l e n l i nombrado e a m p e ó n p r o -
•vloíial de f o o a t l l e l team rense&M. 

I-OB foo tba l l to t i s vcueedmes han Udo r e -
tb idos t r i a t i f A i m c n t " en cata eiwdad, s i en do 
f ^ c q n i a í o V eon uu banquete en e í bote l 

— Las alumnos del oolégso Meleras t a n 
obsequiado y servido ana e o n t í j a extraor-
¿ inar íu a los pobres do la Casa de Caridad. 

— Po r el Gobierno e lv l l se ba aptorlaado 
a don J o s é Tavcrua M a r i n é , do A l f o r j a , para 
e s t a b í e c e r u n e í r v t e l o pMdlco de aUiOmó-
vilcs para viajeros da diotaa v i l l a a nens. 

— l-« Asoc iac ión de Conciertas do Rcus 
ba celebrado en el teatro Por tucy u n ra-
cit?I do piano a cargo do la notable planista 
p t r h M o Blanrnc Serva, que ha e'.do aplau-
S a W m . Dicha Asociac ión e d e b r a - á otro 
eoacierlo en e l For tnny por I.t Orquesta Sin
fónica de M a d r i d , d i r ig ida por e l maestro 
A r b ó s . . 

Cen Uia bonaacibl.: y gra)« auxencia ao co-
srehesos y o o m e r e f a n t a » de f r u t e » del-paf* 
se b a coteturado e l mef.-aao s e u n n i l . rca i l -

p r r sen l - i r» 
tUS. CU «!• 

J>M pre 
timarse ul 

Vinos I 
r ea l« s grad 

Ui':uoflili-dS. 
r r leu to* pueden es-

ores, de 8 a S'BO 
ratos de noca gra-. 

d u a c i ú o , ab-ededor do d reales; Untos eo-
m a r ^ i . & T M r , g . y e.; btaneos c o r r i e n t e » , 
« T ' i i i : ; Maneoa supe)-iores, a 8 r . ; r o s » -
«los o rnea , a C"J3; t n d o M - s j iara destilar, a 
¿"50 r . 

Mistelas, eiipnriori-s, a i T á o r . g . y e.;; | 
.UslelaK oo . i ic i i l es , de U &0 a H r . 

Alcoholas IndusirtalKn reci lf i -ado^, a » 0 5 , 
posetas l i oc tó l i t ro ; v in l ros leolii loado?, a 
199 peeotos. 

Aceites oliva sup*" ¡orci:, -le 31 a 9z pe
setas los lí» L . : aoull»-i primeras «te 29 «L 
30 peseta*: cudcblcH, «lo 24 a t i pesetas, 
con tondcneU floja y eseasa demanda, pov 
hobeiso roui icldo la «vpor lao lón quo v e n l * 
efeciuindosu por e l p n e r t ó t í u r a a o n e n s a . 

Almendras uioll-tros c4b' a n , a 59- pese-1 
tas saco ún C0'4>) k i l o s ; g.'.ino l i sperania 
primera y segunda. Í T 5 0 y 21*l>0 duros 
a u b i U l ; Uargueta, i ü o O a u r a » ; c o m ú n , 20 
Juró». 

Avellana o i i c a r o ii',<?r< la , fifi posaos s t e » 
de 68'400 LilogniniOB; c -wmn, S>1; grano 
primera y segunda. 87 y 82 pesetas qu in ta l , 
con precios Úejos, no ubatacle la resisu ocr t 
do los cosecheros a vender. A pesar de todo, 
van dehcendlendo los precios de las a v e « 
llanas. La coacebd vu i lde ra ¡ i fesúntasa me-' 
diana. 

Algarnr .bás . Hn la ula/a d i l Haluarte so
ban veud lúo unos 3b0 sacos a 7 ' J ü y 7 ' I S 
pcs«;las qu ln ' a l de 40 kiTo(mmos. 

— Han ca ído variar iiovixaas en esta o l u -
dail y en r i m a r c c . siguiendo e l t iempo f r ío • 
y nuboso, istitn-oplo do la present) c<<tacl4n. 

Lt eorrcíponíMa. 

•'. 

GRAÑÓUtEi l lS . . . . ! 

Uoy t o n d i á lugar e l esperado concierto 
que. organliado por la Asnoe.iaoló íTAmlcs 
do la Mr i s i i» , du esta, d a r á b notable O r -
qu^hU Sinfónica de Madr id , -¡uo db i | j o el 
BtáeKtro don Knrlqno K«*rn<ii-Jci Arbds, ouyS 
ina t i ' u i ' ión ao coiupouc «le 80 e jcc i rantee . 

En tan magno aoonWoimiet lo se e jecu
tará el- fiigulente p regmi / i i ; : 

1 . — " ü e r P r e l í e b O l ^ " , W e b e r : -10» les 
estepes de TAsia Cent ra l" , Borod ln ; " D o t -
nis MJIoo" , H a v t l , 

n . — "Clnquena Klmfonüi" «-.u Uo u.enor, 
Beetboyen. 

111.—"O^ana", Albénlz-Arb<>s; " L i a m u r -
mol i s da la selva", Wagner ; "E l s i r e s t r e » 
eanlaii-ea do Nurenu io rg" . Waguer . 

íit corrcapojnal . 

SAN MCENTJ: WE c A s n s u e r . 

P a ñ í protes! i r do la probablo c o a s t r u c 
cióu do nn t e r r a p l é n fenorme. proyectado 
por la Compatiia do Ferrocarriles Cauiones . 
pora ser elevado en el Inter ior de osla p o 
b lac ión , maGana so celebrara en esta loca- , 
lidad un lamortantc m i t i n do proteata ea e l 
Sa lón M I ra 11 es. 

Bu dlctto acto, pr imero do la eampalla, 
serftn cspuesUs y ampliU'Us las roxanea l u s -
Uslnias en quo ee funda el pueb'o, para afear 
ta eonduota que en esto as'.'ii'o slgrío la 
meoU'ia Oompabia de fe;-rocaniles Cata
lanes. Ademfc, l o m a r t r i parlo en cale tolUn 
representantes do todos U s clai»»» aootales 
do la pobU' . jón , que pondrAn do relieve los 
perjuicios y peligros quo I l o g a i i * :» todo e l 
pueblo la cous r rnc . í ióu del l e r r . i p i én , cuya 
a l tu r i i , s ^ ú o ee dice en i l n n w l f M s l o e n é r 
gico, E«ra de o-ho ni ' t roi?. 

E l correapocs^l-

| 6 1 - O H . M W I ' » S « W K k « n t 
§ M a d r i d • » PÍIÍ»!3 d i « r t i U - * 
§ e o s 4 * l a caHa á t K e f i , c t i o i - « . 
. . . . . . . . . M P s l i t r o i . ' / " " - ' " " » . 
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C o m e r c i o y * f i n a n z a s 
E F E C T O S P U B L I C O S 

tfijlTíaVoT. t • / * , «. 1 9 1 » n r i a a . 

fcitwlor * • / • , e m U ^ m » . s y t o A^w 

a • ' • m Q.*n 
• • • • D.rt 

. . f Ü • • O y H . 

Uter io t i X«rtainp.T. torta A . . . 

3 : : : : 
¿ n o r t l a b t e S • / • . serte • « . . . 

BaiQrttMMl fi */*, serte A . . . . .» . n 
• " B . . . . . . w . 
* * C . ••• 

A. 
a 

E - d í t t r e a t e s s c r i í e . 

f i M I t T é s o i ^ YMO. I.» Jal lo l » 2 ¿ 

- 5 í í • f « » o « ) . . . : . . 

Miunumleatoa y iNputscionee 

ByunUailcoto de Baroeloaa.—Bcads 
maaialBW tntetios 

* 1904. 
« Í 9 0 5 . 
« 18Ü«. 
» i B B « . 
" 1B18. 

» t W l í . 

« I B I S . 
>• 4818. 

«... 
« KM n* »•• 
serte A» . . . . . . 

• Bm . . . 
•» B , amp.. . 
• B ~ • 
• W . . . 
• B . 8.* 
• 8 . 8 . * ^ 

! • B , S.* e-

i n t í 

7 r e s 
7 r e o 
",100 

88'00 
87-60 
S7"10 
«TOO 

96'00 
95'85 
B j ' W 
93'85 

• y s o 
BO'SO 
» 5 ' 8 5 
es-so 

101-35 
108-00 
101-05 
101'0& 
100'35 

s t ñ p 

80*00 

75,50 

7 9 t 6 
7»'&0 

» r 8 6 

Msasae y 3 . J . Abadesa-, 4 1/1 • / • . Si'SO 

tspeolalae Tudele k Bilbao. 5 * /* . . . 
• Morte hlpoteen « • / • . - . l o i oo 

«L Z . A. ! . • h l p , I J f t s. 1 S 1 8 . Cfi-50 
^ ••' S. 17 S i » . 70-0" 

• 8.* •• ' • s . ÍO». . . . 09-85 
2 eerte A. B • / • . . . „ 

• B, 4 1/1 V . , 7C-7 
• • a 4 • / • • - . foo 
" • D . " . „ .M KS-as 

• M. 4 l / l V . . . ^ . 77'2V. 
• • » . 6 V ~ . ss-OO 

r.« i BarosloM y yranola, 8 1/4 V » . OS-TS 

Madrid a Bar.» dlraotoe. 8 1/4 • / • . . . 
• ^ Reas a B.* 8 1/4 V . 47'00 

C ^ a ^ 1 8 ^ 4 1/1 ^ 

í í « ó i B e t 6 ™ a t m . i » 0 8 . 1 1 / » ' I % , 

*- a n t a * de obres p O M e M ' 

V t t ü a t a a u » del Puerto do Barcelona 

* m i » 

.73-50 

1V05. i al 16.800. 4 1 / t m ] 
1908. Iflto 1808. 

r á n r r t VARIO» 

P U f r OoMsmo MairaeMA tt * / * . . . 

Ceja d é BaUalooes, i • / • . . . . . . u ¿ 8 V T I 

^ PerreoarrMA y U - a t t a ^ | 

Caraloos da Hierro Norte da BepaSs 
t .» serta. | •/.*, Ulatoe... m tm 
C * . . . . . . *M . . . 
i . » * • • MI WH 

especiales Pamplona, I • / • . t í tu los . 

Prioridad Barcelona. I • /* , título». 

Asturiss-Qallola. 1.* h, I • /* , « t o l o s . 
1^,2 í *''- ,>' • u, l l i0,• * r • * • U t na . 

LArlda A Bens y T.% S V . títulos. 

.TOlalba g Sesona. 1 e / » ^ „ M 

• s p . Alnisnsa, Valencia y T . \ i V V 

Wmansa t Valencia y T.« « • / • adhsr. 

B . » n a a abadesal . | . / . . . . 

6 i ' t i 
C3'tS 
63'75 

63'65 

6 T 6 0 

eS'fiO 
68,85 

os-so 

76'00 

C i ' l S 

M Í 

?dai l L o. M . G . P , cone. varlsble. 8 4 ' l i 

vmUfaoea. f .* serie, variable 
« « * tít naciona. iO'CO 
« • < • " Ut. na. 
JI • • a « ut. na. ••"•'(• 

rerroearriles de Cataluña. S V * . . i H ' t 9 

Aguas, ftaa y Electricidad 

ü.« Bsro. Eacotrlo, é m , 1900. 6 • / • . 

« . » ! > • • 1918. S • / • . 83 25 

3.» Orsl- A ^ a BaroA * . B, 8 • / • . « » 3 , 6 5 

Jataiana Gas y Bisel.*, e. D «.< 

« • 
»» " a • donas 6 • / • 
a a Jv a » « 1 

Lasrsíia Bidet.' CaialuOa. 9 V . . . m 
a v J i a a bonos. 

« • Prod. R u a n a s Motrtee* • • / • b. 
« a a a * B . 

7.V00 

ito-oo 

8 8 0 0 
93<Ú0 

84,50 
01-50 

S.« Esp.» Coastruodooes EWe^ « • / • . 81-50 

ipaflía T t i s a i l í a t i s * « . . . somp 86t»0 
100-50 

a « As í . y Párt . •AsUn( i ,^ 5 • /•• 
yrefereates. . . 95-50 

fomento Obr.rt y Coastnioolones... 
• * . * A • / • . . . 

I M f l • V . ' . . . 

9 5 ' Í 5 

99*50 

IJS'OO 

« c u a s , Gas y Cleotrioldad 

! • Gr«L Asnas de Barcelona, ordln. 
« * • * dKeri , 

" CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

Perla. 4 í ' 1 0 : l a d r e e , S1'17: Berlín. 
O'Ol; Mena. 0 0185; Roma. 30 90; Bruse
las, 38; Zuricb. 181; N u e e » Y o r k , 6'78. 

B O L S A D E MADRID 

Xateríor coaUdo, 71*80; Aiuortijabla 4 
por 100, 90; Amortizarle 5 por 100, 95*75; 
Kilertor. 87*85; Banco de Espafia. 591; 
Banca Bepafiol da Crédito. 154-50; Banco 
Blo da la Plata. 843*50: Tubacos, 843; Azu-
carerai ordinarias. 8 8 ; Cédulas . 88-50: Nor
tes, M i & j francos, 48 t í ; Libres . 3 1 1 4 . 

CAMBIOS D E D I V I S A S C H E Q U E S NO OO. 
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FACILITADOS 

P O R E L BANCO D E C A T A L U R A 

Portugal. 0*335; ArRcatina. 8*395; r , . 
lanrta. 8V65; Suoc lv 5 79; Noruega. l ' I S i ; 
Ufcn-e lovaf l i i -» . 80*30: Polonia, 0*01. 

Oro. — Alfonso, 185-50; Onzas. 185; I sa . 
bel. 189: cuartos, 185; pequeDo, 185; 1)6. * 
lares, 6*478; Libras es ter í lnas , 88; F r w . 
eos, 185. 

é » B S S S » M > E C W * » » « * S S 

Soler ¥ Torra Hermanos 
R a m b l s E s t u d i e s , 13 y B u e n s u c t s o , I 

[ Y a l o r e s - S B p o a M - 6 l f 0 8 - B a m l i l o 

e t t s : a * s - 5 . » e a 8 a a e s s 6 í ; a a 8 0 i * e ó . » 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S P O R E L BANCO 
D E C A T A L U R A 

Billetes. — Francos. 41*90: L i r a s , SOHIOl 
Libra» esteriinas, S I ; Marcos, 0*00»; Cero-
•as . 0 01. 

a a « a a a a a c a B — — a s 

Chalíes Compañía,5.ene. 
B a ñ e s — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o . 6 - — T e l é f o n o 1231 A, 

M a r í t i m a s 
MOVIMIEf lTD D E L P U E R T O 

Junte, 20. Embareaolenaa Usgads» hay 

De GiJOn. \apor 'Eusen io DulrOa". t ú i 
3,878 toneladas de carbón a la orden. 

De Ifataóa, vapor corree "Rey Jaime B ' i 
con cargo general y 31 pasajeros. 

De Hamburgo, vapor alemán "Ij^apc. . 
con cargo general y dos pasajeros. -

De Himbnrgo y eecalss. vapor alMSi* 
'Héctor", con cargo frenara!. 

De la mar. vapor "María**, coa pesead'-
De Marsella, vaper - C a b e S u Vcer i . 

ron cargo geoeral y n a pasajero. * 
De G é a o v s . vapor í W l a n o "Funsn i s . 

con careo u e n m l . c : _ . 
De Trloeie, bcrganUa r > l c U italiano "C<-

nlo", con madera. * ^Jj* . 
De Trieste y a s é e l e s , vapor italiano B W 

to". con cargo genera! y 18 pasaderos. 

Salidas 

Borganlln goleU Baliane "LlmUe". ys í* 
Terranova. [_ -y . { 

Vapor inirtés "Plserre**, para S a n ^sou. 
Vapor "Sagtmto", para Cartagena. 
Vapor "Malloroa", para Palma. 

S S 4 S M S S » » « « S B S « » S » S S S « S S S * S * « A 

A d v e r t i m o s a n u e s t r o s ! > « • % 
m e r o s o s c o l a b o r a d o r a * « s p e n - 5 
t á ñ e o s q u e n o so d o v u o l v e n t t * i 
o r i g i n a l e s n i s e m a n t i e n e c o * t 
r r e s p o n d e n o i a a c e r o s d s l o s «• 
m i s m o s . 

— » — • B a s a a t t a » » — — A ^ * 

file:///apor
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^ A N U N C I O S 

L e s P o z o s M o r t í f e r o s 

E l agua de los pozos se halla 
frecuentemente contaminada y con este motivo puede 
provocar epidemias. E s provechoso pues hacerla hervir y 
echaren seguida en cada litro del agua hervida nu paquete do 

U T H I N E S U S T I N 
Y asi se tendrá un agua deliciosa para beber sea pura, 

•ea mezclada coa vino, y que lachará con éxito contra las 
enferme dades de los rifloaes, de la vejiga, del higado 
y del intestino. Pero hay que evitar cuidadosamente las 
imitaciones y falsificaciones groseras é ineficaces. 

M i l p e s e t a s 
al que preaeace C á p s u l a s ese S á n d a l o me lores 
que las dal D r . P l z a de Barcolona y tjuo curen mas 
pronto y radicalmente todas las e n l e r m a d a d e s 
u r i n a r i a s . Cuarenta y cuatro atius do finio crc-
cteuu. Premiadas con medallas de oro en cnaatas 
Kxpoalclones se tan presentado. Unicas a probadas y 
recomendmdss por las Reales academias de Barcólo 
na y Mallorca, varias Corporaciones clentlflcasy re
nombrados piAcUcoadlariamenta laa prescriban, re-
eoaoclendo Témalas sobre lodos sus similares. Far
macia '¡el D r . R i z a . Plaza del Pino. C, Barcelona y 
principales farmaeias de España y A mírica . 

• O O ^ d X X l C L S & C l S O S U A X ^ r e o o m b r e d ^ P o n i a 
_ . , t í a P o r l l l l c a n l o d a 

¡ « a d r U u M < t o l o a R í o s . B» Inofensiva y produce efecto maravi-
£v-_^ll?rtPe''aírlccl<Jn'eoQ»ulayen'1' ' »erdaQeracoraza contra todas 
"•enfermedadescontagiosas, por euyo motivo debe ser empleada tam-
£ . „Sor?eraonaa 'Id6 gocen de buena salud. 10 pesetas boto, en todas 
• •pnac ipa le i ranuaclas y droguerías de BapaDa. Por mayor: E . D U -

» . s u c . Tetuán. » y 11. MADRID Bn Barcelona: Vda. S. Alsloa 
" s » » del créd i to , número 4. 

Unico que la cura é a bsBo A N T I S A R N 1 C O 
M A R T I , al preferido de loe «eBores médicos, sus 
tmltadonca resultan caraa, petlgroaaa y apestan a 
letrina. Venta en todas las farmacias y cala de 
P A R L A M E N T O . 17. - 3'25 pesetaa fraaco 

A V I S O S 

OJO 
¡ 1 un Centro d* Esparltu-
k n K l ^ Hí*1- «•«rts* consultas. 

J J t i a u f f i e u r s 
t^^danxarapmay e c e n ó m l e » 

BALES SECBETOS 
V s n « r s o - a n i l l s - P l s l 
Rambla, Llano Boquerla. 6. 
clínica (entre calles Hospi

tal y San Pablo) 
Consnlta de9a I J r ( t e 3 a l 
TntamUintaa especiales para 

forasteros 

E N T R E G A R A P I D A 

P a s a p o r t e s 

Documentos 
Matrimoniales 

Asuntos militares 

Consut<a (*t4pccial rn^ervaila 
V E N E R E O - S I F I L I S 

£ ^ r £ £ ? Í A R , 6 0 6 
Dlrls_ Rambla canaletas 13 
lOalySaS .Optas . —Obreros.2 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reapsrece enseguida con pildoras 
"DULAS" DE PnOTOCARBONATO 
BIEBHO. Curan anemia, debilidad. 
•Probar una cajal l'SO pesetas. 
Segáis. Rambla Flores. 14. 

VERBENES 
Tres o cuatro ¡oves de poslcló. de-
slt)en altres tantea senyoietcs per 
Cssaar les verbenas amb la major 

ana fé que permetln les etrei 
tandea. Kscrlurer Dliuvi 338 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

'aknt VENEREO 
O R I N t P U R G A C I O N E S 
S. P*Bl.a D* o • e r s • SL. 1 pía. 

• B 9 I I U I E B B S B B B U I 

Iic:{3i M ¿ M ñ 
R d a . U n i v e r s i d a d , 5 

KnlcrnieJ i ia^ d e l » pioi 
M a t r i z , V í a s a r i n a ' 

r í a s , o í f i l l s . P r ó s t a 

t a , I m p o t e n c i a , e s 

t e r i l i d a d , e t c . 
Nuevo ludtodo alemán 
on tratamiento s'.u me 

dlcamontoa ni dolor 
f r s c l o s s c o n A m l c o s 
« x a m a u con Hayos z 10 pts 
Análisis de aanrre 25 • 
Análisis de orina 5 » 
Salvaraan OW - SU 15» 
C uractones a precios 

limitados 
ue M a I . de 4 a ñ 

da u a u lecouómicai 
I ' o U c H a i i c í i 

illl . 5. pral 
c-jfcj cane lelayo 

• B B B B B B B B B B B B B B B H a B B B » 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBnf KCfA 

en todas sns formas v edades 
con el ünlco y acreditado tra

tamiento exclusivo del 
D r . G a l l e g o 
1 9 , C u n d s d e l A s a l t o , IÍ3 

C a s a r í a s e l e g a l m e n t e 
bnérfuna »ola y con casa puesta 
con caballero no menos de 43 afios. 
SI no bsy para vivir o un jnraal 
sefiiro no escribir. DILUVIO íuO. 
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A n t i g u a s O f i c i n a s d e l 

D f i t e c í f v o E s p a f i o l 

A , R O M E R O 

6 P l a z a d e l T e a í r o , 6 
B A R S Z E L . O N A 

"F.ü ESTAS 01 
TI1.M1A VD. 801 
Aí*l:j\TOS MA¿ 

i F.^corí-
A LOS 

•3LE3 Y 
rACIMTAMÜS CEItTinCADOS T 

J ; ' i l ME.NTOS do ludia partes 
<lel mun'Io. 

ASli.VTOS Mtl.ITARES. 
SSCUION Ji lilü.'ilA a carjo fle 

í j | i e r to j "lenaUcíS". 
NOSOTHOS rtKSECUIMOg EL 

CIIANTAliE. 
Autos Ue dlrlirirs» a connarno» 

su» asuntos, tome frereDclas de 
aiyunos de nuestros abonados, per
sonas de reconocida solvencia, y 
a las que reclenicmente le» he
mos SEHVIDO en operaciones D I -
n ( ILBS. Kito, sin duda, debo de»-
viriuar el mal Inrorme 'iiic os 
pueda djr a l j ün IMK.xcio.VADO 
o t ^ V I I H O r O : *iF»On KNCO^TBA. 
de SabuflcH. ralle Tapeto, 3,000 
peseta';: seiV.r AluM, c:i>rreía, U * , 
«••o 4,u00 péselas; teflora MoiU-
serrat, San Jaime del Domenys, 
s.r.üttO peseta-*; alcalde Vlnebre, 
seflor Parla, S.HOO peseUs; seflor 
Altuadé, Vis l>;Jg'niial, S07, con 
3,000 pesetas; sonora Ferndndei, 
« i I I . con 3,000 pesetas; se-
flor Ribas. Men^ndrz Peiayo, Bt, 
eun 3.000 peselai; e<'Gor Sola-

gr in , de " E l Día Orálleo", S.OOO 
pesetas; dos recomendados del se-
iV.r Uopls, Salmerón, SC, coa 
8,040 y (,000 pesetas, reipectl-
vamente; aenorft» Lara, Valencia, 
n.* 350, ron 3,oon pesetas: i e -
flor Marcet, faliricaoto de Tarra-
aa, con « OOO pi-reias; señor Fulr , 
San Ramin, l l , con s.ooo pesa-
tas; señor Obacli, Ulputaclón, t í » , 
con 3,000 pesetas. 

•NO » \ V M.NOUNA PEIiiONA 
EN EL Mt 'MiO, cualnnlvra qu* 
sea su poelctóD social o medios 
•vonótnicos de que disponía, QVE 
« O NOS NECESITE PARA ALOO 
Y A QUIKN NO LE PODAMOS 
SER DE A 1.01 NA UTILIDAD EN 
"JUALOUIER CIRCUNSTANCIA DB 
LA VIDA". 

Muciia seriedad en todas nues
tras operaciones. 

6, Plaaa del Teatro, 0. BAR
CELONA, 

C o n s t s l l a <So « a s 

A V I S O 
El d u e ñ o de la j o y e r í a y b l su 

tcr l» de la calle M o n t a ñ a (S. M . ) 
n . • 59, avisa a los poseedores de 
los n ú m e r o s del sorteo de unas 
joyas, destinado a beneficio de 
los pebres de la barr iada, coni-
binaido con el sorteo que se cele
b r a r á en M a d r i d el 21 de Julio 
1923, que debido a las c i rcuns
tancias que atravesamos, dicho 
sorteo no se puede verificar, y 
ruega a los poseedores de dichos 
n ú m e r o s pasen a recoger el I m 
por te de tos mismos en los sit ios 
donde loa han expedido. 

CMALLIRO 
doiinvuldo desea relacionarse eos 
seíiorlia bleu educida, que Habite 
sola o con su m i m i en un piso, 
i ' i r t í i rse a Joaquín Tusen, Ta-
rrasa, Arquimeaes, 19». 

El que liava ad iu l r ldo Un parro 
setuir, color blanco con inanc&íu 
« • a r r i a w i e n esquilado, KO le rua-
Ka lo prOMento rtl Lal ' i i rulurlo U u -
i i lc ipal porqtis ae ha ¡•rer lcuado 
q u « lo murdiO ua carro r a b i ó l o . 

EOQPíiEQS 

y g o l o g a c i o n e s 

que visita ferreterías y similares 
Cataluña y Uaieares. aceptarla 

muesirarlo a romlslán. Escribir: 
Tiroleses, t i , l'elayo, 1. "':¿'iiS.: 

para Levante y Andalucía, acepto 
a comislAn articulas para rerre-
terlai . Escribir; Tiioloses, núma-
ro ;•». PeUyo, i 
FALTAloveñci ló de 1S • 17 afioB 
p. moritorlo y recados, 2 huras día. 
Hospital, i i y «4, en.» Da 3 a «. 
BAnaERÓs: TCIIHJ buenos ui'.riaMs 
para dentro y fuera. R. San Auto-
mo, 56. bar Suré-Calvo y C.« 

FALTAN 
medio onclalao y roe-lío ollolaliia. 
MataiXauos, 63. s . ; s.' 

F A L T A 
un Jonuler conllier. S. Pan, iS . 

U r g e s e l o r i t a 
de buena presencia para encar
gada de establerirolenlo acreditado 
y seno, ganando buen sueldo y 
comisiún ds ventas, (¡siún: Calla 
de I i Cadena, 10, entresuelo, 1.a 
D a i O a l y d a - i a T . 

mi!TÊ WKE!ITIII!F 
Kx-vla|auta y ranrasentania con 
reretenelas y aoirente hasta UJX» 
pcaa., se ofrece para And. ih io iaa 
casas serlas. E s c r i b i r á T. U KOI AS. 
Son Diego. 13. tiranarta 

C a j i s t a r e m e a d i s t a ^ » 
oflcirtl . —l'lputac;Oa. m 'üue ro 20L 
FALTA ua nmoluoiio de IJ a 17 
ados para recados. — Baftos Vie
jos, l l , r ibrica de esltados. 
S A r n M I i S« necesita onciaU • 

medio ollclala adelantada. Calle de 
Amarsós, aúmero tu, l.« 
8A8TRII Falta medio ollrlal» ade
lantada. Calle del Olivo, i . i . ; ».• 
(Pueblo Seco •. 
SE NECESITA ,;, hwitjre de cua
renta a cincuenta aflos de edad, 
que entienda de labranza y man
dar carro. Raadn: Mercado ds la 
Concepción, parida de naranjas. 

JosO Cerdi. 

F u n d i d o r h i e r r o 
con mueba practica en fundic ión . 
Una. apto pura CJlocacMn de en
ea r^-aao. haca falta. Ini ' i t l la l : i bua-
uos rcferenciaa país oextruajero. 
Esc, a Kl DiluvioS2._ 

_ F a l t a n C a m i s e r a s 
a A « i ? i n n n l 

Taller con l u l a IÍUMM motor. Calla 
Suota M a i - d . i . i j j , J. Orada, (Junto 
plaza Trilla!. 
6 a n a r a c í f a asa o í c l a i a p an -
OD ü s L C o l i a cbadnra en cuero 
FrlncIpaTtapa. 1 ' . p t l no lpa l , » . ' > 
^gMQj tMn. (.(lia maulo cthilata y 
O d S i r c ao.-ea-tta. Cai.o Rols, 
Bfm-.erol 4.*, <.* 

Saslrería Pala? 
Sa rtsseAn buenas ohaiequaraa y 
pan ia loua ra» . Caapa. 1 -̂ eatrea.' 

E l í í t t i i r ft \ m m M 
lovao y dn l-SxfWsda edad, ofréce
se para eirenclas de transportes T 
reclamaciones a ceimpaAlaa. o o f l -
cluaa aniklouas, rtaron raaOn en 
Arco del Tesiro. 31 Cburrarla «La 
Uurclana. . 

E S C R O F U L A 

MvntmsMO 

v e n t a s 

HA LLEGADO 
un \ á j •. n* jacai navarras en 
la calle de Vinarroel, uumera t i s . 
Salvador B i r ^ r , 

P i c o r e s 
Granos Acnés Sarpullidos 

l Quién en nao y o t ro sexo no desea v e r a » ' 
preservado para siempre de esa i a c e a a n t » 
necesidad de rascarse. ¿ Quien n o desea 
tener una tea irreprochable, no cutis e n t e » 
r a i ñ e n l e l imp io de toda e r u p c i ó n , de t o d * 
£ioroscencia 7. ¿ Cuá l e s son enfin tos c o í c r -
mos atacados de E c z é m a . Herpes, Psoria
sis, Sicosis. Vár ices , Llagas varicosoa o d » 
'Cualquier ot ra especie, que no deseen v e r i 
cesar sos dolencias tan deprimentes como j 
dolorosos 7. A q o i n ü n u a m o s , y l o repe t í» , 
mos basta la saciedad, que todo el m o n d o ¡ 
sea cual lacre el origen d e l ma l , puede i 
ponerse de l in i l ivamenle a l abrigo de esos 
brotes. Mil lares de curaciones, que recor-' 
daremos oportunamente, obtenidas po r 
e l t ra tamiento repet ido d e l 

D E P U R A T I V O 

R I C H E L E T 
conf i rman , cientiXicamenla, l a absoluta i 
eficacia de este poderoso rectificador «le L». 
sangre, Sa a c a ó n es é n e n t t e e y r á p i d a . ) 
Ataca e l ma l en so causa. E l l i qu ido s a n « | 
guineo queda l impio de las impurezas que ; 
l o c o r r o m p í a n . E l exceso da humores a* 
detiene, la infección desaparece, las l l a g a » , 
se dca t r i zan y e l enfermo se cara. Es a d « - | 
m á s el t ratamiento ideal para i m p e d i r t o d a s ' 
l a s manifestaciones de l A r t r i b s m o c a y » 
erigen e s t á in t imamente ligado a las a l te» 
raciones d e la sangre : Reamas, Gota, D o 
lores, Asma. Eofisema. Almorranas, F K M -
tis. Congestiones. Arterio-Esclerosis, etc. E a 
n i n g ú n caso ha fracasado esta m e d i c a c i ó n . 

Cada maco Va acoapaBado da na 
M M o ttaabiida D« rala ta k*Ua 
ha l i a n i lansada* v ifcaawiaa. 
labcrtíofl» U RIC H ELKT, •, Ra» 

<U Bcliart, « « « o i u ( y n a u > 

I t o t B a B á a ^ f J 
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propia para bar, lecberla, 
_ etc., por 800 da., algaliar U 

I t l i El ISfíSlIS aÍDiíOu (iMOBaílIi 
f o l i o c o n I m o M H v i v i e n d a 

(excepto e a t « Qllima) 

luchas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
N n d l * p u e d e c o m p e t i r c o n 

fiOAL' [era. 51. i m i Inda 
Sucursal: RMa. Flores, 13 
T « l 6 l e n o s y 9 6 1 S - A 
No « e c o t o r u e d c l n n t e d o 
V Í » * * * - ! ^ chnrri>te granito 
• • S " * * * * d e l u i c c o n ilar.-
tudeeoma y euarDlclones y laca 

Iara sangre navarra 8 palmos 1;4 
nOn: San Pablo, 2 unlojce. 

•INDO usa liuipisterla con todas 
!•< ciistencits, en una calle muy 
•ftirica, propia pi ra bar, saaln -
IU o Otrt Industria. — RalOn: 
guio He Hobador, 1». 

P o r 6 0 0 p e s e t a s 
in-i «so klosca. — Tamartt, l ey . 

Vtndn. Provenía, 310, portería. 
Tirüc, fle « a 10. _ 
VEioó tino y fuarorcioties de 
taje, es n * — callo Se Bal
ites, t . p t í e t ' r i t . 

f i ñ f l f tM )n más sano de Iloná 
r do rran porveMr, de IS.OOO p., 
Maíllo de riSudcs torres y p l -
Kr. « l ' I S p. Pasto S. jusn 4, p.» 

•ídCLETA 
tubiilarsl, baiallsiDia. San JerC-
Mmc 19, » . ; 1 . ' 6e l i a i . 

B<IM usados, buen oso. a precios 
n.ttMflaos. 3aB Pablo. !2i!. p r l . . 1.' 

i L A n i S a t t A m 
Insocticldn aF'aradell0 

aiiainuto. i pefetas 
ASALTO 38 F A f t m a . C l A 

Istai 

itegi 

Un: 
Wcho 

«a, t 
HM 
tíln: 

i receu con una l icc ic t i . No 
|W nl da olof. íLan l s i l l a r Ber» 
a . 2-'.-.—Farmacia. 
. , w n m o t " ' " 
na Imprenta 70 x 100. RS-
jipui.v-ión, número S37, des-
; risible par Hs mansnas. 
E, Dreach, (Jalera feúlorqul-

-'ballo, í u smie iones totlo lujo. 
T re rpom Grada, 10. cs-

fprrct-sítn Sawa. 

R E U M A 
, r l o < S a c i a n c d e d o l o r , 
te Cuta rAdlualmente uaunuola 

A i « l e « l n n I - ' f i rr io l CUJoi •fac 
toe torprcndoniss son aprobados 
por emlDcncas médldas, Uso ex
terno. Con un solo frasco basta. — 
Venia en todos los centros deea-
SBciücos. Depdnlio soneral. Pinxa 

anta ana. 25. i^ariaiicla. 

PISCOTA 
de fntbol, JersíTS, D*n-
taloufs medias,rodllie-

\ m ras.toblliernB. defensus 
«anta Ann. 21 

Vendo por loo í ' » ^ raga* 
lo IO plazas f osa ca a .Je 
agujas. Verte y oí r o et 
c o m p r a r l o . — T a l l e n , 16. 

precio Inerelbla. Aragda. f l í . 

Casa vendo 
por 30,000 ptas. A l conta
do 15,000 y las resfanies a 
lo que se convenga. R a z ó n : 
S i í j í s , 12, p e l u q u e r í a . 

de pran rmor, costó l,S00 ptas 
tsrdadero mueble do i u ] c . la 
rendo a coaiqülef orcéis por 
marenafsea Amflricn.-calle 
Sities. 3. t leadn. 

íeoío uímm 
Solare* de 4.1M palBjim cusarado?. 
cpn flyiend* y pefa con s i t ia 
abundante, a 2.MM peseta» cada 
uno. Darfto l a són en el Baí f lodo 
Monflont. Caüe Son Jprd'.'.md, Sra. 
Barnwa Por««Bagt , -Ht Manola. 

yenda barato tres flípOíltO» 1 i 
litMS. medidas f ysrirti üincs. 
zarsfoza, H i ^ e 11^» «. 

Tris tiesdas 
CíniPlca» con TIT. poco traspaso, 
amnlier % \t y iOds. - CIPgoe de 
IS l!o(Tuéria.a,ba)o». 

rssllls y ladrllias, cocirtn leus 
Olsiaeüat. I U . ^ ^ E . Igicslas. 

lái iainas ?ERITA8^ 
pafa coser y bordar 

la üiUmfi pe r f í cc ioa 
titee m a t i a 

c o n t a d a y p l a z o t * 
comofa, t en i s y canmiu 

T t n í o r « R o d é » y e ." 
Hda. S. Antonio, a , 

lumoPlana Unltersldad. 

por tener que au-entaribe vendo 
cama matr imonio casi niieva. me-
ellia, abarato de iur . megacoraodor 
K-Ü1} ' ' ' P i " " d» K ' t m nropio «a ra 
cusió. .IBra C i a s t e venta en portal 
i i« íén! Asalto, klubcü. 

Aries (fráfleas 
Ifctcrlunta cssa 09 prpeKa 
COHIlRtlOH-VIAJANTií r rac í te i . 611 
trabajos de Imprenta y l i l oa i a í i a 
quo estfi b'.eu relncionauo: con I n -
mejorab.es re iaruñclds , reserva ab-
soiuia. Kblr. Ulli í t io, ¡í» 

S e v e n d p n eiia"0 casi tus 
v c i t U C l l en el pueblo do 

Santa P e t p é t t i a d s la Migudo , Ubre 
aee rav f tme i j é s . da rán rsíon.- Gsm 
po Süiírailt), 53, D.".).', TIMBES y Bft= 
badesi de 8 a 9 n . ^ a á a de totred!. 

VENDO TÉYA 
OBlle Kglpciacaí, S, carbonefia. 

A1.HSJAS, PAPELETAS, bfllIaMM, 
perisí , c?n.er3ldfl.s, oro, PUtlOo » 
aectóaiirss. Uoita c a » qoe oam 
10*3 altos precios n-.w OLIO. ZÚÍ-
MIJO, S. Pisia ReaL -— 

flliQUlIiEfiES 
BE CEBE un» bobltsrion amue
blada a Mbanoyo «oio dormir. Cano 
de San Ftblo, 30, i.», s » 

Ha^iíacio'a ecoadmica CaUo de Sao 3. J.», i.» 
•ATUMONIO ÉÚIO desea t J - i 
babliacicnes sin muebles, d. c, H. 
BaJa^Ean Pedro, 19, panaacr.'a. 
SE ALQUILA habitácliu aDiu&a-
d» y cocina. Pasaje feiaarOino. 6. 
principal, g.» ^ * 

EN EL OLOT cedo dos liaMuajt!-
nes par» caballeros a dni nnr. I n 
ternacional, í t , ptlnaaori. 
SALA par» despacbo c. BcqucriaT 
ol ía par» seflof a dormir. 23 pis 
Quifli«H», o, l u a w n . 
f p f í r » ' 'ni|":iclú.'i iTrñaíIro hija 
V , e U U o do,, uermauas dl^pb-
nlendo de SallM ta ion, coiHcd'jr 
cocina moderna y labartorn, todo 
de raosalco. IiIHirlrje a Plat MÍé fio 
San Pablo, parada Umpiil botos 
( l un tona r OlilBftaoi. 

88 aiquiían ^ ¿ K X 
a s m o r a s o e í b s l I e f M e n n oSÍ« 
asistencia. Precios mór t l éo» . - I 

HAZO.Ni OBItADJBS. 18, 4* 

HUÉSPEDES 
^ . se DtseflM 

esbalieros a lodo talar, calle fle 
Carfttitj, 76, t .«, I . ' 
DESEO des hu íspSdí ! s lodo, e í -
w r 38 p íse tas lettiaM. (-.alio t u 
principe VlanB, l í ) t> 
SE DEe€A~ n: H w; t fo"o~f aTiafíi 

n. 
ŵ ww- i.ia.wr.Mji.tu. u (au: 

a todo estar o s<Mo tiornur. 
niarit, nanwn 183, í.» 

SÉ DESEAN 1 ~ 
dos jdrene» a toflu c?:ar, tfata h -
millar. Sin PaWo, i í / V & f ¿ . 

Se desean estar, precio mOJi-
co. buoua l iabl t .Sa í iRauíOi i .6 pral 

PÉRDIDAS 
Palomo iJianco y negro 
se ba perdido el din Iñ. Man sefias y 
i f r a u a c a c l í n . RSOdHSI, IW, Gracia 

BASTO DB HCV.—Santos LnlS aensaga, T e r é ñ c l o y Raimundo y saeta D í toe l r l a 
Cuarto creciente a las S-40 de 18 tsrdo, en Virgo 

Sale el 301 a l é s i n m a ñ a n a .-Se p o n e » las 7-íí tarde. — Balo la u a n á a les Iiartianana.—Sepone a tas I ? í l aMe 

MADRID 
GUIA D E 
GUIA 
GUIA D E F E R R O C A R R 

SON LAS MAS 
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La situación 
de Barcelona 

Madr id , 20. 
iBl ministro de la Oobcrnao lón l ia mani -

testado que no tenia b o j nuevas noticias de 
.Barcelona. 

A&adiú que anocljo c e l e b r ó una confe
rencia con el general P r imo de Hivcra. 

No sabia el duquu (la AimodcWar del Va
llo c u á n d o regresarAn a Barcelona los se-
•floros Barber y P r imo de Rivera, 

De la Presidencia 
Madr id , 20. 

El subsecrelario de !a Presidencia ha m a 
nifestado este medio Oi.i a los periodistas 
que el presidente, aproyecliando la c i rcuns
tancia de que esta m a ñ a n a no tenia despa
cho coa e l rey, se haliia quedado en cama, 
porque se encontraba bastante a f ó n i c o . 

Añadió el seOor Barroso que no tenia n i n 
guna noticia que comunicar. 

A la Presidencia h a b í a n Ido esta mafiana 
los diputados por Cádiz para pedirle al mar -
q u ú s Uo Alhucemas que se haga efectiva la 
cantidad consignada en presupuesto para la 
c o n s t r u c c i ó n del monumento a las Cortes 
d a Cádiz, pues se da oí caso de que los 
obreros esfün parados por no haberse co
brado dicha cantidad. 

LOS FUNCIONARtOS DE HACIENDA 

Madr id , 20. 
l i a n visitado al seSor Vil lanueva y al 

subsecretario de Hacienda una nut r ida Co
misión de funcionarios para darle las gra
cias por su inlolaliva en pro de la i n s t i t u -
e lón de la Asoolaciun bonólloa de funcio
narios del ramo. 

ACTA RENUNCIADA 

Madr id , 20. 
Don Juan Ignacio Luca de Tena dirige 

una carta al conde da Colo.-ubf y de Bulne 
a n u n c i á n d o l e que renuncia al acia de d i 
putado a Cortes por Sevilla. 

Ei problema catalán 
Madr id . 20. 

" A B C " reproduce un ar t iculo de Pablo 
S4in;; de B a r é s , en ek que se dice que la 
re t i rada del s e ñ o r i ; A s * i no Imedlra que 
el catalanismo siga realizando su obra ; m á s 
bien se p r e s c i n d i r á ahora del disimulo, y 
esto s e r á mejor. 

Comentando el a r l i cu lo , dice " A B C 
que R a m M y los suyos no han hecho m á s aue sembrar odios contra Bspafia y esto ha 

e dar sus naturales frutos, y agrega: 
' 'Llegado al estremo actual, si d 0¡>-

-h lerno "tuviera suQciante r e s o l u c i ó n y ener
gía para darlo una dura lecc ión a los sepa
ratistas catalanes, deberla hacer lo siguien
t e : aégán esladislioas oficiales, el 95 por 
100 do la p r o d u c c i ó n industr ial de Cata
luña se consiinio en España . Díc tese una 
ley modificando los aranceles actuales para 
<}ue los proi lm io^ similares a los c a t a l á n e s , 
que hoy e s t án protegidos por derechos pro-
Wbit ivos. p u é d s n entrar ' . í W n i e ñ i c del ex-
t ran ic ro . ^SSe^ 

Catalufia se d a r á entonces cuanta de si 
puede v i v i r o no puede v iv i r separada de 
Kspafia. 

SI, oomo creemos, no tiene medio» para 
subsistir separadamente, c o m p r e n d e r á n los 
m á s exaltados y los indiferentes que es 
toda E s p a ñ a la que sostiene a C a t a l u ñ a y 
no Cata luña la que sostiene al resto de las 
provincias e s p a ñ o l a s . 

Y ya que e s t án locos los separatistas, 
como aflrman los indiferentes, bueno serla 
que po r la pena se volviesen cuerdos.'* 

DESPUES DEL L A N C E 

Madr id , 20. 
Ha quedado terminado el arresto de los 

oficiales y del módico mi l i t a r que I n t e r v i 
nieron en el lance entre los capitanes avia
dores Galarza y Bayo. 

Aqué l se encuentra ya tan mejorado de 
la herida que suf r ió , que de un momento 
a ot ro se espera que a b a n d o n a r á el lecho. 

El derecho de asilo 
Madr id , 20. 

En el Ateneo se ha celebrado la j u n t a 
general anunciada para t ra tar de la persc-
cus ión de que es objeta e l s e ñ o r Blanco 
Konbona por parte de las autoridades es
p a ñ o l a s con motivo de la pub l i c ac ión de su 
l ibro " L a m á s c a r a heroica" . 

El presidenta, seño.- Sooa Rodrlguex, i n 
f o r m ó a los asistentes que el Gobierno v e 
nezolano habla hecho diversas gestiones pa
ra que no se celebrase la j un ta . 

Intervinieron varios a s a m b l e í s t a s , expre
sando en tonog e n é r g i c o s hechos del dio-
tador de Venezuela. 

Pidieron t a m b i é n que se adoptaran a l 
gunas medidas necesarias para garantizar 
los derechos de los escritores que, como el 
s e ñ o r Blanco Fonbona. se acogieron a las 
leyes e s p a ñ o l a s para poner su pensamiento, 
couUando en que no l l ega r í an a E s p a ñ a los 
excesos del dictador G ó m e z . 

Fialmente, se ' aprobaron por unanimidad 
las siguientes proposiciones: 

Se acuerda que el Ateneo apoye, en la 
defensa de sus derechos, por todas los m e 
dios, al s e ñ o r Blanco Ponbona, m o s t r á n 
dose parle, del modo que proceda, en los 
procesos a que den lugar la acc ión que por 
el lo ejercite. 

LA MOSCA DEL OLIVO 

Madr id , 20. 
Bajo la presidencia del d i rec tor general 

de Agr icu l tura , representando al minis t ro 
de Fomento, so ha inaugurado la Confe
rencia Internacional « o b r e la plaga ed la 
mosca del olivo. 

El conde de M o n t o r n é s , presidente de la 
Comis ión organizadora, d i r ig ió a los dele
gados de los diversos pafses palabras de 
bienvenida, expon iéndo los sucintamente los 
acuerdos del Ins t i tu to In 'ernacional de A g r i 
cu l tura de Roma, que motivaron esta r e 
u n i ó n . 

Seguidamente el director general de A g r i 
cul tura hizo uso de la palabra, saludando 
n loa representantes extranjeros. 

D e s p u é s so nombraron ¡as Comisiones que 
han de entender en los distintos temas de 
ta Conferencia, ÉSs i í f i s 

En la r e u n i ó n celc 'mida por las GOnii-
sloues t é c n i c a s . q u e i i n t e x m 'a Conferencia 
iniorHnciOhal para la ex t inc ión ríe la plaga 
de la mosca del olivo se l ian aprobado las 

eonclusiones que se s o m e t e r á n mañana • 
la r e u n i ó n del pleno para su aprobac ión . 

Esta r e u n i ó n s e r á presidida por el aih 
nistro de Fomento, . 

EL GENERAL AGUILERA 

Madrid, 10. 
Esta m a ñ a n a ha estado en el minieterU 

de la Guerra e l presidente del Consejo Su. 
premu de Guerra y Marina, general Agnk 
l e í a . 

Los periodistas le han preguntado si era 
cierta la not icia publ icada po r algunos pe> 
r iódicos diciendo que iba a s » r destinado I 
ot ro cargo. 

El geuoral Agui lera ha contestado: 
— N a d i e me h a dicho ta l cosa; pero oons* 

le que yo siempre estoy dispuesto a obs» 
decer, &jSn 

Como los periodistas insistieran en sia 
preguntas, ha dado fin el presidente «M 
Supremo de Guerra a la conve r sac ión eoe 
1,13 siguientes palabras: 

— S i me cambiaran del cargo por oir« 
cunstanclas especiales, yo prefer ir la qu»" 
dar en s i t uac ión de disponible. 

La Asociación de 
toreros 

Madr id , 20. 
En el teatro Bey Alfonso se ha eelcbmW 

e l acto de hacer entrega de las Insignias iM 
la Cruz de B e n c ñ c e n c i a a l ex matador da 
toros Ricardo Torrea " B o m b i t a " , regaledas 
por la Asoc iac ión de auxil ios mutuos de to
reros, fundada por el agasajado. 

A l acto han asistido muchos toreros I 
amigos particulares de " B o m b i t a " . 

Ha mandado un telegrama adhiriendo»» 
al homenaje el Grujió O jén de Barcelona. 

Bombita ha tomado asiento en la presi
dencia, rodeado de los h u é r f a n o s de tore
ros e Invál idos a consecuencia de percan
ces sufridos en su p ro fes ión . 

Han le ído trabajos los escritores l1^r*' 
I .ug in , P é r e z de Zúñlga , Blanco Belamnla. 
Luis de Tapia. " E l Barque ro" . López Mon
tenegro y Eduardo Marquina . 

D e s p u á s los invá l idos han heoho entrega 
a " B o m b i t a " de las Insignias. . 

E l ex minis t ro s e ñ o r Francos Rodr iga» 
ha pronunciado un discurso elogiando 1» 
Importancia social de la Asociac ión de auo-
lios mutuos . ' . . A 

El acto ha terminado con unas p a i a o r » 
de agradecimiento de Bombita . 

La "Gaceta" 
Madrid, 20. 

La "Gacela" publica lo siguiente; 
Ue Hacienda .— Real orden d^10"? ? ! 

efecto la de 21 do Agosto del año p r ó * ^ 
pasada y restableciendo en toda s u . . , , 
gridad las disposiciones por el la afocW"- • 

De I n s t r u c c i ó n púb l i ca .—Rea l o r " 6 1 1 . ^ 
poniendo se anuncie a concorso ,a 
s ión de una plaaa de profesor de " f l L j j . 
vacante en la Escuela Indus t r i a l de Tarr»-^ 

Otra aplazando hasta loa d í a s p "¡g 
de Octubre p r ó x i m o la eelebracion ao 
Asamblea del cuerpo facullat ivo de , 
vero-, bibliotecarios v a r q n e ó i o g o s , qcu ^ 
bfá de lencr i . i ' i r en los d í a s 23 al -0 
mos actual. 
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De 7omento.,—• Disponiendo que por loa 
gobernadores civiles do lea provinoiae inva-
¡¡Ma* por la plaga de la langosta se p r o 
ceda Inmediatamente a la potiUciciOn de la 
pregante en Jos boletines oficiales de las 
respectivas provincias, obligando a ios a l 
caldes comuniquen a las j u n t a s locales l a 
necesidad de l oumplimjento de lo precep
tuado en e l ar tfcuio 58 de la ley de plagas 
del oampo. i Í ? S f f i g S j » | > 9 ^ 

La cuestión 
de Tánger 

j Madr id . 20. 
- Ye esta hecha la d e s i g n a c i ó n de los e x 
pertos o t é e n i e o s espaflertes que han de 
eonourrir a la Conferencia prepalor ia do 
.Tánger. 

K: delegado es el m a r q u é s de To r r e H e r 
mosa y le aeompafian como asesores loe 
señoree Caro, Dcugraui y Ruiz de Pacheco, 
eete ú l t i m o Jefe de l tabor de T á n g e r . 

La de l egac ión e a l d r ü de M a d r i d pera 
Londres el dia 25. 

D E B A T E APLAZADO 

• M a d r i d , 20. 
A ruegos del Gobierno no ha con t imia-

üo hoy la i n t e r p e l a c i ó n que ayer exp lanó 
el seftor Iglesias sobre la huelga de B a r 
celona, so p r e t c £ t 3 de que p o d r í a ser oon-
traproducenle para ei curso de las nego-
fiaciones enlabiadas para la s o l u c i ó n . 

Sin poner en duda que las negociacio
nes es tén en e l punto en que h a dicho el 
ministro de l a G o b e r n a c i ó n , se atribuye! 
la su spens ión a que e l Gobierno se e n -
eneulra en s i t u a c i ó n poco airosa por l a 
tetitud en que se han colocado el c a p i t á n 
general y el seDor Barber . 

E! anunciado debate que sobre la e i -
taaclfin de Bareelona b e b í a de desarrollar 
esta larde en el Senado el seOor D n r á n y 
•Ventosa ha llevada e la al ta C á m a r a gran 
número de senadores y d iputados; pero 
habiendo prolongado so i n t e r v e n c i ó n en la 
discusión del Me'nsaje de la Corona los sc-
íores m a r q u é s do Villavlclosa de Asturias, 
Maestre (don J o s é ) y Burgos Maso, ha 
quedado aplazado hasta la s e s i ó n de m a -
Aaoa el debate sobre la s i u t ac lón de Bar -
•slona y e l problema de Catalufia. 

MANIFESTACIONES D E L CONDE 

Madr id , 20. 
Bsla tarde estuvo en le Senado el ca-Silán general de GalaluGa, eefior P r imo de 

ivera, celebrando una conferencia con el 
«onda de Romanones que d u r ó media hora . 

l̂ >s periodistas se entrevistaron d e s p u é s 
•on el presidente de la C á m a r a , qu!eo q u i t ó 
«ipo.-tancia e la r o n v e r s a c i ó n raanteolda con 
•1 marqués de LsteHa, diciendo que, como 
¡JjK0 suyo que era. se habla reducido la 
•a l rcviau a una vis i ta de « o r l c s i a . 

— i I r á mafiana a Bar í t e lono? 
. ~-Yo creo que s i ; a lo menos, asi me lo 
«» dleho. 

Refiriéndose d e s p u é s a lo del supHoeto-
™ Berenguer se exp l icó en eslos t é r m i n o s : 
. •—MI s i t u ac i ón en esto ple i to es muy ela-
• V como presidente de la C á m a r a e s t a r é 

a l lado de la m a y o r í a y como Jefe do grupo 
me a j u s t a r é a l cr i ter io del Gobierno. A d e 
m á s , no hay que olvidar que dos amigos 
m í o s suscriben el dictamen y si hay alguno 
que por su s i t uac ión especial se cree en e l 
caso de discrepar de este cr i ter io , a l lá ellos 
con la responsabilidad que contraigan. 

L O S REQIONALISTAS PARLAMENTARIOS 

Madr id , 20. 
Esta larde han Jurado el cargo los d i p u 

tados s e ñ o r e s More ra y Galicia, Rusifiol y 
Mar t í nez Domingo. 

Interrogados po r los periodistas s i p l a n 
t e a r í a n e l debate sobre e l problema cata
lán, d i jo ro que como el seOor D u r á n y V e n 
tosa tenia anunciada ana In te rpe lac ión so
bre el mismo tema, s e g ú n sea la act i tud del 
Gobierno s e r á la que ellos adopten en este 
respecto. ¿ 

LA JUNTA DE COLONIZACION 

~ Madr id . 20 
En la s e s ión celebrada ú l t i m a m e n t e por 

l a Junta Central de Colonizaoión, bajo la 
presidencia del seOor Arias de Miranda, se 
d i ó cuenta de l a buena acogida que tuvo en 
e l Congreso I ternaclonal recientemente v e 
rificado en Paria la ponencia redactada por 
e l eefior Lomas acerca de la colonización 
in te r ior de Espafia. 

A propuesta del «el ior E s c r i v í de Rema
ní , la Junta a s o r d ó proponer a l Gobierno la 
p r e s e n t a c i ó n de un proyecto de ley relativo 
a la co lon izac ión de las zonas regables. 

T a m b i é n d s i i b e r ó la Junta sobre dos I m -Grtantes proyectos de colonias ag r í co l a s en 
j provincias de Valladotid y Badajos, acor-

dando proponer al Gobierno l a p r e s e n t a c i ó n 
a las Cortes de los oportunos proyectos de 
ley. 

Finalmente, a c o r d ó la Junta aprobar on 
proyecto de cons t rucc ión de caminos Inte
riores en la colonia GaAsmero de la p r o 
vincia de C á c e r e s , y dar iniplBO a los t r a 
bajos, adjudicando lotes familiares que b í -
«e f l c l a r án a 450 familias rurales . 

LA COMISION D E L TRABAJO 

Madr id . JO 
Seta tarde se ha const i tuido en el Senado 

la Comis ión del Trabajo, designando p re 
sidente al seflor Palomo. 

PROGRAMA P A R L A M E N T A R I O 

Madr id . 20 
D e s p u é s de la s e s ión del Senado han 

conferenciado el conde de Romanones y el 
señor D u r á n y Ventosa, conviniendo en que 
maflana las d'og pr imeras horas, de ruegos 
y preguntes, se ded i ca r án exclusivamente a l 
debate de Bareelona. 

D e s p u é s c o m e n z a r á la d i scus ión del d ic 
tamen de l a Comis ión sobre el suplicatorio 
para procesar al general Berenguer. 

Onando terminen en el Senado ios de
bates sobre Barcelona y sobre el suplico-
tor io Berenguer, se d i s c u t i r á e l proyecto de 
ley sobre tenencia indebida de armas cor
tas, consumiendo los t nrnos de total idad los 
senadores por Vlscaya y G u i p ú z c o a . 

Rn estas Intervenciones se o o n c r e t a r á las 
compensaciones de c a r á c t e r económico que 
él Gobierno o t o r g a r á a la industr ia armera 

de la zona vasca, tomando como base de 
la c u a n t í a los datos esladisticos do la ex 
p o r t a c i ó n de armas cortas a l Interior antes 
y d e s p u é s de l real decreto de referencia, 
calculando t a m b i é n el producto que para eL 
obrero y e l patrono supone cada pieza f a 
bricada y vendida. 

T a m b i é n ae p e d i r á , en concepto de trans-> 
fo rmac ión do la industr ia , un naticlpo r u n -
tegrable en caso de necesidad. 

Desde el banco azul, el minis t ro de la' 
Gobe rnac ión h a r á la dec la rac ión oficial de 
que e l proyecto sobre leneneia indebida de 
armas c o r t a « lesiona notoriamente los I n 
tereses de la industr ia armera, girando des
p u é s el debate sobre la cuan t í a que ha d * 
lijarse para la c o m p e n s a c i ó n . / 

L a s C á m a r a s 
C o n g r r o s o 

Madr id , 20. f 
Se abre la ses ión a las 3'45, bajo la p r é ^ 

sidencia del sofior Alvares. 
En el banco eaul, el min is t ro de la Go

b e r n a c i ó n . 
Se aprueba e l acta de la ses ión ante

rior. 
Juran e l cargo varios diputados, entre 

ellos los sefiores Ramos, Ooblán, Nardiz, M o 
re ra y Gallóla, Rusl&ol, S á n c h e z Ualp y Mar -
Unes Domingo. 

Llegan a la Cámara los ministros da F o 
mento e I n s t r u c c i ó n púb l i ca . 

Ruegos y preguntas. 
£1 sefior IQL1£SL\S denuncia q u é una 

Sociedad i tal iana anuncia una emis ión de 
80,000 acciones y llama la a t enc ión del m l -
nietro ds Hacienda para que se cumpla la 
ley en esta clase de operaciones, con ob -
j c l o de que el dinero cspaflol no emigre en 
forma que se perjudique a la riqueza na
cional en beneficio de la extranjera. 

Luego se refiere a lo que viene ocur r icn-
-do con las emisiones de obligaciones que 
hacen muchas entidades en p ro <ie los « c -
olonlstas que no desembolsan sus acciones. 
Con esto se engaña al ahorro nacional, que 
no se enotTentra debidamente protegido con 
la tutela del Estado. 

Cree que el Gobierno debo Intervenir m á s 
activamente en estos casos. 

H MINISTUO D E HACIENDA contesta 
ofreciendo hacer cumpl i r la ley estr icta
mente a todos, y al esto no fuera bastante, 
tanto en una como en otra e u e s t i ó n , pedi rá 
m á s ga ran t í a s al Parlamento. 

E l sefior IGLESIAS a l recllfloar espera 
que el Gobierno c o n c r e t a r á sus aspiraciones ¡ 
en un proyecto de ley . 

El seflor FANJUL se lamenta de que en 
algunos ministerios no se cumpla el a r 
t ículo 4 1 de la ley de presupuestos, que 
hace r e l ac ión a l personal subalterno del 
Estado. 

E l MINISTRO DE HACIENDA dice que 
no p a s a r á mucho t iempo sin que se vea 
en te "Gaceta" una r e s o l u c i ó n definitiva. 

El sefior BESTE1RO recoge la ve r s ión c i r 
culada estos días en la Prensa de la m o d i 
ficación del Consejo Supremo de Guerra y 
Marina y basta de que se va a relevar al 
general Aguilera . T a m b i é n se ha dicho ooe 
va a ser relevado el eap í t án general de Ca
talufia, que I r á a ocupar e l cargo de la Jefa-

s LrA BOBINA CENTRAL, : i p t, q q , 
) Contado 3 3 duros 

H E X A G O N í Plazos 55 duros 
Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios. 

El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha, 8 - Boquería. 18 San Pablo, 117 bis 

Consejo de Ciento. 336 - Hospital, 92 - Calle de Sans, 3. 
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tu ra de la Cosa M i l i t a r de l rey , aftadién-
dose que s e r á sus t i tu ido po r e l general 
Arrala de Condore na, actual consejero de 
Guerra y Marina . 

Sobre nada de esto M ba manifestado 
e l Gobierno y oomo es asunto Importante 
espera que hagan claras manifestaciones los 
representantes del Gobierno. 

El MINISTRO DB HACIENDA contesta y 
dice que no sólo no se ba ocupado para na
da e l Gobierno del Consejo Supremo da Que
r r á , sino que tiene el decidido p ropós i t o de 
no tocar para nada la actual cons t i t uc ión de 

' este alto organismo. 
Es do suponer que e l gobernador c iv i l 

de Barceloa volver* a esta cargo y lo mis 
mo supone del c a p i t á n general. 

El sefior BBSTEIBO sa declara satisfecho 
do la respuesta en lo que se rellere a l S u 
premo. 

En cuanto a lo segundo — dice — es ev i 
dente que en Barcelona hay elementos que 
se ponen al lado de loe militaras para ha
cer algo parecido a lo de las brujas de 
Macbeth. L o indudable es que si e l gober
nador c iv i l vuelve a Barcelona, debe ha
cerlo con todos los prestigios y preeminen
cias debidas al cargo. 

El MINISTRO DE HACIENDA rectlfloo y 
dice que no es nuevo el que haya a l g ú n r o -
¡ a m i e n l o entre autoridades y que haya ele
mentos que se Inclinen múa a una que a 
otra, oomo en aBrcelona, pero sobre todo 
e s t á la acc ión del Gobierno para poner las 
cosas en su verdadero lugar. 

El sehor GARCIA GUIJARRO pide faci
lidades pora la e x p o r t a c i ó n de la patata t em
prana que se cul t iva en al reno de Valen
cia. 

T a m b i é n so Interesa por ciertas mejoras 
para los profesores del Ins l l lu to pr imario . 

El MINISTRO DE FOMENTO contesta que 
siempre que sea compatible la expor t ac ión 
con los intereses do loa consumidores, la 
facilitarÍL 

KI CONDE D B PESA RAMIRO se ocupa 
del estado de peligro en que sa encuentran 
los frescos da Ooya en el templo de San 
Antonio de la Flor ida y pide al ministro 
da I n s t r u c c i ó n que ponga mono en el expe
diente Incoado sobre esta asunto pora ver 
si en 1328 sa oelebrar i el centenario de la 
muer ta de Goyo, pues ya e s t á construido el 
nuevo templo. 

El MINISTRO DB INSTRUCCION ofrece 
baoer lo posible en esta sentido. 

El sefior SABORIT formula varios ruegos, 
entre ellos uno dir igido al minis t ro de Es 
tado, sobre el abandono en qus se encuen
t ran los emigrantes espafioles en algunas 
R e p ú b l o a s americanas y otro referente a la 
escuela de aprendices de Artes OrJflcaa. 

Orden del dia. 
A las cinco menos dlex se suspende la 

se s ión para míe posen a reunirse las seo-
elones segunda y sexta, con objeto de que 
é s t a s nombren respeotvamente nn vocal que 
complete las Comisiones de Fomento y do 
examen de cuentas. 

R-anudada la ses ión a las cinco y media, 
se da cuenta del resultado de la r eun ión de 
las secciones. 

So sé l la la el ord^n del día para raaflana 
y se levanta la s e s i ó n . 

Madr id . 20. 
A las cuatro menos diez minutos empieza 

l a ses ión , presidiendo el conde de Roma
n ó n o s . 

En el banco azul el presidente del Con
sejo y los ministros del Trabajo y Marina . 

Ruegos y preguntas . 
El seilor SALVADOR anuncia una Inter

p e l a c i ó n acerca de los sucesos ocurridos en 
Crlsluófilgo durante las pasadas elecciones. 

El scüor TORMO reproduce la proposi
ción que p r e s e n t ó en la anterior legislatura 
da que en la pet le ión del suplicatorio para 
procesar a l general Beronguer recaiga acuer
do da no ha lugar a deliberar Inter in no so 
resuelva la c u e s t l ó a da la" eompetencla Ju
r íd ica para todos los delitos po í l l í aos . 

El P I I K ' r i n E N T E manlllesta qua el me
mento oportuno para presentar la aliada pro
pos ic ión es maí inna, entes da comenzar el 
debata acerca del suplicatorio. 

Orden d - l dio. 
Sa aprueba el aela da la s e s i ó a anterior. 

T a m b i é n se aprueban algunos d i c t á m e n e s 
de la Comis ión de actas y calidades. 

C o n t i n ú a el debate acerca da la ooatesta
ción a l mensaje de la Corona. 

E l MARQUES DB V I L L A V I d O S A c o n t i 
n ú a su dlscurdso exhortando a los grandes 
de Bspafia a que se unan por medio del saber 
y del estudio para conseguir que E s p a ñ a sea 
grande. 

En la forma pintoresca peculiar en este 
orador sa dir ige a l aeBor S á n o b e s de Toca 
pora decirle que no estuvo muy acertado en 
su i n t e r v e n c i ó n de ia o t r a tarde protestando 
del atentado contra el arzobispo de Zarago
za, ca l iúcánolo de l iberalismo trasnochado. 

Con t inúa proclamando la necesidad da la 
libertad y en uno da sus p á r r a f o s exhibe una 
gran pistola con la cual e n c a ñ o n a al banco 
azul, diciendo quo la pistola no sirve para 
nada. 

(La hi lar idad en la C á m a r a - e a ex t raord i 
naria. Un ujier, de orden del presidente, r e 
coge la p i só la . ) 

P o d é i s l l eváros la dice — porque no s i r 
ve para nada, y , a d e m á s , e s t á descargada. 
(Grandes risas.) 

Aboga por la reforma de los a r t í c u l o s 11 
y 12 de la Cons t i tuc ión , dloiendo que aunque 
ól es oatól lco , pide la l iber tad da pensamien
to y la l iber tad de ensefianza, pues conside
ra una enormidad al qua frente a u n templo 
catól lao no pueda levantarse una ermi ta p r o 
testante. 

La PRESIDENCIA l lama la a t e n c i ó n del 
orador, adv l r t l éndo le que tira t ranscurr ido el 
tiempo reglamentario para la a lu s ión . 

El MARQUES DB V I L L A V I C I O S A : Pues 
me siento. 

El sefior MAESTRE (don J o s é ) recuerda 
cómo se fo rmó el actual Gobierno y la des i lu
s ión que ha experimentado el pa í s ante la 
obra negativa del mismo. 

Estos seis meses han sido perdidos para la 
vida nacional. 

Y a no se pude emplear desda el Gobier
no el lenguaje del d is imulo y da la fleciún. 
y este es el lenguaje quo h a b é i s puesto en 
el mensaje da la Corona. 

En la c u e s t i ó n social no ha hecho nada el 
Gobierno y al país tiene forzosamente que 
pensar que son Inefleacea las medidas toma
das para la seguridad y t ranqui l idad p ú 
blicas. 

Considera Innecesario el proyecto le ído so
bre tenencia elamieatlaa da armas, porque 
nosotros no necesitamos nuevas leyes, nos 
basta con que se cumplan las existentes. 

Los problemas sociales, el de Barcelona y 
el de Marruecos, se han agravado desde el 
advenimiento a l Poder de la oonoont rao lón 
Uberal. • 

Frente a los programas Izquierdistas de 
hacer cada día un poco da r e v o l u c i ó n , ea ne
cesario poner el otro da baoer todos los días 
un poco de orden. 

Da lectura da un p á r r a f o del discurso de 
la Gorfona dedicado a la s i tuac ión de la Ha
cienda enpafiolo. e n c o n t r á n d o l o sumamente 
Incongruente. 

Estamos amenazas — dice — de que sea 
denuneiado el tratado franco-espaflol, oca
sionando con ello u n gran per juic io a la ag r i 
cu l tura , a la Industr ia y al comercio, y el 
Gobierno no ha dicho nada ante estas nubes 
que se presentan en el porvenir de Es-
pafia. 

Donde es m á s notoria la d e s o r i e n t a c i ó n 
del Gobierno — dice e l s e ñ o r Maestre — 
es no lo relat ivq a l problema de M a m i e -
i P i j p f • 

Hoaoe resal i r oí d a ñ o causado con las dis
paridades entra los ministros de la Guerra 
y Estado. * 

Afirma que la po l í t i co de conquista, como 
la do paz, no e s t án en nuestra mano, sino 
en las del enemigo. Aboga po r un Minis ter io 
espedabzado en materias maroqules, ún i co 
medio de conseguir la continuidad en un 
programa. Censura las ó r d e n e s que se han 
nado a nuestros soldados desde hace a l g ú n 
tiempo y que dieren lugar a Isangrlento epi
sodio ae Tizza-Axza. 

Para conseguir la paz en Marruecos es i n 
dispensable el prestigio riel e l ó r c l t o . 

Cuando la c i rug í a ha da intervenir para 
extirpar un mal , aunque $ea doloroso, soy 
partidario de la I n t e r v e n c i ó n . 

La poca a r m o n í a entre los mlnHterlos de 
Estado y Guerra es per judlc ls l para Espali'», 
• , sobret odo, para nuestra ac tuac ión en M a -

rrueooe, donde necesitamos tm» ^ ^ y , ^ . 
coacen t roo lón de las voluntades. ^ 

A l t ra tar de la c u e s t i ó n de las rMIW,„„ 
bllldados ee dir ige a l s e ñ o r BWTOS 
dice que le acusa porque l a polIMoa o u . «I 
guo ea desconcertante. 

R íe cuerda que e l s e ñ o r Burgos Mazo du 
r ig ió una carta e n o o m i á s t l e a ai general BiC 
renguer d e s p u é s del deeostre de Annua l» 
pooo d e s p u é s se dir ige a l Supremo de au«. 
r ra y Marina p id iéndo le que baga Justicia a 
la persona del general en Jefe de nuest» 
e j é r td lo en Afr ica . 

Dice que el e jó ro i to e s p a ñ o l , mandado B« 
el general Berenguer, c o n s l g i d ó todos l u 
objetivos y esto ha llegado a desooooee-lí 
el s e ñ o r Burgos Maso. s. S. e s t á eausaod» 
oon su ac t i tud un grave d a ñ o al país . 

A d e m á s he de deolr que el s e ñ o r Burra 
Mazo no tiene autoridad alguna en esta cues
tión de las responsabilidades por la gestMa 
que rea l i zó en Barcelona desde el mlnisterto 
de la G o b e r n a c i ó n . 

Termina m o s t r á n d o s e conforme oon la Ide» 
del sefior S á n c h e z de Toca de que la cue». 
t lón de Marruecos debe ser resuelta por ui 
Consejo Superior. 

Cuando él ha pedido que se depuren l u 
responsabilidades, c r e í a que se hada coo 
de los onlieios da la op in ión . 

No ha concretado ninguna aouaaolóa j ni 
creo que sobre ello puede abrigar reeeloi 
ol que tenga la c o n d e n ó l a tsknqlla. 

Reconoce qua la corta quo dU-igló al ge
neral Berenguer fué de fel ici tación, p o i 
escrita en el momento en que nuestro ejér
celo tomaba el desquite. D e s p u é s , coand* 
se m a l v e r s ó el enorme c r é d i t o da oonCiaji 
que e n t r e g ó el p a í s , hube de dirigir ÍM 
censuras, no al e j é r c i t o , al que siempre rin
do homenaje, sino a l que lo dir igía o t i 
Gobierno que d i b a sus ó r d e n e s al genertl 
en Jefe. 

Rechaza e l dictado da "min i s t ro fracf 
sado" que le ha aplicado el sefior Maestit 
y hasta lo considera Impropio del lugar j 
de la ocas ión . 

Te rmina allrmando quo sus aatoi res
ponden a sus convicciones y qua nunci 
v e n d r í a al Parlamento oon la papeleta di 
una empresa ferroviaria. (Rumores.) 

E l sefior MAESTRE rcollf lca y vuelve • 
repetir que el sefior Burgos Maso es m 
fracasado de buena fe. - J 

Nuevamente reotlflca e l sefior BUBB09 
MAZO, afirmando qus ya sabia él que i l 
pedir que se depuraran las respoosablQ-
d&des iba a ser blaneo da todos los ImpB-
idstas. 

El sefior PEREZ CABALLERO aonlesU 
por lo Comis ión a los anteriores orador» 

Bl sefior BURGOS MAZO le oontesta. 
No ya al hablar los ministros oon W 

periodistas aseguran con toda fonnalldM 
que lo mismo el m a r q u é s de Estalla que « 
sefior Barber v o l v e r á n a la Capitanía 
neral y al Gobierno de Barcelona, sino dM-
de el propio banco azul se ha afirmado M 
mismo por el s e ñ o r Vll lanuava. 

i Pero, si esto es asi. por q u é no esUí 
ya en sus pustos ambas personalidadts' 
Bl caso no tiene precedentes. En BomíO' 
los tan angustiosos para Barcelona, el OJ" 
blerno la deja sin autoridades días y 
para d i r i m i r un pleito personal y de a»r* 
trascendencia seguramente. 

A pesar del amplia margen de benevoier 
cía que el Gobierno ha encontrado en 
dos los sectores polllloos, su Inacción 
al s l t uacón de Barcelona provoca con*"-
torios verdaderamente e n é r g i c o s . ^ 

i Son incompatibles las auloridailes ' 
Barcelona Que se decida por la q"e ^ 
conveniente considere, o dimita a la* " 
L o Inexplicable es querer mantener '> ' 
e lón da qua hayan llegado a Madrw • 
s e ñ o r e s P r imo de Rivera v Barber pira i 
le Informen del estado del confliew. 

Si ahora volvieran los s e ñ o r e s ^ , 
y P r imo de Rivera. ; e n q u é situación 
sa e n c o n t r a r í a n ambos cuando t.in P " 

U aoelón da lorias las a u l o r l d i d e » . 
Bl MINISTRO DEL TRABAJO h o b ' » , 

B a r f 

ea la aoelón da lorias las auloridadcs. 
El MINISTRO DEL TRABAJO haWa 

nombra del Gobierno y ilice que el " ,1 
Maestre ha Incurr ido en notor ia in jus""* 
j u z i s r s « ges t i ón . \ 

Aceros del problema de Barcelona l 
que ea c u e s t i ó n planteada desde t¡',.^1'(«l 
ehoe años , que merece espe.e',, 
Gobierno. 

iiildn 
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Explica ht pollUoa del Gobierno, rep i t i en
do oonceptos del t ü s n u r e o proaunolado syor 
ñor el m a r q u é s de Alhucemas. 

BeolMia todos les cargos que i » d i r ig ida 
en su diseurso et seflar Maestre a l actual 
Gobierno. 

Rec t lúea e l s e ñ ^ r MARSTRB, diciendo que 
toiíns los problemas planteados en Espa&a 
•e lian agravado eonsidcrablemcnto en estos 
últimos seis meses. 

El seflor SANCHEZ D E TOGA se oree ea 
«I caso de explicar el s l g n l ú e a d o de ia vota
ción que v a a realtsarse, que po r ser ta 
primera comparecencia del Gobierno pudie
ra parecer un recuento de m a y o r í a s . 

Kecuerda la solemnidad con que en otras 
ocasiones se ha verifloado la vo tac ión de 
la con t e s t ac ión al mensaje de la Corona, co 
mo «n el afio 16 , donde s ó l o hubo dos votos 
en contra. 

Las cosas han v a r i l l o , y aunque e l de-
fcale se h a llevado con gran regularidad, nos 
creemos en el caso de exponer que los con
servadores asistiremos a la vo tac ión solo co
mo un piquete de honor. 

El PUES ID ENTE D E L CONSEJO, en bre
ves palabras, ratifica lo expuesto por el p r e -
eklente de la Comis ión . 

En vo tac ión nominal queda aprobado el 
dictamen de la Comis ión de c o n t e s t a c i ó n a l 
mensaje de la Corona por 137 votos con
tra " 8 . 

Se etieen las Comhilones permanentes de 
la Presidencia del Goiusojo, minis ter io de Es
tado y Asuntos de ASrioa y las de los min i s 
terios de Ins l ruco ' i ' n y G o b e r n a c i ó n y se l e -
\anta la s e s i ó n . 

Las autoridades de 
Barcelona 

Madr id , 20. 
La I m p r e s i ó n general es que la resisten

cia del m a r q u ó s de EstcHa a cambiar de 
destino ha quebrado los p r o p ó s i t o s del Go
bierno, que se encuentra ahora en el easo 
<le pedir a l seflor Barber que vuelva a Bar 
celona, par e v i t e la I n t e r p r e t a c i ó n que po
dría darse a su d imis ión . 

Bl Gobierno asegura que v o l v c r i n a Bar
celona los se Cores P r í i no de Bivera y Bar
ber, 

Bl m a r q u é s de Eüte l l a anuncia su regreso 
i Barcelona para m a ñ a n a ; pero Ies Intimos 
«leí sefior Barber aseguraban que ó s l e no 
vuelva ai Gobierno c iv i l ds Barcelona. 

La s i tuac ión del Gobfemo s e r i un poco 
de-airada. Como vu lgamien lo se dice fué 

lasa y volvió t r a iqu lado . 

ENMiCNOAS *fe ifmí'-
M & d r k l . 20. 

Firmada po r ¡os s e ñ o r e s don An ton io 
sacr i s tán , don Pedro P. Palacios. B e l t r i n , 
Armlñái). Fanjul , Valenzuela y Urqula , se 
«a presentado !a siguiente enmienda al d i c -
ianicn de c o n t e s t a c i ó n a l Mensaje de ¡a 
'-.orona: 

"Vistas las reclamaciones de a l dase 
inedia y ds ios p r o d u c t o r ^ , so h a b r á de 
atender a nivelar los presupuestos, a res
tablecer el c r é d i t o prtblleo. a a Armar el 
MiDbio internador.al , a desgravar Impues-
J?8 olevrulos con exceso y a regular e l po-
j e r adquisttvo de la moneda para norma 
B » r el costa de la v ida . " 

UNA MINORIA 

„ Madr id , 20. 
^e nan reunido en la s e c c i ó n tercera de l 

^n?reso los diputados seflores Albe r t . Com-
Domingo. N o u p i é s , Pa l e l y Barba 

¡LA^i1,01 habiendo dc¿ !gnado eomo repre-
^niante do dicha Tnlnorfá al seflor N o n g u é s , 
¡rT, w de entre cPos el parlamentarlo m i s 

p ! ^ a n adoptado los siguientes aoocrdoa: 
i n m i - ?c,ar 41 mens.Tle de la Corona una 

«mienda, que de;ender4 Marcel ino D o m l n -
»n i7 .qne ha quedado redactada en los s l -
«menfes t ó m i n o s : 
riAn ffíf.. * , 'a i , í ,onar6e totalmente la oeupa-
W JP'ÍÜ5' 7 « ' p r o t e e í o r a d o c i v i l qne rea-
¿ ? ' ¿ l * 8 ^ 0 » l > a l l í l en l a t o n a del Nor te 

Para esta enmienda faltaba una flmut '¿. 
l a ha dado e l seflor Besteiro. 

In te rveni r a d e m á s en la d i s c u s i ó n de l 
Mensaje, Ajando el cr i ter io de la mino r í a 
en el problema de las responsabilidades m i -
tUares y po l í t i cas , designando para « n o a l 
seflor Companys. 

En el momento parlamentario que se ISBfc 
gue oportuno, la minó la fijará * u eriterio 
en los aspectos pol í t ico y social del p rob le 
ma de C a t a l u ñ a . 

E l sefior Companys a b o r d ó ea dicha r e 
un ión e l grave plei to agro-social de Cala
l ú Ra, ofreciendo todos loa diputados de la 
miooria el concurso de la misma para de-
tender las « s p i r a c i o a e s de los cultivadores 
catalanes. 

COMISIONES D E L CONORESO 

Madr id , 20. 
Para su e o n s t i t u o i ú n y nombrar p res i 

dentes y secretarios se hsa reunido las s i 
guientes Conlsiones del Congreso: 

Guerra. — Presidente, sefior R o s e l l ó ; se-
eretario, sefior Saavedra. 

Mar ina . — Presiden te, sefter Bernardo 
Sacar la ; secretarlo, sefior Ar t í e r ius . 

Cor»ecc ión de estilo. — Presidente, se
fior Argen te ; secretario, sefior Arder ius . 

Estado. — Presidente, m a r q u é s de B u -
nleá; secretario, seflor Campos. 

Fomento. — Presidente, sefior NJcolau; 
secretario, sefior S á n c h e z Guerra ( h i j o ) . 

Oraoia y Justicia. — Presidente, conde 
do Santa Engracia; secretarlo, «efior Blan
co Espada. 

G o b e r n a c i ó n . — Presidente, s e f i í r BE 
launde; secretario j tef ior Arder ius . 

L a Comis ión de presupuestos, en su reu
n ión , ha tomado el acuerdo de snpr imir las 
Ruhcomisiones, d á n d o s e asi mnnpUmie&to a 
la reforma del reglamente. 

En lugar de las Subcomisiones n o m b r a r á 
ponentes y con é s t o s se a l i g e r a r á la lebor 
de la Comisión. 

Los d i c t á m e n e s que se emitan en lo su 
cesivo l l eva rán , a d e m á s de las firmas del 
presidente y del secretario, 1« del ponente, 
eon objeto de dar fe de haber sido d í s e n -
tidoe en ' l a Comlaión. 

A propuesta del conde de Colombf, sa ha 
acordado cumpl i r el a r t icu io 10 de la ley 
de presupuestos, que dispone la cons t i t uc ión 
de una Comis ión m i x t a de senadores y <n-
puladoe, asistida de los funcionarios de los 
ministerios, encargada del estudio ds las 
plantil las de cada departamento y proponer 
sa reforma j r e d u c c i ó n . 

Se c o n s u l t a r á a l Gobierno si dentro del 
periodo do treinta sesiones so van a desig
nar los componentes de dicha Comisión, pa
ra que, en ta l caso, ee haga la des ignac ión 
de los foncionarios t é c n i c o s . 

E l ex minis t ro l iberal seflor Argente na 
hablado de la conveniencia de modi l icar la 
forma de r edacc ión de los presupuestos ge
nerales del Estado, en beneficio de la cla
r idad en los gastos, y e l sefior Pedregal se 
ha mostrado oon/orme, haciendo constar auc 
él min is t ro de Hacienda, eonocedor do loe 
preceptos de la ley, a c c e d e r á a el lo. 

La Comis ión de Hacienda ha nombrado 
presidente al sefior Suán.-z I n c l á n y secre
tarlo al sefior I radier . 

Esta Comis ión só lo llene para su estudio 
dos proyectos de l ey : uno que se refiere a 
las deudas de loa « r t r a n j e r o s en los t i em
pos de la guerra , y ot ro de au to r i zac ión al 
Gobierno para prorrogar por o n afio la fa -
eoltad efe concertar tratados comerciales 

por debajo de la segunda columna del aran
cel . 

COMISIONES D E L SENADO 

Madr id , 20 
La ConUslóa permanente de Fomento en 

el Senado ha quedado constituida por los 
seflores " iguienies : 

Conde de Glmeno, Corujedo Domine, 
m a r q u é s viuda de M o n d é j a r Guií lón, mar
q u é s de Casa Guijarro , Picfi , Mora l , P é r e i 
Molina?, conde de los OsJtanes, S á e n s de 
Quejana, Das. Oonxálcz Llanas y Mora. 

La de Gracia y Just icia la forman Alvarex 
Arrauz . For t l l ' a . Bogai la l , Bernard (don Jus 
t i n o ) , Elosegul, Azpeltla, Gavi lán, W e y l c r 
(don Fernando) , Ruia J i m é n e a , Pardo B e l 
mente, Garc ía de la B-. t i l la , í.ñpez de Sáa ' z . 
Ro ig y B e r g j d í y Nneto (don C e y á r e o ) , 

8 7 S U P U O A T O R K W I 

Madr id , 20 
Be r e u n i ó p i n «ons t í tu l rge , la C o m i s i ó n , 

do supileatortos del Congreso, nombrando! 
vicepresidente y secretarlo a los seflorce' 
Navarrorreverler , Oyoela y Qarela D a r á n . 

En vis ta do que hay pedidos 87 s u p l l í a -
lolos, acordaron los de la Comisión reuni rsa ' 
pasado m a í K n a para empezar e l celadlo, 

E L CUPO DE 1923 

Madr id , 20 

Ante el r u m o r de que se iba a an t l c ípa f ¡ 
«1 Ingreso del cupo do 1923 han Interrogado ! 
I ioy los periodistas a l minis t ro de la Guerra, 

El general Alr.puru ha desmentido r o t u n 
damente la noticia y ha dloho que hasta 
Agosto no entran en las Cajas los documen
tos relativos a los nuevos reclutas, eo i.*-
do octubre se fijará e l cupo y hasta d e s p u é s 
de noviembre serta Imposible Intentar la I n 
corporac ión , a no ser por una ley votada en 
Corles y no hay ti m á s leve indicio de que 
t a l cosa vayu a ocur r i r . 

L A INTERPELACION DURAN T VENTOSA 

Madr id , 20 
" L a Epoca" espera que el sefior D u r á n y 

Venltosa. po r n temperamento y su cala-
lanidad h a r á un discurso templado en H f 
forma pero, por ot ra parte, teme que los 

Íregresos que la crisis del catalanismo ha 
echo desde las elecciones generales y t f 

malestar indudable de toda Catalofla sean 
e s t i m ó l o s que lo distraigan su temperamento 

De todos modos confia en que el Gobier
no se m a n t e n d r á en guardia contra toda s u -St s t l ón pasional y d a r á al problema toda 

i serenidad que requiere sin acercarse a 
las estridencias del lado de acá . 

E l punto m i s grave es el malestar que 
en CataSufia se siente, no tan hondo eomo 
en otras reglones de Espafla, pero sentido 
con m á s Intensidad por sus condiciones es
peciales. 

Las causas principales de ese malestar 
son la decadencia del Poder púb l ico y la 
crisis económica y ello crea un ambiente Eropido a las propagandas disolventes de 

i verdadera solidaridad nacional. 
Loa cotalanistas confunden los concep

tos de pol í t ica y Estado, Imputando a Es -
paila cosas que ni siquiera son del Estado, 
sino de los gobernantes. 

LOS RIEGOS DEL A L T O ARAGON 

Madr id , 20. 
Dna numerosa Comis ión de propietarios 

y labradores del alto A r a g ó n ha estado esta 
tarde en el Congreso, visitando a los Jefes 
de mmorias. 

Solicitaron los visitantes que se m o d l f l -
que el r é í l m c n que se sigue en la implan
tación de los riegos en el al to Aragón , pues 
de seguirse cea el prooodimiento de hoy, 
no p o d r á estar completo el plan de riegos 
hasta dentro do 300 afios, y , eomo es tta-
tu ra l , desean e s t é terminado mucho antes. 

Los comisionados salieron muy satisfe
chos de las conferencias celebradas. 

PETICION DE AUMENTO D E JORNAL 

Madr id , 20. 
Se ha reunido el personal obrero de l á 

C o m p a ñ í a Genera] de Autobuses da M a 
dr id , acordando mantener su pe t ic ión so
bre aumento de Jornal. 

LOS SECRETARIOS D E A Y U N T A M I E N T O 

Madrid, 20. 
El prOsimo viernes, a las cuatro de la 

tarde, se c e l e b r a r á en el sa lón de actos de 
las Escuelas de Agui r ro la primera se s ión 
de la asamblea nacional de secretarias de 
Ayuntamiento, eon u is teDcia de representa
ciones autorizadas de todas las Juntas p r o 
vinciales y de partido. 

E l objeto de la asamblea es sollettar r e 
formas legislalrivas sobre el secretariado y 
reglas para el mejoramiento de la a d m i 
n i s t r ac ión municipal . 

file:///anta
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• L DECANATO D E L C O L E G I O DS ftBO-
a « O 0 3 D E IMAOR'O 

->l».lrid. 
E5 scflor Mriuxa l i a c o r r i i o naa c a n * a', 

•eflcr L a Cierva nunifo.st&ndolt) <|ue no n u -
tor!zar& quo su nombre CKUTU t-a la r a n d l -
datura para e l Osoanalo Uci Coiegiu do. Abo
sados. 

Agrega el scflor Maura q m ni estuviera 
en Madr l J vo t a r í a ia raml i t l a lura del «eflor 
I . a Olei va para esn Decanato. 

Conferencia de 
Rodrigo Soriano 

^1*2 Wmlí M.aU-M, 20. 
S n e l -Ucaco <ÍJ M a d i i d ha uacio una con-

rcrrncla d ex dipulacio soúo:- nodr i j jo B » -
fiaoo. 

J A cr>aloranc:a ha s ido por la tanta. 
B i lema a t ra ta r era "ÜospoM&Wlld»» 

flo.i". » i ¿ 3 
Doi lnrósi» abandonista, aunquo a á v l r l l í a -

d() quo lo ora a " f o r t l o r i " , l a m n u t í n d o l o . 
'. Í - . - L . . . . ; . •» , . . . , . • . • ; . ; ., e l m o u u - a i ü il>f con

quistar Marruocb?. 
B I pact-lu aspaíWl no s k n t c ol prol i lcma 

d « MK<Tne«os pornuo lo d a í ^ u o o » . 
Sa t ía f a l M a ú ^ . l a l i i s to r ia . Se le ha I " -

b i í d o a l pual^lo tio cai^ailerva cris'.auoa que 
luohr .bjn donodadamiute ecutra los Infleles 
moros, pera n a i h a« los ha diobo do A b ü e -
f f i m a n , ni do su corte, ni do su CIVÍIIES-
e<6a. n! de su cu l tu ra . 

UeOrtfodoae a l leslanianto ds Isabel ta 
CaUMioo, dice que os puorU evocarlo ahora, 
porque EspoOa r.o lo lia respetado nunea. 

Las respousabllidades son do tros ciases: 
eclnetivas, persosaks o h i s t ó r i c a s . 

Wl p m b l j m a do Marruecos es un p r o -
b ! « m a da t n c u l t i r a . 

Dijo quo on la conferoncla que d s r ü c! 
dí-raliipa se o c u p a r á de las ic'Fponsabili-
li.ides personales, o o n o r c t i n í c n t o . 

Fiifi m u y aplaadMo. 

D E S T I N O S 
Mudrd . 20. 

l i an sido d<~i<Un3'!03 a la niolialla tall-
ilan:. de V t f e r s i t e l a l f é r ez de infant?rfa 
don Manual L ó p e s Iglesias: a IJ de I . ara -
n h í , oí Icntanta de Infan te r ía don Miguel 
fisto!!, da In lurvenotón mUll rT ú-i la zoua 
do l í e l l l l a al teniente do In fan te r í a don 

J o s í Palacio nod i iguez . 
QqBda sin «footo el dcs l inn a la mí!:aI7a 

d « Ynfersl t ú<-\ alfC-roa ú o a Kráiulíoo Sr-
g a l e r í a . 

SOSTECKOSOS EVADIDOS 

Madrid, 80. 
A l llegar ol oorreo de Bantaadef fué de-

(aaldo un iu i i iv iduo cala tcadana en la es-
Uolun del Norf3 po r considerarlo ta po 
licía sospechoso, 

Kl indvlduo so ¡ í ama Anton ia Redondtr 
Calvo, venuador ambulante. 

Se le c n e o n t r ó un p ique ta úc tela, cuya 
prooedeuaia no pudo p x p ü o a r . 

Vué enoerrado en uno de los departa-
mca'.c.i de la esta (¿a mientras se reUífl-
i.i.-a o! atestado, pero con una r,toue<U de 
clnoo cuntimos t¡ue M e n c o n t r ó en uno da 
los b o l s i ü o s destorni l lo la cerradura cis u n » ' 
Ti'ntana T por c i i j l og ró evadirso. 

MofTi^-ntos dcsputSs IIM oarabinare* p e r s í -
(nrorOT) a otrus sospeohosos quo hnyt- 'on . 
a b a ú d o n a n d o t i m M i j u n a p. iquolo do t j U 
quo Slcvsban. 

De Marruecos 
Sfadrltl, 50. 

Par le oüola l de f l i i c r r a : 
"W alto comisanD da Espafla en M a 

rruecos, desde Totu i in , partleioa a este m i -
ul tser ld lo s l g u l e n í e : 

-Ton» ocnldffiitaJ. —. K!n novedad. 
Zona oriental . — Al I r , co r indlrnclAa 

de d é s e - » <1e D r t r Br Hi f f l y l)Hs B^n Su ¡. 
a colooar dos blocans en la Loma Roja, 
para aseanrar m i s la subida do los con

voyes a Tizzl-Arnta, por d i iparos lojanos l ian 
¡s tdo heridos ür is B*B Sald, pravemeDle, ca 
J c i fecbo, a t r a v e s á n d o l e de darecha a i» -
fqu-erda, p e n c l r í o a o i e la bala por c! cuarto 
' c?vaolo la'-;rco9tal, y c! soldado do Inge-

1clores J'iac Mar t í nez Cisaeros, levo ó e t e . 
Los blocaus quedaron guarneoidos po r 

fuerzas do l a mehalla. 
T a m b i é n fuó herida ajoche, en Tafírs!!, 

levo, por disparo lejano, ol legionario J o s ó 
F t - r n í n d e z Blanco ." 

T I R O T E O 
M-olilta. 80. 
l>a 'j 'aferslt salló calA mafiaca la mchal ia 

do Dar Kr B i f i l , maadad i per aquí ! con una 
cómpafl la de Ingenieros. 

(>a rol iumu eo d i r ig ió a! monto Itcnnln 
eoc objeto de noiocar dos bloonus qi'.e do -
minasc.i o( monte Atalaya y ol barraiioo que 
parte di dicho monte y ¡ logar a '.erara. 

Ai jompañaba ai aniel el Jcfo mu^uimUn 
Dr ie lien Said. 

A l pr incipio los trabajos de loo ingenie
ros se realizaron con nora'Jiüdad. poro a 
medida que fistos ovansabaa y quo los m o 
ros «o liaban cii?nta de su presencia en 
aquel ingar . la c o l u m ñ a fuó tlroloada y el 
ruego ci-eeió po r momentos. 

A la t o r a de talegraOsr se desconoce 
c i i l c s son las bajas quo hayaa tonWo i i 
columna. 

De l campamanto do Drlus s s i ió una co
lumna compuesta de dos batalionea del r e 
gimiento de Afr ica , una b a t e r í a de! noveno 
m o n l a ü o do art i l lerfa, una secalfia do oa-
sadores para efectuar una taarcha por las 
alturas de Uadan. 

L oclumna regresó sin n/vedad. 
So e f ec tuó el conroy a la pos ic ión del 

sector da Tafera l l . 
E l paso del convoy no fué hosti l izado. 
Durante la pasada noche r e s u l t ó herido 

un lesionarlo l lamado l 'i-rnando Blanco, que 
prestaba servicio do vlg l iauoía en e l cam
pamento do Tafers l t . por un disparo Ucoho 
por loa rebclJcs. 

« O R O P R E S T I G I O S O 
Laraohe. 50. n, . i^Zvf' 
Acaba do Hogar ol b a i i de T á n g e r , a 

quien a c o m p a ñ a ot ro prestigioso muro de la 
ciudad y de esta zanx 

DIoeso oue esta e s o u r s l ó n , quo se a m 
p l i a r á a A l r á r a r y Aroila . tiene orientacio
nes de oar io le r p->UíIoo m u y relacionadas 
oon ol problema p r ó x i m o a discn'i.-sa en 

Coo csU1 motivo se haoea on la ciadad 
múilinles comentarios. 

Msllaaa rnarn>.ar4 a Uasan. d^ilenlfindosc 
alií todo c i d i» p a n hablar con dls t iutos 
Jc'oa moi^os. 

I3e provincias 
Notas murcianas 

L O S M E D I C O S ÜUNtCIPALES 
C U E S T I O N E S O B R E R A S 

Murcia , ?0 . 
U gobernador c iv i l ha manlfcsUdo que 

l i a suspendido el acuerdo del Ayuntamiento 
do Cararaca declarando c ó s a n t e * a loa m é -
dl^cs muaioipalas que reclamaron sus ba
be ro» , ordenando s u repos ic ión y quo so 
atieoda al laude de l 19 y quo de oe t i r r i r 
a l g ú n faleelmlcnto sin os l s l cne lá facultativa, 
quo so r.plú-uen las debidas r c j n o n s h l ' 
da des. 

C o r n u B l í i n do Yccia quo eo han doolarado 
en Iiuoira loa obreros que vcrlt lcaban la r c -
ooieoolón de cereales. 

Dichos obreros han resre'sado del cam
po, acordando no reanudar los trabajos 
hasta qi;o los sp lmnos le* abonen como m í 
nimo un Jornal do 8 pesetas. 

VMUlbém I» Onreros pintores do esta ca-
o!la! KC han declarado en huelga d l r ig ian -
do tms hofa a I«« Patronos a los quo piden 
aumento en el Joma!. 

Por ahora a h'u«I¡fa eS pacínca. 

P R O T E S T A OE?«£5?A 

Bilbatf, Si l . 
E? fMwJM e,¡,-..-i!tiv& do U Ca«i < M P u e - j 

blo ha t-ariado esta tarde una ñ o l a a los ' 

pe r iód ioos oca una e n ó r g l e a protesta ooa-
. I ra las cuateionoe do la Compafila do tran

vías que amenaza con despedir a los in -
diWduos qtto forman la direotlva do I r án . 
Vanos de la citada Casa del Pueblo. 

H U E L G A SALMANTINA 

Salaioaaca. t 9 . 
Signe en el mismo estado la huelga del 

ramo de c o n s l r n o e l ó n , dependiendo sólo ta 
s o l u c i ó n de la f ó r m u l a coma los patronos 
han de pagar las quince pesetas a cada 
obrero s&gun o l acuerdo adoptado. 

I.os patronos sa niegan a hacer la ca-
trega co la Casa del Pueblo. 

La Caaa dol Pueblo ha comunicado al 
gubemador c iv i l que para que acabe el coa
tí ioto se nombren tres representantes y una 
in torovooión do la patronal para llegar % 
un acuerdo sobro el oxtremo r o í e r i d o . 

NOTIFICACION J U D I C I A L 

Bilbao, 20. 
Esta raafiaaa s « ha recibido ca el Ayua« 

tamtento un oQclo del Juzgado del Gen' 
t ro aoUQoando al alcalde quo habla sido 
deorotado el proeesamiento y s u s p o n s l ó n del 
cargo da los capitulares sodore* t,obo j 
Laciga. 

ObCílcoe la d i spos ic ión a! heofao ds ha
ber luterveuldo ambos sefloros en un a l 
boroto promovido en una se s ión mualclpat 
durante la cual se lanzaron garbanzos al 
alcalde sefior Aranbia. 

E X T R A N J E R O 
La erupción 

del Etna 
Roma, 50. 

C o n t i n ú a el Etna arrojando lava en gran 
' au l i dad . l-a ac tual e r u p o l ó n excede coa 
mucho a la del aflo 1911 . Unas 30,000 per
sonas huyen ante el avance de las materias 
Incandpsoeoles. 

I.as autoridades se dedican sin descanso 
a tomar todas las medidas conducentes s 
evi tar dp?grarlas personales. 

ra tania , 20-
I * lava expelida por o l monto Etna ha in

vadido la e s t a c i ó n de Cerro y biomieado I * 
carretera do C a s t i g ü o n o a Llnguainc-.isa. 

L a aviaclÓB ha cooperado a los actos d* 
Salvamento. 

I.a p o b l a c i ó n de Ciarre e s t á amenazada 
•ertamente. 'esL 

Parla. 20. 
Comunican a " L e M a U n " desdo CataoM 

quo la lava e o a t l n ú a dlrtgWndose haels » 
e s t a c i ó n de C a s t i g ü o n c . 

La pob lac ión de Licguaglnssa se- ha libra-" 
do de la i n v a s i ó n gracias a un baluarte qo» 
hizo que la lava so dividiera en dos ramalso 
que pasan alrededor do la c iudad. 

(latania. 50. 
IAS crupoloacs dol Etaa siguas ten leod í 

la misma Intensidad Ae estos d í a s . 
Ua torrente do tavü do siete metros o* 

a l t u r a avanza, e i lendlendo su fronte h a * » 
la e s t ac ión de Cerro. E s t í en Inraineate pe-" 
I lgro la cai rcfara do Llnguagloasa a B » » ' 
i tatza. La lava ha aleamado ya las primera» 
casas de la aldea do Catana. 

Ñ i p ó l e s , SO 
La e r u p c i ó n del Etna causa v lv* Inqn 

tud . E l púb l i co arrebata las ediciones de lo» 
f í l anos para caterarsa do las fase» de » 
e r u p o l ó n . . 

No «a exagerado asegur i r que toda _i» 
ciudad contempla el Vesubio con extraardi-
naria p r e o o u p a o l ó n . BI volc l in oapolitano . fj 
Wen ha entrado en un p e r í o d o do •'•,Ut , ' 
no parece just i f icar la Inquietud do I» t ' ^ 
dad. Los comunicadas del observalori" 
y las d e c l a r a á l o n c a del profesbr M e m ' ' * 
director del Obsorvotorio. uo soa p e s l i m s i » -
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El cmiBcnU TOloaiHUo^o «eflor Malamlr» 
M de i * J ^ H W op in ión que e l se&cr l l e r -
an: j «atde que probablemente Ift «rupoióu 
«Mi ¿ l o a «rKará <pK¡ el Vesubio ecauione 
naa ca t á s t ro fe . 

El Vesubio proyecte una inmensa « o l u n u » 
de ¡¡amo. E l erAler Inter ior que e r« perfec-
tamoate cénloo eo agrtold perdiendo su f o r 
ma sométr le* . L a lava b a oublreto toda la 
super&ete 4(1 c r á t e r ex te r io r e o n o é o t r l c o 
4(1 ar i ter eAnico. So han sentido en la mon> 
lafia varias neod ld&s 7 raidos s u b t e r r á n e o s . 
En alpunoa pontos la montafia se l ia o g r i e 
tado despidiendo gasts t ó x i c o s . 

Roma, 10 
La P r e o « * J e esta eapital pub l ica la h l a 

to r i t de las erupciones del Etna de las 
cuales «« W*DO noUela. Se tienen datos de 
m » i Bo^nta erupciones. 

Ka 1660 la n e t á s t r o f e t o m ó tales p ropor -
doaes « n e £ 7 , 0 0 0 personas de las pobla
ciones de loa alrededores n tor ie ron a l ín -
lenter escapar. 

En 1899 la erupción f u i ! acoinpafiada de 
«n granterremoto üue d e s t r u y ó cuarenta po-
blinlones aepuitan<1o a sesenta m i l personas 

Durante el s iy lo XDC t uv ie ron lugar 19 
(rap'tonea, una cada cinco afios 7 siempre 
co el mes de noviembre. 

La e r u p c i ó n de 1879, po r los datos que 
de alia «e tienen puedo comparar¿0, oon la 
aeloal. Sa p rodu jo ea la misma vertiente 
de la montafia y d u r ó diez d ía s . Duranlo 
m erupc ión a p a r e c i ó el c r ó t e r del monte 
l;Bib',rto-Mrirgh«rlla. 

Un 189Z el f e n ó m e n o f u é de una gran 
vlotenola. Un torrente de lava que salla de 
un c rá te r suevo d e s c e n d i ó en d i r ecc ión sor, 
formaodp despula dos corrientes que so de 
tuvieron a dog k i l ó m e t r o s de Borelle 7 a 
coairo k i l ó m e t r o s de Pedara. 

Rl prseWeiite del Consejo, sefior Mueso-
nii , ba salido esta tarde coa d i r e c c i ó n a S l -
'llla con objeto do -visitar ¡os lugares stales-
tradus. 

El per iódico "11 P o p ó l o " dice que u n t ó 
rrenle 'le lava avanza en n a frente de m á s do 
«a t i lumetro subra c i pueblo de Cattera. 

U p . ibUoión Ua sido « v a c n a d a po r coro-

El Vaticano 
en Marruecos 

„_ • P a r í s , !0 . 
. M la s e s i ó n del Senado celebrada ayer 
•1 udnistro de l n ¿ t r u c c ¡ ó a pública seflor 

Berard habló de la Intervención que 
M Unido e l Vaticano en Marruecos. Manl-
KSB que el obispo Baymoad, encargado de 
•s f u [¡ iones de gran hmosacro « n a l Rhin, 
« U i í ó auturteaclón del Vaticano para I r t a -
w m e a Marroecos, pero la S a n U Sede se 
i t j o a sa pe l lr ión . 

fclua' Pr*8''?'̂ !? del Consejo con te s tó que si 

acerca do Marruecos, por lo qoo se 
i r ^ ' 0 * «He. Sigue diciendo que ant lgua-
Jlc.n'i; •'•spAña baí»Ia logrado que r ig ie ra un 
í?'.0 "esr iado a p o s t ó l i c o para lodo «I l e -
^ w . o Tnarroquf, y Francia habla coas se 
a » h H • f*"uecc>«! se dividiera en dos V I -
" ^ « s . uno espafiol y o t ro f r a n c í e . 
fon • — ^ w n l n ó (Meiscdo el presMent* del 
Bí i i l ! '0 —• nucs la Un a la s i t u a c i ó n e s -
v«eui que sobaistia desde 1908; y cree no 
«, j f , " . '«gún secreto declarando que las 
. ¿ ^ . ' " ' " n e s « ñ i r e Bspafia y Franela han 
""mido l a a p r o b a c i ó n del Vat icano. 

Próximos 
puñetazos 

NUSTS Yorlf. 10. 
jai 
cual 

• f ^ d i - . ^ ^ 0 1 0 8 . Benoy Leonard y L 
»• Z m l n nrmai10 un contrato por el c i — 
<l jS 'y,V5mel*n * disputarse en í fueva York 
¿ ü H« t.p^^,'5'D,0 Ju^0 el campeonato uiun-

^ o« peso ligero. 

Inglaterra y Rusia 
Londres, tO. 

Comunican de Moscou a l "Da i ly Express"! 
que Ohlobcrln dirigió anoche a! ministro b r i 
tánico de Ñ o c l o s Extranjeros, Lord Guraon. 
una nota aceptando el contenido del meiuo-
randum que Inglaterra d i r ig ió a l Gobierno de 
los soviets. 

La ocupación 
• del Ruhr 
OPINION S E N S A T A 

Berlín, 10. 
E n la Cámara prusiana e l min is t ro saCor 

Severing condenó lo» atentados perpetrados 
por s ú b d i t o s alemanes eu e l Ruhr, opinando 
que esto no hace otra «osa que perjudicar 
a la misma resistencia pasiva y a las negu-
olaclunes futuras . 

UN E J E C U T A D O 
Par í s , 10. ^ . 
Teclgraf ian de Ber l ín a los diarios de esta 

capital que en la Dieta Prusiana el minis t ro 
Severing ha declarado que el s ó b d i t o ale
m á n Sotilagetter, que ha sido ejecutado en 
Dusseldorf, por las autoridades fraucesas a 
consecuencia de haber practicado vari/.s ac
tos do sabotaje, habla sido designado por 
una asoc iac ión secrete para asesinar s Se
vering. 

D E O C C I D E N T E A O R I E N T E 

GonsiantlnopM, tO. 
Con mot ivo de la h n p l a n t e e l ó n de la ley 

seca, se han cerrado ya dos m i l cua t ropea-
tos setenta y ocho establecí míenlos de De
bidas pertenecientes en su mayor parte a 
subditos griegos. 

Se han Instalado en lugares a p ropós i t o 
despachos de bebidas destinados a tes tropas 
aliadas. 

S e g ú n nna note ofleiosa, la deuda p ú b l i c a 
su f r i r á una pérdida de 20 millones de f r a n 
cos anuales como consecuencia de las nue
vas mecU^— 

Francia 4 
y el Vaticano 

' Parte, 80. 
Dorante la d i scus ión en el Senado del 

presupuesto de Negocios Extranjeros, un 
senador sol ic i tó que fuera reducido el cré 
dito designado para sostener la Embajada 
de Francia en el Vaticano. 

E l presidents del Conselo de ministros, 
sefior Poinearó , c o n t e s t ó que «1 Gobierno 
aceptaba la responsabilidad do no reducir 
en nada dicho crédito. 

Afiodió el setter P o i n c a r ó que esa es una 
de r ivac ión de la ley do separación de la 
glcsla del Estado y qu<> muchas naciones 
desprovistas de concordato, es tán no obs
tante representadas diplon- .á t loamcnte oeroa 
do la Santa Sede, por ser é s ta un Terda-
Jero centro de acción poliUea. 

O c u p á n d o s e d e s p u é s oc los proyeetos dio-
eesanos. ende los cuales flgunn tes c o c i -
bramlentos «le obispos, e l ' presidente del 
Consejo m a n i f e s t ó que esos proyectos ha? 
iifsa sido estudiados po r Roma, la cual aten
día las demandas formuladas por Francia 
y que po r ú l t i m o h a b í a n sido sometidos al 
examen de diversos jurlsoonsultos frarce
ses, les cuales contestaron haberlos en
contrado conformes oon las leyes de 1905 
y 1987. 

D e s p u é s de haber Muio restablecida la 
Embajada de Francia en el Vaticano — s i 
gu ió diciendo ©1 s e ñ o r Poincaró — Praneia 
obtuvo e l apoyo de la Santa Sede en las 
negooiacoaes que se l levaron a cabo con 
Bspafia. 

Afiade que el óomhramiento del ohlsoo 
Ravmond para el cargo de limosnero del 
eWrelto del Rhin, f avorec ió en alto grado 
el apaciguamiento de los espfrilus. 

Dicho obispo c o n v m l ó ¡ti delegado p o n 

tificio de te inexaeUtud de las a t r o e l d a d t i 
atribuidas a F r a n f a por los alemanes. 

Francia — t e r m i n ó diciendo el sefior Pota-
eró — ba conseguido mucho de la Santal 
Sede, s in haber saerlficado sus pr inolplos i 
en manera alguna. 

E l Senado rechazó , por 170 votos contr* 
117, la proposic ión relativa a la reducción 
•iel orrjito para la Embsjadk, quedando, pOK 
lo tanto, mantenida, la cifra fijada en t i 
presupuesto, para esa atención. 

L A IMPORTACION D E M E T A L E S EM t 
HUNGRIA 

Budapest, 10 • 
Hoy se ha puMlendo un decreto' por e l ¡ 

cual se autorlaa l a importación de platino* 
oto, piala y piala amonedada. 

L A DEUDA ANCLO-AMERICANA 

Washington, 10 
L a Embajada Inglesa y el Tesoro amcrl*. 

cano han ratlfloado el acuerdo relativo 4 
te eonsoi idción de la Deuda anglo-ameri'1 
cana. t 

E L P R O B L E M A D E T A N G E R 

Londres, 10 
Hoy publica el periódico "The Times" e l 

ú l t imo de los tres art ículos que ha recibido 
de su corresponsal en Marruecos referentea 
a Tánger j «1 estatuto de dicho ciudad. 

Ea los dos primeros, el citado co r r c»pon« 
sel hace historia del problema de T á n g e r , 
pero sin formular juicio alguno sobro l a so 
luc ión que se ha de dar al mismo. 

E n el tercero expon- en eamblo coa frial
dad el criterio ing lés y preconiza el criterio 
francés. s 

Espada, dice, no ha comunicado aun s u . 
programa, fuera de te aspiración de que 
Tánger tea Incluido en te tona espafiola, 
cosa que es liqposibic. 

Termina diciendo qu ees Imposible l a to-
ternaclonalización de Tánger, por eatlmai* 
que serta un semillero de discordias, aun 
que sabe, dice el corresponsal, ser te m -
temacioual ización condición absoluta para fu 
tares acuerdos con el Gobierno británico. 

Landres, 19, 
Habiendo declarado el "Times" en un tf* 

ticulo de fondo que los sucesivos aplasa-
mientos de te Couierencia en que ba de es 
tudiarse ei problema de Tánger, eran debi
dos a los dwturbios en la zona espafiola, e l 
embajador de Espafia en Londres, sefior Me-
rry del V a l . ha hecho pública en el re fe 
rido periódico te eorrespcndleote rectifico,-, 
c ión . 

L A BAJA D E L MARCO 

Berlín, 20. 
S e g ú n la "Gaceta de Francfort", l a So

ciedad do Hugo Bttnnes adqu i r ió elen mil 
l ibras esterlinas durante la semana anterior 
a la ú l t ima baja sensacional del marco. L o s 
industriales del Rhur hablan solicitado que 
les fueran vendidas do doscientas a trosclcn-
tas m i l libras esterlinas. 

L O S S O C I A L I S T A S A L E M A N E S 

Berilo. 10. 
E l grupo soclaliste parlamentario ha acor

dado solicitar del Gobierno que d e s p u é s do 
resolver m o m e n t á n e a m e n t e la actual situa
ción financiera, se fijen los salarios e a mar 
cos oro, se restablesea el Impuesto sobre 
expor i ac ión , se aumente te cifra del e m p r é s 
t i to forzoso y se Impongan severas penali
dades a los que especulan sobre los cambios. 

MANERA D E SOLUCIONAR L A S OOSAS 

Londres, C0. 
A l " T i m e s " le eomonican de Marruecos 

que se estima que un acuerdo sobre la cues
tión de Tánger sólo sería posible parliendc! 
de las siguientes bases: 

Primera. Neutralidad de T á n g e r en e u d 
de guerra. 

Segunda. L ib re comercio en Tánger p a 
ra todas las naciones. 

Tercera. Igua ldad del trato rccJproofl 
entre cllat 
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9 E 8 U L T A D O D E UNA INFORMACION 
Ber l ín . 80. 

%i i n fo rmac ión abierta por la Comis ión 
enoari^ada del sostenimiento del muroo ha 
puesto ea claro que ol Consorcio industr ia l 
r e c l h i ó cuatro m i l m i ñ o n e s da marcos dea-
tinados a é ^ a r l o a y loa dedlud a especuta-
clOues sobre divisas extranjeras. 

T E K B i - O R D8 T I E R R A 

Pisa, 20. 
."•isi-a a¡aa?n: i . a las O'iü da la misma, se 

ha scuiido cu oaU ciudad una l igera sacudt-
d blsmlca. 

RUSIA A L O S A L I A D O S 
Mcscott, 20. 

Ea ua discurso proni;nc!ado reeh-uleraeate 
por T r u t i k y ra una asamlilea de Ingenieros 
a c u s ó a lU. 'Ia y Gran B r e t a ü a de. loa i n o l -
dentas polftioos ncaceidos en Bulgaria . 

Añad ió el orador que Unala debe respon
der a loa u l t i m á t u m s de los aliados cons
t ruyendo una poderosa ü o t a afrea. 

mm M m BE mwmi 
Banquete 

Madr id , t t 
E n ei hote l Ri la se l i a ealabrado un ban 

quete con mot ivo de la Conferencia In tor -
naclonal de la lu^ha contra la mosoa del 
olTvo que vietaa c J l e b r á n d o s e en el minis te
r io da Fomento. 

Ha presidido e l n i ta i s l ro de Poutento. 
acompaflado del dolfgndo f r a n c é s y el d i 
rec tor de Agr lou l to ra . sefior nodr i?á f lea . 

H a n asisfIJo el suixWreoí-or. conde de 
Monlorn¿3 , alma de la Conferencia, y casi 

• todos los dett'fKKÍos de pa í s e s do Kuropa 
7 A m é r i c a y los cntomiMogos espafioles 

l l ^ n hpeho QM d« la palabra varios de
legados extranjeros, ensalzardo la labor de 
los cspafloles y sus descubrimientos para 
la d e s t r u e d ó o de ps tó Inssato. 

Han saludado al Gobierno, po r haber pa
trocinado la GnEfercapia. 

E l sontte de M o n t o r n é s ha agradecido los 
elogios dedicados a los e n t o m ó l o g o s espa
ñ o l e s . 

El min is t ro do Potnento ha pronunciado un 
discurso muy florUlo ensalzando a los sabios 
extranjeros y la labor del conde de Mon to r 
n é s y de los oongrcslstaa espafloles. 

II» agradecido los elogios dedicados a l 
Gobierno. 

Celebra el intercambio de Idaaa que s u 
ponen estas c.onP.-renclas, que han tenido r e 
sultados do naturaleza p r i c l l c a como la des
t r u c c i ó n de este l a s c ó l o y U sa lvac ión de 
m u a b a í ' ooseoaas. 

l i a sido muy a p l a u d l d ó . 

D E A F R I C A 
T á n g e r , 8 1 . 

H,i marchado a Algeclras el coronel Pat-
xot, Jefe del tabc>r «spnflol . Se dice nue va a 
Madr id , donde se u n l r i con la GonusI íT de 
t é c n i c o s que, presidida por el seflor L ú p e i 
Robei t , m a r c h a r á a Londres el día 22. 

En la cablla do E l Mcnar, cercana a T á n 
ger, donde hace pocas semanas fué ai>esl-
narto ua indigona por enesHoDes de propie
dad de unos terre iws, sigue la exci tac ión 
por continuar cierto especulador francas 

apodcnin4lose de terrenos propiedad de es
p a ñ o l e s con falsos documentos. 

So temen nuevos e i ln ic i ics . 

VISTA DE UNA CAUSA 

Sevilla, 2 1 . 
En U Audif'ncla ha pomen;:rido la vis ta 

ante e l t i ibuna i dul ,!II:\'.Ü> de la fiauaa, 
procedente del Juzxado de Cana i l í , pnf el 
asesinato en el p'H-uh) de C o n s t a a t ü i a de l o j 
Obreros Antonio Bueda y Manuel Muflo». 

Los «JCBSO* son de c a i i o t c r stadloallsta. 
E s l í a proicsados J o s é Alvera Roboro y 

Juan naclua, como autores do los asesina
tos, y Juan Vl rua l y Luis S á n c h e a Marlfaea 
(a) El Chorizo, como Inductores. 

Defienda a los dos pr imeros don Manuel 
Blanco y a loa segundos don Pedro Rico. 

El Qscal pide dos penas de muer to para 
cada procesado. 

El t r ibuna l se ha const i tuido sin Inciden-: 

Despuét* de la lectura da los autos, de la 
declaraciCn da los procesados y da ta prue&a 
per ic ia l , se ba suspendido la vis ta para con t i 
nuarla a las olnao do la tarde. 

En los alrededores do la Audiencia y en 
e l Interior del edificio ae h a b í a n adoptado 
grandes preoauclo;ies. 

Ha asistido mucl io p ú b l i c o . 
So cree quo la vista t e r m i n a r á cu . d í a 23. 

^ O r i C I f l S ü O C f i L l E S 
C r ó n i c a negro. 

En un taller de c a r p i n t e r í a de l a ' calle da 
Rosal, n ú m e r o 5 Í , Pedro P i q u é L l a u j ó , de 
44 a ñ o s , c a u s ó s o heridas en la mano la-
quierda, de p r o n ó s t i c o reservado. 

— A Salvador ü a n e t UuiUcin, de 16 aOos, 
ot ro muchacho de su edad le q u i t ó la gorra 
en ta calle de Podro I V . 

Salvador se volvió r é p i d a m e n t o y cog ió 
por la americana a quien se la h a b í a quitado 
y le pegó una bofetada, y entonces é s t e con 
u n cuchi l lo te tnür ió una leve herida en 
el codo Izquierdo. 

— Dentro do un a l m a c é n do la callo do 
Salamanca, n ú m e r o 57. Kranclsoo P é r e z Pa
rea, de 44 aflos, fué mordido por u n perro 
en la mano derecha. 

— Por fú t i l es causas r i ñ e r o n en la (.laya 
de la Mar Vieja llosa Pell icer Rioo, do 16 
aflos, y una ta i Carmen. 

La pr imera r e s u l t ó de la contienda con 
erosiones en la cara y brazo derecho. 

— Ante el teatro Cómico una motocicleta 
a t r o p c l t ó a Is idro L l o r e t Dominguea, de 48 
aflos. 

La produjo varias heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

T i ro teo . 

Anoche, a las nueve y media, en la calle 
de Brosolf, esquina a Ja de Mi ra l l e r s , se 
aconi j t ioron a t iros dos grupos de descono
cido». 

No r e s u l t ó n i n g ú n her ido . 
So ignora qu i én 'w r an ¡pon ¡an dichos g r u 

pos. • 
S e g ú n e l parto do la Jefatura do pol ic ía , 

a l I r unos guardias a cachear a unos I c o j -
vlduos, é s t o s hicieron vados disparos con
tra é s t o s , contestando los g u á r a l a s en ta 
misma forma. 

esa e i3-9«»»«i*«*»9«»*e»s««»s««» 

El mitin de anoche 
L A K yA D E L R A B O CH TRANSPORTES 

CONTINUA SIN SOLUCIONAR 

En medio de un gran entusiasmo se ce
l e b r ó en e l local dal Globo el anunciado 
m i t i n de loa huelguistas del ramo de trans
portes. E l Inmenso s a l ó n se hallaba eom-
piolamcnto Ueno de obreros huelguis tas . 

Presida el c o m ^ B ü a r o P i ñ ó n , presidente 
del Sindicato do transportes. 

Las primeras palabras del presidenta son 
para protestar de la act i tud dol eap i t in ge
neral on el conflicto planteado en B a r o e l o a » . 

Dice que Madr id y Zaragoza sa han pues
to al lado de los huelguistas, como nai S4 ha 
d é m o s t e l o en los m i t l j c s celebrados ro-
olenlemcale en dichas poblaciones. A con
t i n u a c i ó n coda la palabra a 

T R I L L A 

l í ab l a en r e p t e á s u t i t e l d a da la carga y 
descarga del puar to . A t a c « t la b u r g u e s í a . 

La haelro c o n t i n ú a r " n b misma in ton -

atdad y con el mismo entusiasmo 
pr imer d ía . Rechaza el oali í lcatlvo % 
tror ls tas que lea ha dado la Patronal. AhorJ 
ctapleaa la huelga, con la adíjcslóa da 'r,3 
paila entera. 

" A r a m i s que m a i ! " 

M O N T £ A Q U O O 

Hab í* en B&aibra de la o ^ a a i a d i a l 
obrera do Barcelona. Enudeas diciemla 1̂ 1 
en momentos graves para la luiclaa y MSI 
1* organ lxac lóu los C'Mnltéa ontca'üci™! 
quo Iludían do realizarse algunos actos » l 
M a d r i d y Zaragoas para que . se ea teun l 
do lo que vlena sured ien lo ea B a n e k Á S 

Ataca a la Prensa burgusas que no<S| 
dicho, en concepto del orador, la v e r M l 
toda respecto a la huelga de lransport«i .1 
del te r ror ismo. I 

L"3 actos rcal l r^dos en M a d r i l •• « J 
Zaragoaa const i tuyeron unos éx i tos CIUMJ 
roaos y a rala de ellos la companelra:!!» 
con los Iriibajadorea do Barcelona es sh. 
soluta. . m 

En e l m i t i n de Madr id , en el cual toaM 
parte el orador, d i jo qoe se p r e t e n d í a Henil 
a cabo una r e p r e s i ó n organlaada. no séltl 
por lo que respecta a Baroulona, SÍUD • E j J 
pafla enlera. I 

Para contrarrestarla, los trabajadoras ¡u-í 
o r í a n de formar e l frente único espirUmll 
para luchar por oí bien c o m ú n . En lo? oíd 
ttaes da Zaragoza y Madr id el en tu s l«no | 
fué enorme j las organizaciones obreras «1 
aquellas oludados na han puesto a di«posi-| 
c ión de la o r g a n i z a c i ó n obrera o&talasa y l 
se ; hallan dispuestos a todo, inelnsa i l i l 
huelga general. | 

• Con un poco do pcrsovertncla. dks t i l 
orador, se g a n a r á la huelga s i el goberssíefl 
c iv i l continua a l frente de la ciudad, 

MARCO 

Habla po r IQS carreteros. 
(Salud, pueldo da Barcelonal Ua» « » | 

m á s — d i c e — n o s reunimos en este local p v t l 
daros cuenta del curso de U huelga ' i k l 
trensporte. 

El pueblo no a d m i t i r á la supremacía M I 
poder mHriar . Nadio debe reinteRrarM 
trabaja. 

Anuncia que m a ñ a n a e! C o m i t é de husMI 
d e s a r r o l l a r á una nueva t á c t i c a . | 

WEVRO 

Habla en nombro da la o rgac iu^MI 
obrera. * O C T * * ' " '•.'> '• 

ITcabajadorea da Darcelojja y coiiipafi»" 
ros I Por a l hecho da defender prlnolploi * 
j u s ü c l a y relvindlodc.'ones que y » (Sta)* 
ganados desda hace t iempo, sa dcotart 1» 
guerra a loa trabajadores. 

Ataca a la Patronal y a los au to r id» i t* | 
Manifiesta q a é el te r ror ismo no as ni p i i " , | 
ser pa t r imonio de los sindicalistas. 

E l orador dica que el seflor Barber b» 
respetuoso coa lo m á s sagrado que exls* 
como es la l iber tad de los pueblos. 

A ñ a d e que la m á s obligada a dar p r w 
baa da serenidad en los actuales monienU* 
ea la claso trabajadora. La s i tuac ión de W* 
celona s e r á resuelta favorablemente pir* '2 
hnel.gulstas. 81 toado de todo eslo n» J 
m á s ¡Tua u ñ a lucha entre los r e p r e í e a u a . » 
de la libertad! y de la j u s t i c i a y los repreB«? 
tantos de la r e a c c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n Pifión lea ua lelesMa1* 
a d h e s i ó n de la F e d e r a c i ó n Obrera d» ^ 1 
re !M. ,̂1 

Aflade que ol C o m i t é quo é l presida MJ» I 
n u d o « ! acuerdo de no volver a Cip"40"! 
genera!. 

Termina coa la s lgu lea le pregunta: « i 
¿ C r e é i s que la huelga del Stnd '" ' 1 

transportes ea j u s t a T 
I S I I fué la c o n t e s t a c i ó n que loa huei»"" I 

tas dieron a la pregunta de Pifión, ^ . u . í 
E l mi t in te rmina sla Inc iden te» desWf»0* 

bles poeo antes de ta» once. ' 1 
La* autoridades bublan lomado F*^ 1 

orPca'»elon«Hi. » • . 
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